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1º Parte 


Vida de São Cipriano 


A narrativa que se segue foi extraída de um livro intitulado: “Vitae Sanctorum 
Omnium” Vida de todos os Santos. Podendo por tanto, conter expressões e narrativas 
pessoais dos freis escribas responsáveis pela transcrição do original para as principais 
línguas européias da época, num intuito de enaltecer a fé na Igreja Católica. 


A história da vida de São Cipriano o Feiticeiro, confunde-se com outro célebre 
Cipriano imortalizado na Igreja Católica: o “Bispo Africano”. Apesar da diferença 
histórica que os separa, as lendas combinam-se e os dois, muitas vezes, tornam-se um 
na cultura popular. É comum encontrarmos fatos e características pessoais atribuídas a 
um ou outro equivocadamente. Além dos mesmos nomes, os mártires coexistiram, 
mas em regiões distintas. Cipriano, o feiticeiro, é celebrado no dia 2 de Outubro. Foi 
um homem que dedicou boa parte de sua vida ao estudo das Ciências Ocultas. Após 
deparar-se com uma jovem de nome Justina por quem um grande amigo seu se 
apaixonou; converteu-se ao catolicismo. Martirizado e canonizado, sua popularidade 
excedeu a fé cristã devido aos seus grimórios, ou seja, compilados de rituais de magia. 
A trajetória do Feiticeiro e Santo da Antioquia, representa o elo entre Deus e o Diabo, 
entre o puro e o pecaminoso, entre a soberba e a humildade. São Cipriano é mais que 
um santo da Igreja Católica, ou um livro de magia; é um símbolo da dualidade da fé 
humana. Filho de pais pagãos e muito ricos, nasceu em 250 d.C. na Antioquia, região 
situada entre a Síria e a Arábia, pertencente ao governo da Fenícia. Desde a infância, 
Cipriano foi induzido aos estudos da feitiçaria e das ciências ocultas como a alquimia, 
astrologia, adivinhação e as diversas modalidades de magia. Após muito tempo 
viajando pelo Egito, Grécia e outros países aperfeiçoando seus conhecimentos, aos 
trinta anos de idade Cipriano chega à Babilônia a fim de conhecer a cultura ocultista 
dos Caldeus. Foi nesta mesma época que conheceu a feiticeira ou bruxa de Évora, 
onde teve a oportunidade de trocar conhecimentos com a mesma. A feiticeira morreu 
em idade avançada, mas deixou seus manuscritos para Cipriano, dos quais foram de 
grande proveito. Assim, o feiticeiro dedicou-se arduamente, e logo tornou-se 
conhecido, respeitado e temido por onde passava. 


Cipriano aprendeu a ciência dos sacrifícios oferecidos aos ídolos, de modo que 
ninguém conhecia melhor do que ele os mistérios da idolatria. Cipriano fez muitas 
viagens a Babilônia, para aprender astrologia, numerologia, os mistérios e segredos 
dos Caldeus. Além de empregar naqueles estudos o tempo que poderia aproveitar no 
conhecimento de outras verdades, Cipriano aumentou sua malícia e iniquidade, 
quando se entregou inteiramente ao estudo da magia, a fim de conseguir, por meio 
desta arte, estreitas relações com os demônios, levando ao mesmo tempo uma vida 
desregrada, libertina, escandalosa e impura. Conquanto o fervoroso cristão, Eusébio, 
que havia sido seu companheiro de estudos, censurasse a má vida de Cipriano, 
procurando tirá-lo do profundo abismo em que se havia precipitado, este tão somente 
desprezava as exortações e censuras do antigo colega, como utilizava-se da sua 
sagacidade para ridicularizar os sagrados mistérios e os virtuosos professores da fé 


cristã, por ódio à qual, chegou a unir-se aos bárbaros perseguidores para forçar os 
cristãos a renunciar a Cristo. 


Em Antióquia vivia uma jovem de nome Justina, muito formosa, a quem o pai 
Edeso e a mãe Cledônia educaram-na com ênfase nas superstições pagãs. Justina era 
dotada de muita virtude. Mas ela começou a despertar para uma vida cristã assim que 
ouviu os sermões de Prailo, diácono de Antióquia, abandonou as extravagâncias das 
práticas pagãs e abraçando a fé em Cristo, conseguiu logo depois converter seus 
próprios pais. Sendo batizada, Justina tornou-se logo depois uma das mais virtuosas de 
sua época, consagrando sua vida ao Divino Mestre, procurando todos os meios de 
conservar esta virtude; para isso observava rigorosamente a modéstia, entregando-se 
às orações e ao retiro. Não obstante isso, um rapaz chamado Aglaide, logo que a viu 
ficou dela enamorado e pediu aos pais de Justina para tê-la por sua esposa, com o que 
concordaram Edeso e Cledônia. Apesar de todos os empenhos e rogos de Aglaide, 
Justina não concordou em casar. Aglaide recorreu então as artes de Cipriano, o qual, 
com efeito, empregou os meios mais eficazes da sua ciência diabólica para atender 
Aglaide, que era seu grande amigo. Ofereceu aos demônios muitos sacrifícios 
abomináveis e eles lhe prometeram o desejado êxito, cobrindo logo a jovem com 
terríveis tentações e amea-çando-a com terríveis fantasmas. Justina porém, fortalecida 
pela graça de Deus, saiu vitoriosa de todas as tentações diabólicas. Cipriano 
indignado, por não poder vencer a moça, rebelou-se contra seu demônio quando de 
uma conjuração, e este se fez presente, falou-lhe: 


“Pérfido, já estou vendo a tua fraqueza, pois não podes vencer uma delicada 
donzela, tu que tanto te jactas do teu poder e de fazer prodigiosas operações, onde 
estão os teus esforços? ” 


Cipriano por meios de nomes cabalísticos obrigou o demônio a confessar que tipo 
de defesa Justina se valia para se manter fora do alcance de sua magia. O demônio não 
teve outra saída senão confessar-lhe a verdade, dizendo que o Deus dos cristãos era o 
supremo Senhor do céu, da terra e do inferno e que ele (demônio), não podia nada 
fazer contra o *sinal da cruz com que Justina continuamente se armava. Tão logo ele 
aparecia para tentá-la era obrigado a fugir em virtude do poder do sinal da cruz. O 
Sinal da cruz, o qual o demônio se referia não é o sinal tal qual o conhecemos hoje. 
Era um sinal cabalístico que Justina havia aprendido, por quanto havia sido iniciada 
neste Sendero. No início da era conhecida como cristã, faziam também os iniciados 
nos conhecimentos cabalísticos. 


*Sinal cabalístico da cruz . NT. 


E tão poderoso fazê-lo pronunciando os nomes sagrados, que não há demônio 
capaz de lhe resistir, pois torna-se uma guarda para o corpo e alma. Com o tempo, a 
igreja católica omitiu os nomes sagrados, substituindo-os por títulos: pai, filho e etc... 
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Segundo o “Vitee Sanctorum Omnium” Disse Cipriano ao diabo: “Pois se é 
assim vou me entregar ao serviço do Deus de Justina, que é mais poderoso do que 
tu. Se o sinal da cruz dos cristãos obriga-te a fugir, não quero mais utilizar-me dos 
teus prodigios, renuncio a todos os teus sortilégios, confiando na bondade desse 
Deus que há de me admitir como seu servo.” 


Irritado o demônio, por perder aquele que por seu intermédio fizera tantas 
conquistas, apoderou-se do seu corpo. Porém, foi logo obrigado a sair, pelo sinal da 
cruz que Cipriano acabara de aprender. Em consequência, Cipriano teve de se 
empenhar em vigorosos combates contra os inimigos da sua alma; mas o Deus de 
Justina a quem Cipriano sempre invocara valeu-lhe com o seu socorro e o fez 
vitorioso. Para este resultado muito concorreu seu amigo Eusébio, a quem Cipriano foi 
logo procurar e disse arrependido: 


“Meu grande amigo, chegou para mim o feliz dia de reconhecer meus erros e 
espero que o teu Deus, que desde já confesso ser o único e verdadeiro, me admita 
entre seus ínfimos servos, para maior triunfo da sua benigna misericórdia.” 


Eusébio ficou muito satisfeito por essa prodigiosa mudança. Abraçou 
afetuosamente o amigo, deu-lhe muitos parabéns pela sua heróica resolução, 
animando-o a confiar sempre na infalível verdade de Deus, que jamais desampara aos 
que sinceramente o procuram. Assim fortificado, Cipriano pôde resistir com valor a 
todas as tentações do diabo. Para isso ele fazia sem cessar o sinal da cruz, tendo 
sempre nos lábios e no coração o sagrado nome de Deus. Vendo os demônios todos os 
seus artifícios inteiramente frustrados, esforçaram-se em levar Cipriano ao desespero, 
falando-lhe: 


“O Deus dos cristãos é sem dúvida o único Deus verdadeiro, mas que é um Deus 
que pune com severidade extrema mesmo os menores crimes, a maior prova somos 
nós mesmos, que por um só pecado de orgulho fomos condenados a um castigo 
extremo. Sendo assim, como haveria perdão para ti, Cipriano. Pela gravidade das 
tuas culpas já tens um lugar preparado no mais profundo inferno. Portanto, não 
tendo misericórdia que esperar, cuida somente de divertir-te, satisfazendo à rédea 
solta todas as paixões da tua vida.” 


Na verdade, esta tentação pôs em grande dúvida a fé de Cipriano. O amigo 
Eusébio, sabedor da crise que perturbava Cipriano, animou-o e consolou-o, propondo- 


lhe com a benigna misericórdia com que Deus recebe e generosamente perdoa aos 
pecadores arrependidos, por maiores que sejam os pecados. Depois, o mesmo Eusébio 
levou-o à assembléia dos fiéis, onde se admitiam as pessoas que desejavam instruir -se 
nos mistérios da fé cristã. 


No fim do ofício religioso, admiraram-se os assistentes de que um presbítero como 
Eusébio introduzisse Cipriano naquela sagrada reunião. E o bispo que a estava 
presidindo muito mais o estranhou, pois não julgara sincera a conversão de Cipriano. 
Porém Cipriano desfez todas as dúvidas, depois de haver distribuídos todos os seus 
bens aos pobres e ingressando no grupo dos catecúmenos. Estando suficientemente 
instruído na doutrina cristã, Cipriano foi batizado pelo bispo, juntamente com Aglaide, 
o apaixonado de Justina, que arrependido da sua loucura quis emendar a vida e seguir 
a fé verdadeira. Comovida com esses dois exemplos da divina misericórdia, Justina 
cortou os cabelos em sinal de sacrifício que fazia a Deus da sua virgindade e repartiu 
também com os pobres os bens que possuía. Cipriano fez grandes e maravilhosos 
progressos nos caminhos do Senhor; sua vida foi um perene exercício na mais rigorosa 
penitência. Muitas vezes foi visto prostrado por terra, a cabeça coberta de cinza, 
rogando a todos os fiéis que implorassem para ele a divina misericórdia. E para mais 
se humilhar e erradicar sua antiga soberba, obteve depois de muitos rogos, que se lhe 
desse o emprego de varredor do templo. Cipriano morava em companhia do presbítero 
Eusébio, a quem venerou como se fora seu pai espiritual. O divino Senhor, em 
reconhecimento do bom proceder e humildade, concedeu-lhe a graça de fazer 
milagres. Sua eloquência concorreu para a conversão à fé de muitos idólatras. 
Servindo-se do seu famoso escrito Confissão, no qual fez públicos seus crimes e 
excessos, animava a confiança não somente dos fiéis como também dos pecadores. 
Por isso, a fama das conquistas que Cipriano fazia para o reino de Cristo e o seu zêlo 
chegou aos ouvidos do imperador Diocleciano, que então se achava em Nicomédia, 
informado dos milagres de Cipriano e da santidade de Justina, deu ordem ao juiz 
Eutolmo, governador da Fenícia, para que prendesse ambos. Conduzidos à presença 
do juiz, Cipriano e Justina responderam e confessaram com tanta eloqiiência a fé em 
Cristo que pouco faltou para converterem aquela autoridade. Entretanto, para que não 
supusessem que ele favorecia os cristãos, o juiz mandou açoitar com duas cordas 
Justina e rasgar com grampo de ferro as carnes de Cipriano. Esse cruel suplício causou 
horror entre os presentes. Vendo o déspota que nem as promessas, nem as ameaças, 
nem o terrível suplício abatia a constância dos dois, mandou atirar cada um em uma 
grande caldeira cheia de alcatrão, banha e cera fervente. Mas a súbita serenidade que 
se via nas faces e nas palavras dos mártires indicava que nada padeciam, naquele 
tormento. Percebia-se que mesmo o fogo, debaixo das caldeiras, não tinha o mínimo 


calor. À vista disso, um sacerdote dos ídolos, de nome Athanásio, que por algum 
tempo fora discípulo de Cipriano, julgando que todos aqueles prodígios eram 
provocados por sortilégios do seu antigo mestre, e querendo ganhar reputação maior 
entre o povo, invocou os demônios, nas suas cerimônias mágicas, e lançou-se na 
mesma caldeira de onde Cipriano foi tirado. Porém logo morreu queimado, com as 
carnes despregadas dos ossos. Este fato produziu grande perplexidade nos presentes e 
quase aconteceu na cidade um motim em favor de Cipriano. Intimidado, o juiz 
resolveu enviar os mártires ao imperador Diocleciano, informando-o de tudo quanto 
acontecera. Lendo a carta, do imperador Diocleciano, sem mais formalidades de 
processo, ordenou que Cipriano e Justina fossem degolados. A sentença foi executada 
no dia 26 de setembro, às margens do Rio Gallo, que atravessa a cidade de Nicomédia. 


Chegando naquela ocasião um bom cristão de nome Teotisto a falar em segredo a 
Cipriano, foi também condenado e degolado. Esse homem era um marinheiro que, 
vindo das costas da Toscana, desembarcara próximo a Bitínia. Os seus companheiros 
eram também todos cristãos e sabendo do acontecido vieram durante a noite recolher 
os corpos dos três mártires e os levaram para Roma, onde ficaram ocultos na casa de 
uma piedosa senhora, até o tempo de Constantino Magno, quando foram transladados 
para a Basílica de São João de Latrão. Por fim, São Gregório, propõe o exemplo de 
Cipriano, cuja admirável conversão servirá de estímulo e de conforto aos pecadores, 
por mais carregados que estejam de inumeráveis e pesadas culpas, incutindo-lhes 
confiança na divina misericórdia, pela virtude da sua graça, pode abrandar os corações 
mais duros, reduzindo-os logo ao exercício de sincera penitência e levá-los depois a 
um sumo grau de eterna glória. 


Sobre os rituais e feitiços 


Advertência! 


Uma condição que o diabo deu a Cipriano quando fizeram pacto, era que: Jamais, 
sob hipótese alguma se deveria ingerir sal. O sal desencanta todo tipo de feitiçaria e 
bruxaria. Ninguém poderá obter algum efeito mágico quando se trata de demônios, 
ingerindo sal, ou coisas ácidas. Sob a luz do sol, também não se pode operar com o 
poder das Trevas. Quando aquele que for lidar com Poder das Trevas compreender um 


dos significados de: “Solve et Coagula” então será capaz de realizar as Artes Mágicas 
das Trevas sem erros. Tome-se uma lesma como exemplo, ela é um plasma grosso, 
quando jogamos sal sobre ela, essa derrete; assim também ela não pode andar sob a 
luz do dia. A magia e encantos mágicos dos demônios não plasma em uma atmosfera 
salina ou ácida, mas ao contrário, se coagulam rápidamente em um ambiente alcalino 
e escuro. Aquele que meditar sobre isso, será capaz de produzir verdadeiros milagres 
com a “magia negra”, ou “Caminho da Mão Esquerda”. 


Outra Recomendação! 


Foi ensinado por antigas escolas iniciáticas, que todo agrupamento de pessoas com 
fins religiosos e ritualísticos gera Egrégora. Os antigos bruxos sabiam disso, por esta 
razão eles sempre misturaram o que os católicos consideravam sagrado com o 
profano. Mas os bruxos consideravam a Igreja um campo de trabalho para o oculto, 
muito amplo. Verdadeiramente a Igreja Católica é um “vaso” rico em Egrégora para se 
trabalhar todo tipo de feitiçaria imaginável. Por este motivo, tudo quanto se imaginar 
em se servir, tanto das orações, quanto do templo físico e imagens de santo, poderá ser 
utilizado para trabalhos de feitiçaria. 


Importante! 


Deverão ser observados os Dias e Horas astrologicamente favoráveis às operações 
mágicas. O termo “dia” abrange os dois períodos, tanto o dia propriamente dito, 
quanto a noite. 


Sobre os efeitos das orações de São Cipriano 


Muito se ouve falar em descarrego, mas quase, ou nunca se ouve falar em 
carregar, ou dar carga a objetos ou pessoas pelo poder do Dissimilis Libellus (de onde 
certos bruxos tocando essa egrégora, retiram um poder ímpar). Diz São Cipriano em 
seu Manuscrito, que qualquer oração que se faz, mesmo um simples poema, torna-se 
um feitiço dos mais poderosos quando se carrega com a Carga do Mal. Por exemplo: 
Digamos que antes de amaldiçoar alguém, carrega-se a maldição com a Carga do Mal; 
antes de fazer um feitiço, carrega-se com a Carga do Mal. Assim, tudo quanto o bruxo 
tenciona fazer, pode carregar com a Carga do Mal. 


Ecce Onus Malum Egregore: 


“Nema olam a son arebil des, menoitatnet ni sacudni son te tucis. Artson atibed 
sibon ettimid te eidoh sibon ad melaitnatsbusrepus murtson menap. Arret ni te oleac 
ni tucis, aut satnulov taif: muut nemon tainevda. Muut nemon rutecifitcnas, sileac 


ni se iug retson retap.” 
(R.P.N.) 


2º Parte 


Trabalhando com Mistérios pagãos e a 
Força de sua Egrégora oriunda da Igreja Católica 


Exorcismos e Ligaduras através de Rezas Antigas 


Ritual de banimento: 


Um banimento é geralmente efetuado antes do início de um ritual mágico. Esta 
operação tem como propósito limpar a atmosfera e a área do ritual (tanto faz ser um 
quarto ou um círculo mágico) de todos aqueles elementos que possam interferir na 
operação mágica. O Banimento consiste em remover todos os aspectos negativos de um 
lugar de Trabalho subsegiiente para por dentro deste espaço reservado aqueles elementos 
que sejam pertinentes à operação. Rituais de banimento também podem ser executados 
como finalidade em si. Isto pode ser feito por vários motivos: para limpar um cômodo ou 
casa, para eliminar energias negativas indesejadas ou simplesmente para acalmar e 
balancear a mente. Vários magistas praticam rituais de banimento diariamente. 


Ritual Menor do Pentagrama 


Alah 


Ve-Geburah Ve-Gedulab 


Malkush 
O Ritual tem como parte do procedimento a vibração de nomes divines. 

1º. Toque a testa e diga Atah! (Atá) Criador. 

2º. Toque o peito e diga Malkuth! (Malcut) O Reino. 

3º. Toque o ombro direito e diga vê-Gedulah! (vê-Guedulá) o Poder. 

4º. Tocando o ombro esquerdo diga vê-Geburah! (vê-Gueburá) e a Gloria. 

5º. Juntando as mãos no peito diga 1ê-Olam, Amen! (para todo o Sempre) Amém. 


6º. Virando para o Leste desenhe um pentagrama (o da Terra) com a arma mágica 
apropriada , (o Bastão da Arte é o mais comum, mas na falta dele o teurgo poderá usar 
sua própria mão). 


Diga vibrando: YAHUAH! 

7º. Virando para o Sul, da mesma maneira, porém diga Adonay! 

8º. Virando para o Oeste, da mesma maneira, porém diga Ah-Hah-Yah! 
9º. Virando para o Norte, da mesma maneira, porém diga AGLA! 
(Pronuncie: Yahu-ah, Adonai, Ahaiah, Agla). 

10º. Abrindo os braços na forma de cruz diga, 

11º. A minha frente Raphael; 

12º. Atras de mim Gavriel; 

13º. A minha direita, Michael. 


14º. A minha esquerda, Uriel; 


15º. Pois ao meu redor flamejam os Pentagramas, 


16º. E na Coluna do Meio brilha a Estrela de Seis Raios. Repetir (1º) a (5º), a Cruz 
cabalística. 


O Tetragrama Mágico 
TO 


*É por isso que muitas pessoas vêem quando adormecem, quando seus olhos 
estão fechados, cabeças estranhas e formas bizarras que vêm para a cama com uma 
velocidade inédita e que desaparecem imediatamente para serem substituídas por 
outras. Elementais também são a causa de pesadelos, visões e sonhos. Acima de tudo, 
notaremos que esses seres estão divididos em quatro seções principais, 
correspondentes aos quatro elementos e às quatro letras do sagrado tetragrama: mm” 
Quatro classes elementares são denominadas Gnomos (terra), Salamandra (fogo), 
Sílfide (ar) e Ondina (água). Esta divisão determina o uso de vários instrumentos, 
palavras cabalísticas, orações e feitiços usados em casos separados. Nós lhe damos 
uma série de relações mágicas que lhe darão as dicas que você precisa ao praticar. 


Os elementais 


Exorcizar a terra borrifando água, soprando fogo, fragrâncias correspondentes a 
cada dia e rezando gnomos. A intervenção do mago no elemental deve ser baseada no 
domínio total da vontade sobre o mundo físico. Portanto, quem se sentir tonto, não 
pode ordenar gnomos, quem tem medo da tempestade será derrotado por ondas, 
salamandras zombam daqueles que temem o fogo, e sílfides do que tem medo de 
trovões e furacões. Através da oração indicada, mudando o rito de recitação de acordo 
com as quatro partes principais do mundo e usando instrumentos apropriados, o efeito 
elementar é alcançado. No entanto, você deve saber que a prática para esse propósito 
deve ser feita no meio do círculo mágico. Lá você pode se sentir seguro de todas as 
surpresas dos poderes astrais. A meditação no escuro, com o isolamento da lã e o uso 
de uma espada, permite que você veja os elementais de uma só vez. Como 
complemento, damos três grandes magias: 


O Sanctum 


O local para se operar trabalhos de ocultismo, deve ser um aposento próprio para 
este propósito. Ali, somente deverá entrar o operador e seus iniciados. Jamais permita 
o acesso de curiosos, ou mesmo, outro bruxo, pois poderia contaminar o ambiente. 
Neste local, faça um altar de mármore, coloque sobre ele uma armação triangular 
fechada com um espelho esférico ao centro, grande o suficiente. Deixe um espaço 
livre à frente da mesa. Coloque ao lado do trângulo dois castiçais em forma de coluna, 
dispostos nos flancos ddeste mesmo triângulo. Estes castiçais devem estar munidos 
com velas de cera. Também deve haver um incensário, onde serão queimados incensos 
de acordo com o trabalho que vai ser realizado. Sob este altar deve haver uma caixa, 
onde ficarão dispostos os instrumentos da Arte. Depois do local estar pronto, exorcize 
o ambiente com as orações que se seguem. 


Exorcismo contra espíritos 


“Em nome de Michael, pede a Yahuah entregar-te, Chavayoth! Em nome de 
Gavriel deixe Adonyah comandar-te e deixar-te, Bael! Em nome de Rafael, 
desapareça antes de Elohim, Sachabiel! Através de Samael Zeboad e no nome 
Elohim-Gibor, deixe Adramelek! Através de Zachariel e Sachiel-Melech, ouça 
Eirach, Samgabiel! Em nome da divindade e da humanidade de Schaday e pelo 
sinal do pentagrama, que segurava em minha mão direita, em nome de Anjo Anael, 
pelo poder de Adão e Eva, que são Iothavah, deixe Lilith; nos deixe em paz. 
Nahemóv! Através de Elohim Kadosh e os nomes dos gênios Cashiel, Schaltiel, 
Aphiel e Zarahiel, por ordem de Orifiel, se afastam de nós, Moloch! Nós não lhe 
daremos filhos para comer!” 


Exorcimo do ar 


“Spiritus Dei ferebátur súper áquas, et inspirávit in fáciem hóminis spiráculum 
vitae. Sit Michael dux meus, et Sabtabiel sérvus meus in luce et per lucem!” 


“Fiat verbum hálitus meus; et imperábo spiritibus aeris hujus, et refroenábo 
équos solis voluntáte cordis meis, et cogitatone mentis mec et nutu óculi déxtri!” 


“Exorciso igitur te, creatura aeris, Pentagrámmaton et in nomine 
Tetragrammaton, in quibus sunt voluntas firma et fides recta. Sela Fiat!” 


Exorcizando os elementos 


Exorciza-se a água pela imposição das mãos, pelo sopro e pela palavra, 
misturando-lhe o sal consagrado com um pouco de cinza que fica na caixinha de 
perfumes. O aspersório se faz com ramos de verbena, pervinca, salsa, hortelã, 
valeriana, freixo e manjericão, ligados por um fio tirado das colunas do leito de uma 
criaça, com um cabo de amendoeira que ainda não tenha dado frutos, e no qual 
gravareis, com a pinça mágica, os caracteres dos sete espíritos. 


Exorciza-se o fogo, pondo nele sal, incenso, resina branca, cânfora e enxofre, e 
pronunciando três vezes os três nomes dos gênios do fogo: Michael, rei do sol e do 
raio; Samael, rei dos vulcões, e Anael, príncipe da luz astral. 


Exorciza-se a terra pela aspersão da água, pelo enxofre e pelo fogo, com os 
perfumes próprios para cada dia. 


A moradia dos Quatro 


É preciso observar que o reino especial dos gnomos é ao norte, o das salamandras 
ao sul, o dos silfos ao oriente e o das ondinas ao ocidente. Eles influem sobre os quatro 
temperamentos do homem, isto é, os gnomos sobre os melancólicos, as salamandras 
sobre os sangiiíneos, as ondinas sobre os fleumáticos e os silfos sobre os biliosos. Os 
seus signos são: os hieróglifos do touro para os gnomos, e os governamos com a 
espada; do leão para as salamandras, e os dirigimos com a vara bifurcada ou o tridente 
mágico; da águia para os silfos, e os mandamos com os santos pantáculos; enfim, do 
aquário para as ondinas, e as evocamos com o copo de libações. 


Os reis 


Os seus soberanos respectivos são: Gob para os gnomos, Djin para as 
salamandras, Paralda para os silfos e Nicksa para as ondinas. 


Quando um espírito elemental vem atormentar ou, atrapalhar as Operações 
Mágicas, será preciso conjurá-lo pelo ar, pela água, pelo fogo e pela terra, soprando, 
aspergindo, queimando perfumes e traçando no chão a estrela de Salomão e o 
pentagrama sagrado. Estas figuras devem ser perfeitamente regulares e feitas, quer 
com carvão do fogo consagrado, quer com um caniço, molhado em tinta de diversas 
cores, misturadas com ímã pulverizado. Depois, tendo na mão o pantáculo de Salomão 


e tomando, cada qual por sua vez, a Espada, a Baqueta e a Taça, pronunciaremos 
nestes termos em voz alta a conjuração dos quatro: 


Conjuração dos Quatro 


“Caput mortuum, imperet tibi Dominus per vivum et devotum serpent! Cherub, 
imperet tibi Dominus per Adam Yotchavah! Aquila errans, imperet tibi Dominus per 
alas tauri. Serpens, imperet tibi dominus Tetragramaton Yahuah per Angelum et 
leonem. Michael, Gavriel, Rafael, Anael, fluat udor per spiritum Elohim. Maneat 
terra per Adam Yotchavah. Fiat firmamentum per Yahuah-Sabaoth. Fiat judicium 
per ignem in virtute Michael!” 


“Anjo dos olhos mortos, obedece ou dissipa-te com esta água santa. x Touro 
alado, trabalha, ou volta à terra, se não queres que te fira com esta espada. = Águia 
encadeada, obedece ante este signo x o retira-te ante este sopro w! Serpente móvel 
arrasta-te a meus pés ou serás atormentada pelo fogo sagrado e evapora-te com os 
perfumes que eu queimo. Que a água volte à água, que o fogo arda, que o ar circule, 
que a terra caia sobre a terra, pela virtude do pentagrama que é a estrela matutina e 


[Red 


em nome do tetragrama que está escrito no centro da cruz de luz. Amém 


“Eliphas Levi em seu: Dogma e Rtual de Alta Magia. 


Benzereis e consagrareis separadamente o sal e a cinza dos perfumes, dizendo: 


Benção sobre o sal 


“In isto sale sit sapiéntia, et ómne corruptióne sérvet mentes nostras et corpora 
nostra, per Hochmael et in virtúte Ruach-Hochmael, recédant ab isto phantásmata 
hylae ut sit sal coeléstis, sal térrae et térra salis, ut nutriétur bos tritúrans et áddat 
spei nostrae córnua tauri volántis. Amen!” 


Sobre a cinza 


“Revértátur cinis ad fóntem aquárium vivéntium, e fiat térra fructificans, et 
germinet árborem vitae per tria nómina, quae sunt Netsah et Yesod, in principio et 
in fine, per Alpha et Omega qui sunt in spiritu Azoth. Amen!” 


Misturando a água, o sal e a cinza 


“In sale sapientice aeternae, et in áqua regeneratiónis, et cínere germinante 
térram novam, ómnia fíant per Elohim, Gabriel, Raphael et Uriel, in saecula et 
aeónas. Amen!” 


Exorcismo da água 


“Fiat firmaméntum in médio aquárium et sepáret águas ab aquis, queesupérius 
sicut inférius, et quae inférius sicut quae supérius, ad perpetránda mirácula rei 
unius. Sol ejus pater est, luna máter et ventus hanc gestávit in útero suo, ascéndit a 
térra ad coelum et rúrsus a coelo in térram descéndit. Exórciso te, creatúra áquae, 
ut sis mihi spéculum Dei vivi in opéribus ejus, et fons vitae, et ablútio peccatórum. 
Amen!” 


As ferramentas 


As ferramentas tradicionais da magia são: O Báculo (Vontade); o Pentagrama 
(Corpo); o Cálice (Coração) e a Espada (Mente). Para qualquer prática mágica 
produzir resultados, esses quatro devem ser fabricados com harmonia. Quando o 
operador se encontrar purificado e limpo de qualquer temor ou dúvida ele deve dar 
início à confecção de suas ferramentas mágicas. 


Como fabricar a Espada da Arte 


E necessário fabricar uma espada no dia e na hora de Marte durante o período da 
lua nova e, tendo terminado sua confecção, recite sobre ela a conjuração que se segue. 


Conjuração: 


“Eu te rogo, oh instrumento fdizer o nome do instrumento), por Deus o Pai, o 
Todo-Poderoso, pela virtude do Paraíso e das estrelas do céu, pelas virtudes dos 
elementos, das pedras e plantas e de todos os animais. Te rogo pela virtude do 
granizo e do vento de que tu recebas estas virtudes e um poder tal que possamos 
atingir a perfeição em todas as coisas, sem maldades, logros ou decepções, em nome 
de Deus, o criador do Sol dos Anjos. Amém!” 


Recite então os sete salmos penitenciais seguidos das seguintes palavras: 


“Dalmaley, Lameck, Cadat, Pancia, Velous, Merroé, Lamideck, Caldurech, 
Anereton, Mitraton, vós que sois os anjos mais puros, são agora os guardiões destes 
instrumentos, que serão necessários para muitas coisas”. 


Exorcismo da aspersão 


“Em nome de Adonyah imortal, possa eu aspergir você, (N...) e limpá-lo(a) de 
todo e engano e maldade, para que seja mais puro que a neve. Amém!” Então aspirja 
a água benta sobre o objeto, dizendo: “Em nome do Pai = do Filho xe do Espírito x 
Santo. Amém!” 


Estas aspersões são necessárias para cada instrumento e também a defumação que 
se segue. Para fumigar é necessário ter um turíbulo ou outro recipiente, no qual deve 
se colocar carvão novo e acesso com fogo que tenha sido acesso expressamente para 
este propósito; e quando os carvões estiverem ardendo bem, pôem-se os compostos 
aromáticos, a fim de perfumar tudo o que for necessário para ser feito de acordo com a 
Arte, dizendo o seguinte: 


Invocação para fumigação 


“Anjos de Deus, sejam nossa ajuda e possa nosso trabalho ser completado. 
ZAZAY, SALMAY, DALMAY, ANGERECTON, LEDRION, AMISOR, EUCHEY, 
OR, Grandes Anjos, ADONAI estejam presentes conosco aqui, e conceda a (N) a 
virtude necessária para receber força e poder, para que através deles nosso trabalho 
seja perfeito. Em nome do Pai «do Filho x e do Espírito = Santo. Amém!” 


Depois de feita a Espada da Arte, dela se valerá para cortar a Vara da Arte e o 
Bastão. O bastão deve ser de madeira de sabugueiro, junco (liana) ou de pau-rosa, e a 
varinha de aveleira ou nogueira; em todos os casos a madeira deve ser virgem, ou seja, 
com somente um ano de idade (crescimento). Ambas devem ser cortadas da árvore em 


um só golpe, no dia de Mercúrio, à saída do Sol. Os caracteres mostrados devem ser 
gravados nelas também em dia e hora de Mercúrio. 


JOBDVILHTTI 


Nomes gravados na vara: AGLA = ON x YAHUAH 


JoH+*+ É — AE 


O Pentagrama 


A Estrela deve ser feita em aço perfeito no dia e hora de Marte, ou desenhada 
sobre uma chapa de mármore com tinta vermelha exorcizada. Depois de feita, será 
guardada em pé e coberta com linho branco. Ela tem o poder de controlar os espíritos 
através da vontade do mago. 


A Taça 


A Taça deve ser confeccionada em ouro no dia e hora do Sol, na falta deste 
elemento, poderá ser feita em madeira solar, como loureiro ou madeira cítrica. Ela 
deve permanecer sempre cheia de água pura, pois ela é um condutor entre os mundos. 


O Manto 


O manto mor deve ser feito em linho branco para contactar forças ditas como de 
luz. Para as operações ordinárias, escolher as cores de acordo com cada dia da semana: 
segunda-feira prata; terça-feira vermelha; quarta-feira uma mistura de cores; quinta- 
feira azul; sexta-feira verde; sábado preto e domingo amarelo. 


Dias e Horas Astrológicas para as Operações mágicas 
Tipos de Operação: 


Os poderes dos Planetas 


(o) 


Sol 


Trabalhos: Dinheiro, esperança, encantamentos; operações para obter o apoio de 
poderosos ou daqueles que estão no poder; contra a hostilidade e a favor das amizades em 
geral. 


Ç 


Lua 


Trabalhos: Viagens, navegação, amor e reconciliação, mensagem. Visões na água roubo 
e invisibilidade (Lua nova). 


d 


Marte 


Trabalhos: Guerra, sucesso militar, feitos valorosos, destruição; desarmonia assassinato, 
morte, sofrimento, obtenção de êxito em assuntos militares. 


? 


Mercúrio 


Trabalhos: Elogiiência, negócios, artes e ciências, predições, descobertas de roubos, 
mercadorias e bens; operações envolvendo logro. 


É á 


Júpiter 


Trabalhos: Honrarias e riquezas; amizades; saúde física; o desejo do coração. 


y 


Vênus 


Trabalhos: Amor, afetividade, viagens, carinho e prazeres carnais 


h 


Saturno 


Trabalhos: Salva das armadilhas. Operações para o bem e para o mal ligadas com 
construções; conjurar espíritos familiares (de saturno) para falar com alguém o seu sono; 
propriedades, sorte e fracasso nos negócios, frutas e vegetais obtenção de conhecimento; 
trabalhos de ódio, morte e desastre. 


Os poderes das Horas 


1) Horas de Saturno; Marte e Lua:  Conjurar espíritos; trabalhos de ódio e 
inimizades. 


2) Horas de Mercúrio: Jogos, brincadeiras, passatempo, descoberta de roubos com 
ajuda dos espíritos. 


3) Horas de Marte: Conjurar as almas do inferno, principalmente de soldados mortos 
em campo de batalha. 


4) Horas de Júpiter e do Sol: Trabalhos de invisibilidade, amor e bem-estar. Todos os 
experimentos incomuns. 


A Lua nos Signos como Chave nas Operações 
Os efeitos da lua não podem ser ignorados em rituais mágicos 


Para as operações de amor, amizade e invisibilidade, a Lua deve estar em um dos 
signos do elemento Fogo: Áries, Leão ou Sagitário. O mago deve estar virado para o 
Leste. 


A lua deve estar em Touro, Virgem ou Capricórnio, ou seja, nos signos do 
elemento Terra, para se obter efeitos sobrenaturais. O mago deve estar virado para o 
Norte. 


Para as operações de ódio e discórdia, a Lua deve estar em um dos signos do 
elemento Agua: Câncer, Escorpião ou Peixes. O mago deve estar virado para o Oeste. 


Para as operações incomuns, a lua deve estar em um dos signos do elemento Ar: 
Aquário, Libra ou Gêmeos. O mago deve estar virado para o Sul. 


Os planetas nos Signos 


Y Aries: (1º grau) 21 de março - 20 de abril (31º grau). Governado por Marte. 


ú Taurus: (1º grau) 21 de abril - 20 de maio (30º grau). Governado por Vênus. 


H Gemini: (1º grau) 21 de maio - 20 de junho (29º grau). Governado por Mercúrio. 


SS Cancer: (1º grau) 21 de junho - 20 de julho (30º grau). Governado pela Lua. 

69) Leo: (1º grau) 21 de julho - 22 de agosto (33º grau). Governado pelo Sol. 

|, Virgo: (1º grau) 23 de agosto - 21 de setembro (30º grau). Governado por Mercúrio. 
L2 Libra: (1º grau) 22 de setembro - 22 de outubro (31º grau). Governado por Vênus. 
MN Scorpios: (1º grau) 23 de outubro - 21 de novembro (29º grau). Governado por Marte. 


X Sagitarius: (1º grau) 22 de novembro - 21 de dezembro (30º grau). Governado por Júpiter. 


Yo Capricornius: (1º grau) 22 de dezembro - 20 de janeiro (30º grau). Governado por Saturno. 


Horas Planetárias Diurnas (Verão) 


5:40 — 6:50 — 8:00 — 9:10 — 10:20 — 11:30 — 12:40 — 13:50 — 15: 00 — 16:10 — 17:20 — 18:30 — 19:4 


O 


MARTE MERCÚRIO | JÚPITER 


(6) A 
SATURNO 
JÚPITER VENUS SATURNO 

6) A 


L 
MARTE | MERCÚRIO 


VÊNUS SATURNO | SOL 
MERCÚRIO JÚPITER YÊNUS 


Horas Planetárias Noturnas (Verão) 


19:40 — 20:40 — 21:40 — 22:40 — 23:40 — 00:40 — 01:40 — 02:40 — 03:40 — 04:40 — 05:40 


Pontos cardeais e suas correspondências: 


Leste, Fogo: Áries, Leão e Sagitário. Arcanjo: Michael. Elemental: Salamandra. 
Oeste, Água: Câncer, Escorpião e Peixes. Arcanjo: Gavriel. Elemental: Ondina. 


Sul, Ar: Gêmeos, Libra e Aquário. Arcanjo: Raphael. Elemental: Silfos. 


Norte, Terra: Touro, Virgem e Capricórnio. Arcanjo: Uriel. Elemental: Gnomos. 


3º Parte 


Trabalhando com Mistérios pagãos e a Força de sua Egrégora 
oriunda da Igreja Católica 


Exorcismos e Ligaduras através de Rezas Antigas 


Virtudes Mágicas dos Salmos e das orações 
Trabalho de magia simpática para casos de amor 


Verta óleo de lírio branco em um copo de cristal e recitar sobre ele o salmo 137. 
Terminando, pronunciar o nome do anjo Anael e o nome da pessoa amada. Em 
seguida escrever o nome do anjo sobre um pedaço de cipreste no braço direito. 
Procurar depois um momento favorável para tocar a mão direita da pessoa amada e 
nela o amor nascerá. A operação será mais eficaz se for feita ao nascer do sol na 
primeira sexta-feira da lua nova. 


Salmo para obter amor fiel 


Para que a pessoa que você ama seja fiel tomar uma pequena mecha dos seus 
cabelos, queimar e espalhar as cinzas na madeira do leito da pessoa amada isso apos 
ter passado na madeira da cama rezando o salmo 137. 


Salmo para evitar um parto prematuro 


Estando a mulher em estado de gestação e temendo um parto prematuro cumpre-lhe 
mandar escrever em um pedaço de pergaminho virgem os três primeiros versículos do 
salmo 1 acompanhados do nome sagrado El Shadday escrito num canto do 
pergaminho abaixo dos versos tem que escrever a seguinte oração: 


“Ó El Shadday, livrai esta mulher (dizer o nome completo da pessoa) filha de 
(dizer os nomes dos pais) no presente e no futuro de qualquer parto prematuro. 
Concedei-lhe um parto feliz e abençoai como ao fruto do seu ventre com boa saúde. 
Amém Selah!” 


O pergaminho depois de costurado dentro de um pano de seda deve ser posto ao 
pescoço e ficar em contacto com a carne da paciente até o dia do nascimento da 
criança. 


Salmo contra dor de cabeça e dor lombar 


A pessoa que sofrer qualquer das dores acima citadas lerá o salmo 3 com a mão 
estendida sobre uma pequena quantidade de azeite de oliva posta num pires 
pronunciando o nome sagrado Adonay e rezando esta prece: 


“O Adonay Senhor do mundo sede meu médico e meu Salvador curai-me e 
livrai-me destas dores porque so em vós, encontro apoio e alívio. Amém Selah!” 


Isto feito esfregar o azeite nas partes pelas dores. 


Salmo contra a perseguição de inimigos 


Em caso de perseguição ou conspiração ler o salmo 7 acompanhado da seguinte 
oração: 


“O El Elion! Grande forte e poderoso Deus amansai o coração dos meus 


inimigos e conspiradores a fim de que me façam o bem e não o mal. Amém Selah!” 


Salmo para favorecer o parto difícil 


Escrever em papel limpo e branco os cinco versos do salmo 19 e colocar sobre o 
ventre da paciente tendo sobre o papel um punhado de terra tomado de uma 
encruzilhada. Depois ler sete vezes seguidas o salmo 19 por inteiro acompanhado da 
oração que se segue: 


“Ó Senhor dos céus e da terra! Lançai vosso olhar misericordioso sobre esta 
paciente (fulana) filha de (nome dos pais) que esta entre a vida e a morte alviai-lhe 
do sofrimento e protegei-a como também ao fruto de seu ventre para que venha logo 
dar a luz. Da vida e saúde a ambos pelo poder do sagrado do nome He. Amém 
Selah!” 


Salmo para ter uma revelação em sonhos ou visão 


Purificar-se pelo jejum e pelo banho. Rezar o salmo 23 acompanhado do sagrado 
nome Yah sete vezes dizendo em seguida a oração abaixo: 


“Criador do mundo! Embora estejais nas alturas em vossa divina glória inclinai 
o ouvido a esta humilde criatura para satisfazer-lhe os desejos. Ouvi minha prece o 
pai amado e fazei com que por vossa vontade eu obtenha a revelação que desejo 
(mencionar o que deseja.) e que isto seja feito pelo poder do adoravel nome de Yah. 
Amém Selah!” 


Salmo para ser bem sucedido num lugar estranho 


Se desejar ser bem recebido e sem hostilidade em qualquer lugar estranho, ler 
constantemente a caminho com reverência em nosso Senhor o salmo 27. Todos os 
corações se abrirão para você. 


Salmo contra febre 


Se qualquer pessoa da família estiver atacada de febre pertinaz tomar papel pena e 
tinta tudo virgem escrever o salmo 49 e os primeiros versos do salmo 50. Dobrar o 
papel costurá-lo como de costume e por no pescoço do paciente pendurado por um fio 
de seda. 


Salmo para ter boa sorte em uma nova residência 


Se quiser ser feliz quando mudar de casa, ler três vezes o salmo 94 ao entrar nela 
pronunciando no fim de cada leitura o sagrado nome Shaday. 


Salmo para ser feliz no decorrer de uma viagem 


Para ser feliz em viagens e chegar em paz ao destino desejado, ler com plena 
devoção sete vezes o salmo 64. 


Salmo para não ser ferido durante uma guerra ou tumulto 


Se tiver que seguir para o campo de luta; ler constantemente o salmo 60 
pronunciando em seguida o nome sagrado Yahu no fim de cada leitura confiando no 
poder supremo de que voltara em paz para casa. 


Salmo para reatar uma amizade desfeita 


Se um velho amigo é agora vosso inimigo figadal e quiserdes com ele reatar a 
amizade, ide a um campo aberto, virai-vos para sul e lêia-se o Salmo 85, sete vezes 
acompanhado do Nome Yahu, ao fim de cada leitura, chamando pelo seu amigo, não 
tardará para que ele venha ao vosso encontro. 


Salmo para sairdes de uma cidade sitiada 


Se estiver numa cidade sitiada e dela desejar sair sem perigo, ler o salmo 130 em 
voz baixa e reverente na direção dos quatro pontos cardeais. Sairás sem que as 
sentinelas vejam; pois um pesado sono sobre elas cairá. 


Salmo contra um inimigo poderoso 


Primeiramente comprar um pote novo enchendo-o de vinho espumante. Misturar 
nesse vinho um pouco de mostarda. Ler sobre ele o salmo 109 durante três dias 


consecutivos tendo em mente o nome sagrado El. Em seguida jogar a mistura na porta 
do inimigo sem deixar que uma só gota de vinho toque a roupa durante este trabalho. 


Salmo contra perseguição 


Salmo 16. Este salmo é bom para os males do corpo e da alma. Serve para quem 
viaja; se carregado escrito, com sua inteligência e caractere sob a axila esquerda, 
jamais passará por mau algum. Pronunciá-lo nove vezes. Inteligência: Scemah. 


Vedrre ttBIgAVSL AX 


Para castigar pessoas más 


Em um sábado de lua nova pela manhã, dez minutos antes da saída do Sol, corte 
uma rama de avelã que tenha um ano de comprimento, dizendo: 


“Te corto, vara de avelã, em nome daquele que eu quero que seja castigado.” 
Feito isto, coloque a rama debaixo de um tapete sob uma mesa, dizendo: 


In nomine Patris, x et Filii, x et Spiritus Sancti. x Et incute Drock, x Mirroch, 
x Esettaroth, x Betu, x Baroc, castiguem ao insolente que quer o meu mal, fazendo a 
vossa grande justiça, x Eson, x Elion, x Esmaris. 


Ao pronunciar estes últimos nomes, golpeie o tapete sob mesa debaixo do qual se 
encontrava a vara. A pessoa a quem você dirigiu o seu desejo receberá um castigo do 
qual é merecedora. Não esqueça que, quando você estiver cortando o galho de avelã, 
estará privando alguém de um dos seus membros e será necessário dizer qual deles 
enquanto a estiver cortando. Quando você quiser que cesse este malefício, será preciso 
recorrer à mesma árvore, cortar outra rama, dizendo ao mesmo tempo o que deseja o 
mal termine. Quando uma vez cortada a vara, quiser castigar uma outra pessoa, diga, 
tendo-a em suas mãos: “Eson, x Elion, x Esmaris, * castiguem (NN).” 


1º Exorcismo 


(Depois de Cipriano ter se convertido ao cristianismo) 


“Eu (NN), servo de Deus, a quem amo de todo o meu coração, corpo e alma, 
pesa-me por não vos ter amado desde o dia em que me destes o ser. Porém, Vós, oh 
Senhor, vos dignastes em me acolher. Hoje desfruto os benefícios que de vós estou 
recebendo, pois, agora, oh Altíssimo, Senhor das criaturas, dai-me força e fé para 
que eu possa desligar tudo quanto foi ligado. Desta forma Vosso Nome Yahuan, 
será exaltado para sempre. Amém! Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos 
séculos. Amém! Oh Senhor dos exércitos, Sabaoth, agora sou vosso servo! Oh Deus 
forte e poderoso, que morais no mais alto dos céus, onde reinais, oh Sabaoth, forte e 
santo, louvado sejais para sempre! Vós que vistes as malícias deste vosso servo 
Cipriano; e tais malícias pelas quais eu fui colocado debaixo do poder do diabo, mas 
eu não conhecia vosso Santo Nome. Liguei mulheres, liguei as nuvens do céu, 
liguei as águas do mar para que os pescadores não pudessem navegar e nem pescar 
o peixe para sustento dos homens. Pelas minhas malícias e maldade, liguei 
mulheres grávidas para que não pudessem parir, e todas estas coisas eu fazia em 
nome do demônio. Agora oh Altíssimo, eu invoco vosso Santo Nome Yahuanh, para 
que sejam desfeitas e desligadas as bruxarias e feitiçarias do corpo e da alma desta 
criatura (NN). Pois vos chamo, oh Todo-Poderoso, para que desfaçais todos os 
ligamentos e feitiços que aqui possam estar. Caia Vossas bênçãos sobre a face da 
terra para que livre de qualquer ligamento que tenha sido feito, agora em vosso 
Santo Nome seja desligado oh Senhor; seja desatada, de qualquer forma que tenha 
sido feita; eu desligo e desfaço! Seja qual tipo de feitiçaria foor que tenham feito a 
esta criatura (NN). Em Nome do Altíssimo seja livre do mal e de todos os males ou 
malfeitos, feitiços, encantamentos, superstições e artes diabólicas, assim como o 
Senhor tudo destruiu e aniquilou no dilúvio. Seu Nome seja glorificado assim na 
Terra como no mais alto dos céus! Assim como a rocha se abriu e lançou água de 
que beberam os filhos de Israel, assim o Senhor Forte e Poderoso, com sua Mão 
cheia de Graça, livre este vosso servo (NN) de todos os malefícios, feitiços, 
ligamentos, encantos e tudo que seja feito pelo diabo ou seus servos. Assim como do 
paraíso terrestre saíram quatro rios: Gehon, Pishon, Tigre e Eufrates, pelos quais 
mandastes as águas a todos, vos suplico meu Senhor e Messias, Oh Cristo, filho do 
Altíssimo, que nenhum espírito, encantamento e malefícios possam fazer coisa 
alguma contra este vosso servo (NN), mas todas as coisas aqui mencionadas, sendo 
justas, sejam obtidas; sendo más, sejam anuladas! Invoco as setenta e duas línguas 
que estão repartidas por todo o mundo e qualquer dos seus contrários, sejam 
aniquiladas! A proteção pelos Santos Anjos do Senhor, seja absoluta sobre este 
vosso servo (NN) com toda a sua casa e coisas que nela estão, sejam aniquilados os 
males desta casa e coisas que nela estão, sejam todos livres de todos os malefícios e 


feitiços pelo Sagrado Nome do Filho que nasceu em Jerusalém. Por todos os Santos 
Anjos e por todos os que servem diante do Trono e na presença do Altíssimo Pai 
Todo-Poderoso, para que seja desfeito todo o mal. Amém!” 


Qualquer pessoa que trouxer esta oração consigo, ou for lida, estará protegida do 
mal. 


“Por Deus de Abraão, Isaac e Jacob, o inimigo maldito seja expulso para fora 
deste corpo, (ou casa). Invoco a comunhão dos Santos Apóstolos, de Nosso Senhor 
o Cristo. Pelas orações dos santos. Pelo Altíssimo e seu Filho. Pela fé de Abrahão, 
pela obediência de Maria quando aceitou a palavra do Anjo. Pela Lei de Moisés. 
Pelos Santos e Anjos e em Nome do Altíssimo Senhor dos Exércitos, Sabaoth. Valei- 
me; pelas lágrimas de Jeremias. Pela oração de Zacarias. Pelo profeta Daniel. Pelas 
palavras dos Santos Evangelistas. Pelos sermões que Cristo e os apóstolos 
pregaram. Pelo nascimento e morte de Nosso Senhor o Cristo. Pelo seu santo 
batismo. Pela voz que foi ouvida do Pai Eterno, dizendo: - Este é meu filho 
escolhido e muito amado! Pelas virtudes dos Apóstolos. Pela vinda do Espírito 
Santo que desceu sobre os discípulos. Pelo louvor dos anjos ao Pai que fez todas as 
coisas e pelo seu Filho. Pelo Espírito Santo. (NN), servo do Altíssimo, se te foi feita 
alguma feitiçaria, tudo seja desligado! Oh Senhor! Tudo quanto foi feito: feitiçaria, 
encantamentos, ou bruxaria, seja desfeito. É pelo Teu Santo Nome Yahuah, oh 
Senhor que desfaço todo o mal. Amém!” 


Exorcismo para os enfermos 


Para saber se a moléstia é natural ou sobrenatural, deve-se dizer esta oração: 


“Preecipitur in Nomine Iashuah Christus, ut desinat nocere cegroto, statim cesse 
delirium, etilluo ordinate discurrat. Si cadat, ut mortuus, et sine mora surget ad 
preeceptu. Exortistae factu in Nomine Tashuah Christus. Si in pondere assicitur, ut 
a multis himinibus elevaret non aliqua parte corporis si dolor, vel tumor, et ad signo 
Crucis, vel imposito preecepto in nomine Iashuah Christus, cessat. Si side causa 
velit sibi morte inserre, se preecipite dure. Quando imaginationi, se preesentat res in 
honesto contra Imagines Iashuah Christus, et Sanctorum, et si eorem tempore 
sentiant in capit, ut plumbum, ut aquam frigidam, vel ferrumignitem, et hoc fugit ad 
signum Crucis vel incovato Nomine Iashuah Christus. Quando Sacramenta, 
Reliquias, et res Sacros edit ; quando nulla preecedente tribulation, desperat, se 
dilacerat. Quando subito patenti lumen aufertur, et subito restitutur ; quando 
diurno tempora nihil vidit, et nocturno bene vidit et sine fuce lugit epistolam: si 
subito siat surdus, te poste bene audiat, non solun materialia, sed spiritualia. Si per 


septem, vel novem dies mihil, vel parum comelens fortis est, et pinguis, sicut antea. 
Si loquitur de Mysteris ultra suas capacitatem, quando nun custat de illius 
sanctitite. Quando ventus vehemens discurrit per totum corpus ad mudum 
formicarum; quando elevatur corpus contra volutatem patientes, et non apparet a 
quo leventur. Clamores, scissio vestium, arrotatines dentium, quando potiens non 
est stultus : vel quando honro natura debilis non potest teneri a multis. Quando 
haber liguem tumidam, et nigram, quando audiuntur rugitus leonum, balatus 
ovium, latra tus canun, porcorum grunmitus, et similium. Si vaireprceter naturam 
vident, et audiunt, si homines maximo odio perseuntur ; si praecipitis se exponunt, 
se oculos horribiles habent, remanent, sensibus destituti Quando corpu 
talibenedicti, quando ab ZEclesia fugit, et aquam benedictan non consentit: quando 
iratus se ostendune contra Ministros superdonentes Relíquias capiti (et occulte). 
Quando Imagines Cristi, et virginis Marie nolunt inspicere sed conspuunt, quando 
Verba Sacra nolun, profere, vel si proferant, illa corrumpunt, et balbat cienter 
student prefere. Cum superposita capiti Manu Sacra ad lactionem Evangeliorum 
conturbatum cegrotus, cum plusquam solitum palpitaverit, sensus occupantum, 
gattoes sudoris destuunt, anxietates senta; stridores usque HW mm ad Coelum mittit, 
sed posernit, vel similia facit. Amem!” 


Se depois de proferir esta oração, o religioso entender que é demônio ou alma 
perdida que está mortificando o enfermo, deve proferir o seguinte Preceito: 


“Eu (NN) como criatura de Deus feita à sua semelhança e remida com o seu 
santíssimo sangue, vos ponho preceito, demônio ou demônios, para que cessem os 
vossos delírios, para que esta criatura não seja jamais por vós atormentada com as 
vossas fúrias infernais. Pois o nome do Senhor é forte e poderoso, por quem eu vos 
cito e notifico que vos ausenteis deste lugar para fora. Eu vos ligo eternamente no 
lugar que Deus Nosso Senhor vos destinar; porque com o nome de Jesus vos piso e 
rebato e vos aborreço mesmo do meu pensamento para fora. O Senhor seja comigo 
e com todos nós, ausentes e presentes, para que tu, demônio, não possas jamais 
atormentar as criaturas do Senhor. Fugi partes contrárias, que venceu o leão de 
Judá e a raça de David. Amarro-vos com as cadeias de São Pedro e com a toalha 
que o santo rosto de Jesus Cristo, para que jamais possais atormentar os viventes. 
Amém!” 


Deve-se repetir muitas vezes, principalmente às mulheres grávidas, para que não 
aconteça algum vômito com os fortes ataques que os demônios causam nesta ocasião. 
Em seguida deve dizer-se a oração de São Cipriano, para desfazer toda a qualidade de 
feitiçaria e conjurações dos demônios, espíritos malignos ou ligações que tenham feito 


homens ou mulheres, ou para rezar em uma casa que se desconfie estar possessa de 
espíritos malignos ou, finalmente, para tudo que diz respeito a moléstias sobrenaturais. 


Nesta oração diz-se muitas vezes: “Eu desligo tudo quanto está ligado pelo mal.” 


Exorcismo para expulsar o demônio de um enfermo 


Se as orações foram ditas e pronunciadas como se preceituou e se, passando três 
dias, o doente ainda se encontra possesso, trata-se, é claro, “de uma morada aberta”, 
que logo deverá ser fechada da seguinte forma: 


Arranja-se uma chave de aço, em ponto pequeno, e deitase-lhe a bênção da forma 
seguinte: 


“O Senhor lance sobre ti sua santíssima bênção e o seu santíssimo poder para 
que te dê a virtude eficaz, para que toda a morada ou porta onde entra o Satanás 
por ti seja fechada, jamais o demônio ou seus aliados por ela possam entrar, pois 
abençoada seja em nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo. Amém!” 


Deita-se água benta em cruz sobre a chave. A chave deve estar sobre o peito do 
enfermo, como se se estivesse a fechar uma porta, proferindo as seguintes palavras: 


“O Deus Onipotente, que do seio do eterno Pai viestes ao mundo para a 
salvação dos homens, dignai-vos, pois, Senhor, de pôr preceito ao demônio ou 
demônios, para que eles não tenham mais o poder e atrevimento de entrar nesta 
morada. Seja fechada a sua porta assim como Pedro fecha as portas do céu às 
almas que lá querem entrar sem que primeiro expiem as suas culpas.” 


O religioso finge que está a fechar uma porta no peito do enfermo: 


“Dignai-vos, Senhor, permitir que Pedro venha do céu à terra fechar a morada 
onde os malditos demônios querem entrar quando muito bem lhes parece. Pois eu, 
(o nome de quem profere a oração), em vosso santíssimo nome ponho preceito a 
esses espíritos do mal, desde hoje para o futuro não possam mais fazer morada no 
corpo de (nome do doente), que lhe será fechada esta porta perpetuamente, assim 
como lhe é fechada a do reino dos espíritos puros. Amém!” 


Terminada esta oração, escreva-se em um papel o nome de Satanás, queima-se o 
papel e pronunciam-se as seguintes palavras: 


“Desapareça Satanás, como pó de estrada e o fumo das chaminés!” 


A mais potente esconjuração de São Cipriano, feita num momento de profunda 
integração com as forças do grande Cosmo. 


Exorcismo para os doentes na hora da morte 


Esta oração é tão eficaz, afirma São Cipriano, que nenhuma alma se perde 
quando é dita com devoção e é em Jesus Cristo. 


“Cristo, meu Redentor, em vossas mãos, Senhor, encomendo a alma deste 
servo, para que vós, Salvador do mundo, a leveis para o céu na companhia dos 
anjos. Cristo seja contigo para que te defenda! Cristo esteja com tua alma, para 
que te apassente! Cristo esteja diante de ti para que te guie! Cristo esteja na tua 
presença para que te guarde! Cristo reina! Cristo domina! Cristo de todo o mal te 
defenda! Esta é a Cruz do Divino Redentor, fugi e ausentai-vos, inimigo das 
almas remidas com o sangue preciosíssimo de Cristo. 


Cristo filho Maria, Mãe de Graça, Mãe de Misericórdia, defendei-me do 
inimigo e amparai-me nesta hora. Não me desampares Senhora, rogai por este 
vosso servo (nome do doente) a vosso Amado Filho, para que com vossa intercessão 
saia livre do perigo de seus inimigos e das suas tentações. Cristo, recebei a alma 
deste vosso servo (nome do doente), olhai-o com olhos de compaixão; abri vossos 
braços, amparai-o, Senhor, com a vossa misericórdia, pois é feitura de vossas mãos 
e a alma imagem vossa. 


Cristo, de vós, meu Senhor, lhe há de vir também o remédio; não lhe negueis, a 
vossa graça nesta hora, pois eu, (NN) vos chamo, oh Deus Poderoso, para que 
venhas sem demora receber esta alma nos vossos santíssimos braços. Vinde em seu 
socorro, assim como viestes em meu socorro (Cipriano), quando estava em batalha 
com Lúcifer. 


Cristo! Creio, Senhor, firmemente em tudo quanto manda crer a Santa 
Escritura; fortalecei-me e fortalece a alma deste vosso servo (nome do doente). 
Vinde Cristo, sois vida verdadeira de todas as almas. Livrai-o Senhor do inimigo, 
como médico soberano, curai todas as suas enfermidades; purificai-o meu Senhor 
com o vosso precioso sangue, pois prostrado a vossos pés, clamo pela vossa 
misericórdia. 


Cristo, em vossas mãos, Senhor, ofereço e coloco o espírito de vosso servo; pois 
Justo é que torne a vós o que de vós foi formado, sejais pois, por nossa alma, oh 
Justo juiz e salvai-a das trevas. 


Defendei-a, Senhor, de todos os combates, para que eternamente vá proclamar 
nos céus a vossa infinita misericórdia. Misericórdia, dulcíssimo Pastor; 
misericórdia, amabilíssimo Mestre; misericórdia e perdão para todos os vossos 
filhos, pelos quais sofrestes morte na cruz. É pois, justo que nos salvemos pelo teu 
precioso sangue derramado. Amém!” 


Afirma São Cipriano, que é de tanta virtude esta oração, que de todos os enfermos 
a quem a lia tirava um cabelo da cabeça e o lançava dentro de um vidro de água, para 
com esta água lavar as chagas dos doentes, cujas moléstias eram incuráveis pela 
medicina. 


Contra Espíritos 


“Sai, alma cristã, deste mundo, em nome de Deus. Pai Todo Poderoso, que te 
criou; em nome de Jesus, do Espírito Santo, que copiosamente te comunicou. 
Aparta-te deste corpo ou lugar em que estás, porque Deus te recebe no seu 
Reino; Jesus, ouve a minha oração e sê meu amparo, como és amparos dos 
santos, anjos e arcanjos; dos tronos e dominações; dos querubins e serafins; dos 
profetas, dos Santos Apóstolos e dos Evangelistas; dos santos Mártires, 
Confessores, Monges, Religiosos e Eremitas; dos Santos de Deus, o qual se digne 
dar-te lugar de descanso, e gozes da paz eterna na cidade santa da celestial Sião, 
onde o louves por todos os séculos. Amém!” 


No fim desta oração reza-se o Credo ou o ato de Contrição, depois disto, logo 
aliviareis aquela pobre alma que busca a paz. Mas acautelai-vos, se porventura, o 
fantasma que virdes, for em figura de animal, é certo que não se trate de nenhuma 
alma penada e sim de demônios, e deveis esconjurá-los e fazer-lhe o sinal da cruz 
cabalístico. Os demônios eram anjos e não têm forma humana, daí eles adotaram 
formas de animais. Feliz da criatura que é perseguida pelos espíritos, porque é 
certo que essa pessoa é uma boa criatura, que os espíritos a perseguem para que ela 
ore ao Senhor por eles, que é digna de ser ouvida pelo Criador. É por esta razão 
que algumas pessoas têm o poder de ver fantasmas e outras não. Também há 
muitos espíritos que não adotam a forma de um fantasma, mas aparecem nas casas 
dos seus parentes, fazendo barulho, arrastando cadeiras, mesas e outros objetos; 
com isso provocam uma verdadeira catástrofe na família, catástrofe que poderia ser 


evitada, se eles fossem um pouco esclarecidos e orassem intercedendo por aquela 
alma sem luz. Notai bem, estas palavras e consagrai-as no vosso coração, é a única 
forma que dispomos para ajudar nossos irmãos mortos e que necessitam da nossa 
ajuda em forma oração, ou mesmo numa missa. 


Espíritos Maus 


São muitos os espíritos que nos cercam. Algumas vezes, são tímidos e não se 
atrevem a nos incomodar. Outras vezes penetram nosso corpo provocando distúrbios 
gravíssimos. Há pessoas que ficam como loucas quando isso acontece. Algumas são 
tomadas pelo próprio demônio, que as maltrata rudemente. Para a exorcizar os 
espíritos maus que invadem as criaturas, usa-se a seguinte oração: 


“Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Por ordem de Deus Todo 
Poderoso deixe este corpo que pertence a um ser humano honesto e leal e volte para 
o reino do além. Se precisa de alguma coisa do mundo dos vivos, faça-me saber que 
eu prometo rezar para que isso seja conseguido.” 


O espírito deixará o corpo e o doente não será mais importunado. Se o espírito 
necessitar de alguma coisa ele o dirá e o homem que prometeu terá que cumprir sua 
promessa mandando rezar uma missa pelo descanso dessa alma. 


Quebranto 


O quebranto é uma espécie de influência má causada pelo mau olhado. Há pessoas 
que por inveja ou por despeito, nos prejudicam apenas com o olhar. São influências 
que se irradiam como ondas elétricas, nascidas num mente perversa e transmitidas 
através do olhar. Os sintomas do quebranto: 


* Amolecimento do corpo. 
*Sensação de febre. 
*Mal-estar geral. 

*Dor de cabeça. 


Para se curar o quebranto, que também pode ser evitado pela presença de um 
objeto vermelho. Usa-se a seguinte oração, com a seguinte prática: 


Apanha-se um prato fundo com água e nele deixa-se cair uma gota de azeite de 
oliva, enquanto se reza três vezes a Ave-Maria. 


“Ave Maria gratia plena, Dominus tecum! Benedicta tu et mulieribus, 
benedictus fructus ventris Jesus. Sancta Maria Mater Dei, ora pro nobis 
pecatoribus, nunc et in ora mortis nostris. Amen!” 


Se o quebranto for forte, a gota de óleo esparramará rapidamente. Se não for, 
ficará inteira. Em seguida pede-se a pessoa que tem o quebranto que tome três goles 
de água contida no prato. Com o que ficou, deixa-se pingar três gotas sobre a cabeça 
do doente. E com isso o quebranto cessará. 


Para as horas de agonia 


Há agonias lentas que maltratam os doentes mais do que a própria doença. Sabe-se 
que o doente não tem cura. E talvez pela quantidade de pecados que carrega dentro 
d'alma tem uma agonia lenta e terrível. Vão sofrendo dia a dia e não conseguem 
morrer em paz. Isso é provocado por artes do demônio que atormenta os doentes, para 
que não tenham calma nem sossego para fazerem uma confissão em paz e assim 
redimirem seus pecados. Para evitar que se percam pela dor e pelo desespero, faz-se a 
seguinte oração a São José: 


“São José, Pai de Jesus Cristo, esposo de Maria, fazei com que os pecados deste 
pobre doente sejam perdoados, e já que ele não pode se salvar para esta vida, que ao 
menos se salve para a Vida Eterna. Que sua agonia seja breve e seu descanso seja 
eterno. Que os espíritos que o atormentam sejam expulsos para o reino das trevas, 
para que este pobre infeliz possa fazer uma boa confissão e receba os últimos 
sacramentos.” 


A Cruz de São Bartolomeu 


s 


No grande “Hagiológio,” ou “Vitae Sanctorum Omnium,” encontram-se os 
apontamentos sobre a Vida e Milagres de São Bartolomeu, ali se ensina como fazer a 


cruz desses santos e também a maneira correta de usá-las. 


Arranja-se um pedaço de pau de cedro e dele cortamse três pequenos pedaços, 
sendo que um deles deve ser mais comprido do que os outros, para que formem direito 
os braços de uma cruz. Em seguida cobrem-se os pedaços de cedro com alecrim, 
arruda, aipo, colocando-se em cada braço, em cima e em baixo da parte mais 
comprida, uma pequena maçã de cipreste. Durante três dias a cruz deve permanecer 
mergulhada em água benta, findo os quais a mesma é retirada e, no mesmo dia, ao dar 
meia-noite, pronuncia-se junto a cruz a seguinte oração: 


“Cruz de São Bartolomeu, a virtude da água em que estiveste, e a madeira de 
que és formada, que me livre das tentações do espírito do mal e tragam sobre mim a 
graça de que gozam os bem-aventurados.” 


A cruz pode ser trazida dentro de um saquinho de seda preta benzida, ou mesmo 
andar unida ao corpo, presa ao pescoço por um cordão de seda preta. A pessoa que a 
trouxer deve fazer o possível por ocultá-la a toda a gente; e quando desconfiar que 
alguém lhe tenha lançado “mau-olhado,” deve na ocasião em que se deitar, beijar 
três vezes a cruz e dizer a oração acima. Ao levantar deve também beijar três vezes a 
cruz e rezar em seguida um Pater-Noster e uma Ave-Maria. 


Oração a São Cipriano para obter algo 


“Em nome de Cipriano e suas sete chaves misteriosas! Em nome de Satanás e suas 
sete moedas de troca. Em nome de São Cipriano e de seu punhal de feitiços. Em nome 
de São Cipriano e sua morada sagrada. Em nome do grande carvalho do qual foi feita 
a Santa Cruz de Cristo. Em nome de Sete Igrejas Sagradas (Mártires). Em nome de 
sete almas puras em Jerusalem. Eu peço e serei atendido! Serei vencedor!” 


Depois escreva isso em uma árvore nova: 


EC.M.S.P.S.M.C.S.C.C.LA.Y.x 


Fazer esta invocação com uma vela preta acesa e sete moedas de cobre. Esta reza 
deve ser recitada na Hora-Morta. 


Exorcismo contra Bruxarias e Feitiçarias 


In nomni Patri x Filii x et Spiritus Sancti. Amen! 


“São Cipriano, que pela graça divina vos convertestes à Fé de Nosso 
Senhor Jesus cristo. Vós que possuístes os mais altos segredos da magia, 
construí agora um refúgio para mim contra meus inimigos e suas ações 
nefastas e malignas. Pelo merecimento que alcançastes, perante deus criador 
do céu e da terra, anulai as obras malignas, fruto do ódio, os trabalhos que os 
corações empedernidos tenham feito ou venham a fazer contra a minha pessoa 
e contra a minha casa. Com a permissão do altíssimo senhor deus, atendei à 
minha prece e vinde em meu socorro. Pelo sangue de nosso senhor Jesus cristo. 
Amém!” 


Para rogar uma praga em alguém 


Compre uma corda de sisal e num sábado. Coloque a dita corda debaixo da pedra 
D'ara, onde o padre reza a missa. Deixe ali de forma que sejam ditas três missas em 
cima sem que nínguém saiba do feito. Pegue a corda e coloque imediatamente num 
saco de linho na cor preta. Toda vez que quiser lançar uma praga em alguém, faça o 
seguinte: Rogue a praga enquanto reza o Credo in Deum Patrem ao contrário no nome 
da pessoa dando sete nós-cego. 


Credo in Deum Patrem 


“Credo in Deum Patrem omnipotentem, factorem caeli et terrae: et in Jesum 
Christum, Fílium ejus únicum, Dóminum nostrum: qui concéptus est de Spiritus 
Sancti. Natus ex María Vírgine, passus sub Pontio Pilato, crucifixus, mortuus et 
sepultus: descendit ad inferos: tertia die resurrexit tertia die ascendit ad caelos et 
sedet ad dexteram Dei Patris omnipotentis: unde veniet ut iudicet vivis et defunctis. 
Credo in Spiritum Sanctus, Sanctam Ecclesiam Catholicam, sanctorum 
communionem, remissionem peccatorum, et expecto resurrectionem mortuorum, et 


vitam ceternam, Amen!” 


E tão forte este feitiço, que se jogar a corda dentro de uma sepultura, certamente a 
pessoa a quem se fez o feitiço, morrerá. Se deixado numa encruzilhada, a dita pessoa 
jamais prosperará na vida. A razão disto é porque aquelas entidades que rastejam 


ganham acesso ao corpo e a vida da pessoa citada. Por isso, quando se quer amarrar 
alguém, basta citar a pessoa e dizer: “Eu te prendo e te amarro à mim”, etc., e dar os 
nós na corda e colocá-la debaixo do colchão. 


Para amansar, amarrar e trazer uma pessoa de volta 


Nema olam a son arebil des, 
menoitatnet ni sacudni son te tucis 
artson atibed sibon ettimid te eidoh 

sibon ad melaitnatsbusrepus 

murtson menap. Arret ni te oleac ni tucis, 
aut satnulov taif: muut nemon tainevda. 
Muut nemon rutecifitcnas, 
sileac ni se iug retson retap. 
(R.P.N.) 


Antes de rezar a oração misteriosa de São Cipriano, desenhe na parte esterna de 
um pequeno pote novo e cheio de água, o sígno do diabinho que São Cipriano usava 
para fazer feitiços de amarração. Coloque dentro um sapo que daquele dia até a vinda 
da pessoa se chamará Morach, prometendo-lhe que, tão logo a pessoa retorne, ele será 
liberto. É necessário ter uns furinhos na tampa para que o sapo respire. Isso deve ser 
iniciado numa sexta-feira, 10 minutos antes do nascer do sol. Acenda uma vela verde 
e incensos de melissa próximo ao pote. Muita atenção para que o sapo não morra. 


Morach 


“Pelos poderes de São Cipriano e das três forças ocultas que São Cipriano 
vigia, (fulano/fulana) virá agora e imediatamente atrás de mim (NN). Vais vir de 
arrasto, apaixonado, cheio de amor, e libido por mim, vais voltar para mim e pedir 
perdão. 


Neste ponto fazer o seu pedido, ex.: “me pedir em noivado, em casamento,” etc... 


“São Cipriano, fazei com que (NN) esqueça e deixe de vez qualquer outra 
pessoa que possa estar em seu pensamento, só ame a mim. São Cipriano afastai de 
(NN) qualquer pessoa exceto eu, que ele me deseje a todo momento, hoje e agora, 
esperando estar ao meu lado, que ele/ela tenha a certeza de que sou o única pessoa 
de sua vida. 


São Cipriano, fazei com que (NN) não possa viver sem mim, que não possa 
sossegar nem descansar, em parte alguma consiga estar, sem que tenha sempre a 
minha imagem em seu pensamento, e em seu coração, em todos os momentos. 


Que ao deitar, sonhe comigo, que ao acordar, imediatamente pense em mim, 
deseje somente a mim, e apenas comigo queira estar. 


São Cipriano, que (NN) pense em mim em todos os momentos de sua vida. Que 
(NN) queira me abraçar, me beijar, cuidar de mim, me proteger, me amar todos os 
minutos, todos os segundos, de todos os dias de sua vida. Que me ame a cada dia 
mais e que sinta prazer somente comigo. 


São Cipriano faça (NN) sentir por mim amor, carinho e desejo, como nunca 
sentiu por nenhuma outra pessoa e nunca sentirá. Que tenha prazer apenas 
comigo, que tenha desejo somente por mim e que seu corpo só a mim pertença, 
que só tenha paz e descanso se estiver comigo. 


Agradeço-lhe São Cipriano por trabalhares a meu favor e divulgarei teu nome 
em troca de amansar (NN) e trazê-la apaixonado, dedicado, fiel e cheio de amor e 
desejo aos meus braços (NN). Peço-te meu virtuoso São Cipriano, para que (NN) 
volte para mim, para o nosso namoro nosso amor nosso e união, o mais breve 


possível. Peço isso do fundo do meu coração, aos poderes das três forças ocultas que 
São Cipriano vigia. Amém!” 


*Leia este Exorcismo por sete dias seguidos. 


(A maioria das orações para bruxedos são garregadas com orações ao contrário devido a Força da Egrégora que tem a Igreja 
Católica). NT. 


Para amolecer o coração de alguém 


*Antes rezar (R.P.N.) 


1 Eacasa santa em Betleheim onde Christo nasceu. 
2 São as tábuas em que Moisés recebeu a Lei que governava os judeus. 


São os Cravos da Paixão de Christo. 

São os evangelhos. 

Pelas chagas de Nosso Senhor e seu sofrimento na cruz. 

Pelos primeiros sêlos que o Cordeiro abriu no apocalipse. 

Pelas cartas que São João no apocalipse escreveu às 7 igrejas da ásia. 
Pelas epístolas de São Paulo. 

Pelos coros dos anjos que ascenderam aos céus. 

10 Pelos mandamentos da Lei de Moisés. 

11 Pelas almas puras e castas nos céus. 

12 Pelos santos apóstolos. 

13 Pelos reis do inferno que tudo quebram e amansam, assim hei de quebrar e 
amansar o coração de (NN) para mim. Assim foi e assim será. 


OodJdNtU ey, 


Para fechar o corpo aos inimigos 


“Salvo estou, salvo estarei, salvo entrei, salvo sairei, são e salvo como entrou 
nosso senhor Jesus Cristo no rio Jordão com São João Batista. Na protecção de São 
Cipriano eu entro, com as chaves de São Pedro eu me tranco. A São Cipriano eu me 
entrego, com as três palavras do credo Deus me fecha aos inimigos. Deus na minha 
frente, a paz de Deus na minha guia, que Deus seja minha companhia, o divino 
Espírito Santo ilumine os meus caminhos, me livrando de todo mal e inimigos que 
possam se opor no meu caminho, que as sete forças do credo fechem meu corpo. 
São Cipriano me proteja. Amem!” 


Exorcismo das Horas Abertas 


Para o meio-dia: 


“Oh Virgem dos céus sagrados Mãe do nosso Senhor e Redentor, que entre as 
mulheres tens a palma. Trazei alegria à minha alma que geme cheia de dor. E 
venha pois nos meus lábios palavras de puro amor. Em nome de Deus e do mundo e 
também do Filho amado onde existe o sumo bem, seja para sempre louvado nesta 
hora bendita. Amém!” 


Para a 15, 6e 9hs: 


“A Santíssima Trindade me acompanhe toda a vida, sempre ela me dê guarida. 
De mim tenha piedade; oh Pai eterno me ajude! Oh filho a bênção me lance! Oh 
Espírito Santo sua proteção me alcance! Honra e virtude sejam comigo, nunca a 
soberba e nem inveja! Em vez do mal que eu faça o bem! A Santíssima Trindade me 
acompanhe sempre. Amém!” 


Para a Meia-Noite: 


“Oh anjo da minha guarda, nesta hora de terror, me livre das más visões do 
diabo aterrador; Deus me ponha a alma em guarda dos perigos da tentação! De 
mim aparte os meus sonhos e opressões do coração. Oh anjo da minha guarda, por 
mim pede à Virgem Mãe que me preserve dos perigos enquanto eu viver. Amém!” 


Contra espíritos obsessores 


*Sinal da Cruz Cabalística antes de todas as orações deste livro: 


“Senhor meu Deus, Pai Eterno e Omnipotente, graças vos sejam dadas. 
Contrito dos meus pecados, rogo o vosso auxílio e peço-vos que me livres dos 
ataques dos maus espíritos, das perseguições dos meus inimigos, sejam eles visíveis 
ou invisíveis. Assim como o rei Davi, eu clamo: Julgai-me, Senhor e separai minha 
causa daquela da gente infiel. Sois meu Pai e meu defensor, concedei-me a graça 
de receber vossa luz e de merecer vossa protecção. Pelo sagrado sangue de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Assim seja!” 


Contra quebranto 


*Sinal da Cruz 


“Deus, atendei ao meu pedido, vinde em meu socorro. Vinde ajudar-me. 
Confundidos, sejam envergonhados os que buscam a minha alma (fazer o sinal da 
Cruz). Voltem atrás e sejam envergonhados os que me desejam o mal. Voltem logo 
cheios de confusão os que me dizem: Bem, bem (fazer o sinal da Cruz). Regozijem- 
se e alegrem-se em Vós os que vos buscam, e os que amam vossa salvação, digam 
sempre: Engrandecido seja o Senhor (fazer o sinal da Cruz). Vós sois o meu 
favorecedor e o meu libertador, Senhor Deus não Vos demoreis. Glória ao Pai, ao 
Filho e ao Divino Espírito Santo. Assim seja!” 


Contra maus espíritos 


*Sinal da Cruz 


“Dominum nostrum Jesum Christum, Filium Dei, exaudi orationem meam. 
Purissima Spiritus Tesu fuit, est et erit, omnis victorem omnium adversaries et 
impugnatores, et omnes qui credunt in Christum Jesum. Tesus Christus dominatur. 


Tesus Christus dominatur. Tesus Christus regnat in saecula saeculorum. Amen!” 


Para as almas atormentadas 


*Sinal da Cruz 


“Do abismo profundo em que me achava clamei a Vós, Senhor. Senhor, ouvi 
minha voz. Sejam Vossos ouvidos atentos às minhas súplicas. Senhor, se derdes 
atenção às nossas iniquidades, quem poderá permanecer em Vossa presença? Mas 
Vós sois misericordiosos, esperarei em Vós, Senhor, confiando em Vossa lei. A 
minha alma esperou no Senhor, a minha alma teve confiança em Sua palavra. 
Assim todo Israel tenha esperança no Senhor, desde a aurora até a noite. Pois o 
Senhor é misericordioso e Nele encontraremos redenção eterna. Ele há de perdoar 
Israel de toda sua iniquidade. Assim seja!” 


Para fechar o corpo a todos os males 


Antes de iniciar a oração, quem for rezá-la deverá fazer em tom baixo, em 
primeiro lugar, um Credo. Depois, segure em sua mão direita uma chave, se for em 
caso de doença, faça o Sinal da Cruz Cabalística na testa da pessoa (ou em si próprio, 
se estiver clamando por você) para quem você vai rezar, outra cruz na boca, e por 
último, uma cruz no peito, as cruzes deverão ser feitas (traçadas) com a chave. 


“Senhor Deus, Pai Misericordioso, Onipotente e Justo, que enviastes ao mundo o 
Vosso Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo para a salvação nossa, atendei a nossa 
oração, dignandovos ordenar ao espírito mau ou aos espíritos, que atormentam este 
vosso servo (dizer nome da pessoa), que se afastem daqui, saiam do seu corpo! 
Entregastes a São Pedro as chaves dos céus e da terra dizendo-lhe: O que ligardes na 
terra será ligado nos céus, o que desligardes na terra será desligado nos céus.” 


O oficiante com a chave na mão direita faz um sinal no peito da pessoa — ou em 
seu próprio — como se estivesse fechando uma porta. 


“Em vosso nome, Principe dos Apóstolos, Bem-Aventurado São Pedro, o corpo 
de (dizer o nome da pessoa). São Pedro fecha a porta desta alma para que nele não 
penetrem os demónios. São Pedro fecha a porta desta alma, para que nela não 
entrem os espíritos das trevas. Os poderes infernais não prevalecerão sobre a lei de 
Deus, São Pedro fechou, está fechando. De agora em diante, o demónio não poderá 
mais penetrar neste corpo, templo do Espírito Santo. Amém!” 


*Sinal da Cruz 


“Vade retro Satanás! In Nomini Yahua! (Rezar um Credo, um Pater-Noster, e 
uma Salve-Regina). 


Estas orações deverão ser feitas com uma vela branca acessa. Depois da oração 
escrever em um pergaminho, dois círculos concêntricos e os seguintes nomes dos 
demónios dentro da forma que se segue: 


2800 | Samael-Belzebu-Banl+ Belfegor-AstarorSer 


Ligadura contra feitiços 


Faz-se uma cruzinha de arruda, um maço de ciprestes (da natureza) e um cravo 
vermelho. Armam-se essess dois feitiços (o maço e o cravo) no braço horizontal da 
cruz. Deve-se usar atrás da porta de casa. Esta cruz de São Cipriano é eficaz contra 


bruxaria, má sorte, mau-olhado, inveja, maldições e o mal em geral. Deve ser usada 


atrás da porta de sua casa. 


Materiais: 
*Arruda; 
*Cipreste silvestre; 


*1 cravo vermelho. 


Faça uma cruzinha de arruda e junte-lhe um molho de ciprestes. Depois arma-se a 
cruzinha de arruda com o maço de ciprestes juntamente com o cravo no braço 
horizontal da cruz. Para ter mais efeito deve ser usada atrás da porta de sua casa. 
Funciona para protecção contra todo o tipo de bruxaria e mau-olhado. 


Oração antes de sair para trabalhalhar 


*Sinal da Cruz 


Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo! 


“Senhor, rogo-vos abençoar o trabalho em que vou me ocupar, durante este dia, 
permitindo que eu possa tirar proveito dos meus esforços, cumprir bem o meu dever 


e assim contribuir para a vossa glória. Amém!” 


Oração depois de sair do trabalho 


*Sinal da Cruz 


“Senhor, graças vos dou por haver cumprido o meu dever, na aquisição do meu 
pão de cada dia. Abençoai-me Senhor, e permiti que, voltando para minha casa, eu 
possa gozar em paz do descanso, depois de mais um dia que me concedestes. Sede 


louvado, Senhor, pela vossa misericórdia. Amém!” 


Oração para o amanhecer 


“Senhor, no silêncio deste dia que amanhece, venho pedirte paz, sabedoria, 
força, saúde e prosperidade. Quero ver o mundo com os olhos cheios de amor; ser 
paciente, compreensivo, prudente. Quero ver os meus irmãos além das 
aparências, como Tu mesmo os vês, e assim não ver senão o bem em cada um. 
Cerra meus ouvidos a toda calúnia. Guarda minha língua de toda a maldade. Que 
o meu espírito se encha só de bênçãos. Que eu seja tão bondoso e alegre, que 
todos quantos se chegarem a mim sintam Tua presença. Reveste-me de Tua 
beleza, Senhor, e que no decurso deste dia eu Te revele a todos. Amém!” 


Oração a Santo Expedito 
(Para ter êxito em negócios difíceis) 


*Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 


“Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade. Santo 
Expedito, vós que pelos vossos méritos alcançastes a bem aventurada eterna, ouvi a 
minha prece. Intercedei junto a nosso Senhor Jesus Cristo, para que sejam 
aplainados os caminhos deste vosso humilde devoto. 


Senhor meu Jesus Cristo, que derramastes o vosso Santo Sangue na Cruz pela 
salvação dos pecadores, dignai-vos atender a intercessão do vosso grande Santo 
Expedito, em favor deste vosso humilde filho. Sejai propício Senhor, aos rogos do 
vosso glorioso Santo Expedito. Senhor meu Jesus Cristo, ouvi complacente as 
palavras de Santo Expedito. 


Valoroso e puro servidor do altíssimo, Santo Expedito, considerai que, sendo 
este vosso devoto um pecador, não perdeu contudo sua fé, nem na misericórdia de 
Deus, nem nos vossos méritos perante nosso Senhor Jesus Cristo. Assim, contrito e 
arrependido dos meus pecados, venho suplicante rogar a vossa intercessão em meu 
favor, obtendo da misericórdia e da justiça divina a graça de ser atendido em minha 
prece: (fazer o pedido). 


Santo Expedito, fiel ao Senhor, rogai por mim. Santo Expedito, pelo vosso 
martírio, rogai por mim. Santo Expedito, pela vossa morte, rogai por mim. Santo 
Expedito, glorioso mártir, rogai por mim. Santo Expedito, socorro dos doentes, 


rogai por mim. Santo Expedito, amparo dos viajantes, rogai por mim. Santo 
Expedito, patrono dos aflitos, dos que se acham em dificuldades, dos que confiam 
em vossos méritos, amparai-me, protegei-me. 


Santo Expedito, que jamais negastes o vosso socorro e a vossa proteção aos que 
vos imploram com fé e humildade, sede atento aos meus rogos e, pelo sangue que 
nosso Senhor Jesus Cristo derramou pela salvação dos pecadores, dignai-vos 
atender a prece que humildemente vos dirijo. Amém!” 


Verdadeira Oração a São Marcos e Santo Amâncio para o bem e o mal 


(Antes recitar o R.P.N.) 


Fechando o corpo: 


“Eu (NN), criatura do Senhor, e remido com o seu Santíssimo sangue, entrego- 
me em corpo e alma ao Senhor sob a proteção de São Marcos e Santo Amâncio, 
igualmente ao meu anjo de guarda. Sejam meus companheiros em todas as horas 
da minha vida, que sejam meus vigias contra assaltos, tormentos e padecimentos.” 


Amarrando: 


Escreva o nome da pessoa em dois papeis, um será colocado dentro de um círculo 
desenhado na porta, ou mesa que se come; o outro debaixo do pé esquerdo enquanto 
se diz a oração, de lá não se deve tirar até que a pessoa volte. 


“Eu (NN); chamo um anjo das trevas na força de São Marcos e Santo 
Amâncio, para me auxiliar a apoderar-me do espírito (nome da pessoa) e sua vida, 
pois desejo amarrá-lo.” 


Com o dedo polegar da mão esquerda, faz-se três vezes o Sinal da Cruz e com um 
lenço bem alvo diz-se as seguintes palavras: 


“Cristo sofreu, padeceu e morreu; assim peço-vos São Marcos e Santo 
Amâncio, que sofra e padeça os maiores tormentos e torturas deste mundo (NN) que 
eu quero para mim.” 


E pegando numa faca, dá-se quatro golpes dentro do círculo onde está o nome da 
pessoa, seja na porta, ou mesa. 


“Chamo São Marcos e Santo Amâncio e um anjo das trevas (Shamarrial), para 
te forçar a obedecer.” Dizer o Credo ao contrário na intenção da pessoa (para que ela 
seja derrubada), em um círculo em cima da mesa onde deve estar: a faca e o nome da 
pessoa! Findo o credo, a pessoa diz: São Marcos e Santo Amâncio sejam comigo 
nesta hora em nome de Deus. 


Em seguida reza-se: 3 P. N.,3 A.M.,e3C. P., oferecidos a São Marcos e Santo 
Amâncio pelo bem ou pelo mal que a pessoa deseja que lhe façam. 


“(Fulano/fulana) São Marcos que te marque, Santo Amâncio que te amanse. 
Não há padre, nem bispo, nem arcebispo, que possa rezar missa sem Pedra d'Ara e 
o Mal não sossega, assim (NN,) tu não terás sossego e nem descanso até que venhas 
ter comigo. Virás até mim apaixonado, não terás sossego, não poderás comer, nem 
beber e nem dormir, enquanto não estiveres ao meu lado. Fulano eu te juro pelo 
Deus vivo, pelo cálice em que Cristo bebeu a Santa Ceia, pela Hóstia Consagrada, 
pelos doze apóstolos, pela Oração que Cristo rezou no Horto das Oliveiras e pela 
Santa Cruz em que morreu Jesus Cristo, que ficarás brando e manso e humilde. 
São Marcos e Santo Amâncio! Trazei-me (fulano/fulana) aos meus pés! Primeiro 
para que fique como eu quero; segundo para que não se importe com mais 
ninguém; terceiro para que venha ter comigo e me dê tudo o que eu desejo”. 


“Com meus dois olhos te vejo, com três: São Marcos, Santo Amâncio e o Anjo 
Mau eu te prendo, com quatro cordas de Santo Antônio eu te amarro, com as cinco 
Chagas de Nosso Senhor, o coração te parto. Pelo poder de São Marcos e Santo 
Amâncio eu quero você aqui (fulano/fulana) o mais rápido possível, com o coração 
brando, manso e humilde para comigo. Amém!” 


Conjuro para destruir alguém 


“Eu (NN) conjuro pelas virtudes de Albirach, Shichaal, Mordoch e Morloch 
quatro almas malditas do inferno para ajudarem a me vingar do meu inimigo (NN). 
Uma para seguí-lo por terra, será morto na encruzilhada. Outra para seguí-lo pelo 
ar, será morto por peste, ou um raio. Se ele chegar próximo a água, lá estará uma 
alma infernal pronta para afogá-lo e caso ele se aproxime do fogo, também será 
destruído, pois elas não lhe darão descanso nem de dia nem de noite. De agora para 
o futuro, sua vida, seu corpo e seu destino estão nas mão do demônio Shamarrial”, 


Exorcismo contra raios e tempestade 


“Christus Rex venit in pace. Et Deus homo factus est, et verbum caro factum est. 
Christus est natus ex virgine. Christus autem per illa in pace. Christus mortuus est. 
Christum fuisse sepultum. Christus Surrexit. Quam Christus ascendit in caelum. 
Christus imperat. Impetus fulminis Christum a nobis. Nobiscum Christus. Amen!” 


“Eu humilde pecador te conjuro em nome de Deus e da Santissima Trindade e 
no nome do grande Deus Vivo Adonay Elohim Yahu e Metatron que te dissolvas 
como sal na água e te retires para as selvas inabitadas onde não possas causar dano 
algum.” (Faz-se o sinal da cruz). 


Terás uma ponta metálica ou faca na mão e levantando o braço farás o sinal de 
cortar a nuvem em quatro partes e continuarás: 


“Eu te conjuro novamente pelas seis palavras que Deus disse a Moises: - Uriel 
Seraph Yosama Ablatay Agla Caila — que cesse o teu tormento conjuro-te para que 
dissolvas por Adonay Sabaoth Autem Sabaoth Super-Autem Sabaoth”. 


(Diz-se o Pater-Noster até “tentação”. Por último diga: 


Lagaroth = Alphonidos = Paatia = Urath = Candion x Lamacron x Yodon x 
Arpagon * Atamath * Lenyan * Viniath x Serabani 


Para derrubar o anjo de guarda de alguém 


Durante todo o quarto da Lua minguante, a contar desde o 1º dia; acende-se, de 
cabeça para baixo, ou seja, fazendo um segundo pavio e dentro de um copo com água 
e sal grosso até a borda, uma vela para o anjo de guarda da pessoa que se quer atingir. 
Acende-se ao meio-dia, dizendo: “Esta vela é para o anjo de guarda de (NN), assim 
como estou virando esta vela de baixo para cima; assim também estou virando o 
anjo de guarda de (NN)”. Depois quando for o último dia da dita lua, espere chegar 
meia-noite e vá a uma encruzilhada onde não haja nenhum morador próximo; ali 
descarregue os dejetos acumulados durante a semana: a água, os copos, os 
espermacetes, o sal e a isca. Jogue tudo e pedindo ao demônio que ali mora, para 
tomar conta, inclusive da pessoa. Saia sem olhar para trás e nunca mais passe por ali. 


Exorcismo contra tormenta 
Acenda uma vela branca e nela queime uma palha de Domingo de Ramos dizendo: 


“El! Elementa ad Dominum, Angelus autem Domini matutina, Domine, aurei 
Aurora, Audi petitionem meam? Eripiant velut turbo rapiet griseo maestitiae 
nubibus Etiam in aeri, quae super me cecidit victrice. Ut hoc luzinha Et hinc lucet, 
Dat solem in lumine Ilic, Omne animal refectione et per ejus lucis radios Gloria. 
El! Elementa ad Dominum, Angelus autem Domini matutina, Domine, aurei 
Aurora, audi petitionem meam? A uento tempestas Excessus aqua pariter 
ferebantur: fulgure et tempestate electrica ab hominibus urbibus suis et animalia. 
El! Elementa ad Dominum, Angelus autem Domini matutina, Domine, aurei 
Aurora, Audi petitionem meam? Quae tempestas est, Unde non potest non nocere 
neminem. Amen!” 


A misteriosa Oração de São Cipriano para ficar invisível 


Consagre um círculo com os devidos Nomes Divinos e acenda um fogo, 
consagrando-o a estes mesmos nomes. Após isso, estando dentro do círculo e bem 
protegido e de posse da Vara, a Epada e ainda o Selo do espírito, recite o seguinte 
Exorcismo: “Eu te conjuro ó espírito! (nome do espírito). Pelo poder do grande 
Adonay a aparecer agora mesmo! Por Elohim, por Ariel, por Yahuah, por Aqua, 
Tagla, Mathon, Oarios, Almoazin, Arios, Membrot, Vários PithOn, Mayods, Sulphee, 
Gabots, Salamandre, Tabots, Gingua, Yana, Etitnhamus, e o terrível Zariatnatmix que 
há de julgar a todos no dia do juízo.” Assim que Morail chegar, entre em um acordo 
com ele, e se sentir que ele está mentindo, aproxime o Sinal dele sobre o fogo 
consagrado e ele lhe dirá a verdade. Depois, ele colocará seu selo e nome no 
pergaminho virgem previamente preparado com o exorcismo abaixo. Toda vez que 
quiserdes ficar invisível, recite este exorcismo: 


Athal, Bathel, Nothe, Jhoram, Asey, Cleyungit, Gabellin, Semeney, Mencheno, 
Bal, Labenenten, Nero, Meclap, Helateroy, Palcin, Timgimiel, Plegas, Peneme, 
Fruora, Heart, Ha, Ararna, Avira, Ayla, Seye, Peremies, Seney, Levesso, Huay, 
Baruchalu, Acuth, Tural, Buchard, Caratim, per misericordiam abibit ergo mortale 
perficiat qua hoc opus ut invisibiliter ire possim. O tu Pontation, Magister 
invisbilitaris cum Magistris tuis, Tenem, Musach, Motagren, Bries vel Brys, 
Domedis, Ugemal, Abdita, Patribisib, Tangadentet, Ciclap, Client, Z, Succentat, 
Colleig, Bereith et Plintia, Gastaril, Oletel, conjuro te Pontation, et ipso Ministros 
invisibilitatis per lium qui contremere facit orben per Coelum et terram, Cherubim 
et Seraphim et per ilium qui generare fecit in virgine et Deus est cum homine, ut 


hoc experimentum perfectae perficiam, est in quaecumquae hora voluero, sim 
invisibilis; Iterum conjuro te et tuos Ministros, pro Stabuches et Mechaerom, Esey, 
Enitgiga, Beilis, Semonei, ut Statim venais cum dictis ministris tuis et perficias hoc 
opus sicut scitis, et hoc experimentum me invisibilem facit, ut nemo me videat. 
Amen. 


Outro Exorxismo para ficar invisível 


Numa quinta-feira no *dia e hora de Jupter quando for lua nova e essa estiver no 
sígno de Sagitário, vá até um salgueiro e ache uma fenda que não possa em hipotese 
alguma tomar a luz do sol, nem mesmo a mais fraca das claridades, coloque ali três 
favas dizendo: 


“Scaboles, Habaron, Elohi, Elimigit, Gabeloy Semition, Metinolach, Labalitena, 
Neromobel, Calemere, Daluti, Timaguel, Villaguel, Tevemis, Serie, Jerete, 
Baruchaba, Athonavel, Baracaba, Guvarin ”. 


Deixe ali durante toda uma lua nova. Passado o periodo, pegue as favas com luvas 
de seda preta, mas sem que ninguém vos veja. Quando quiser-des valer-vos das ditas 
favas, basta pegar o raminho de salgueiro donde se tirou as favas e repetir os nomes já 
citados e colocar a fava entre os dentes, pois os dentes se comunicam com o osso da 
cabeça deixando assim a pessoa invisível. 


Aviso a quem lançar mão deste segredo! 


Caso o operador faça ingesta de sal, ou querer usar desta virtude sob a luz do dia, 
não logrará êxito algum nesta operação. Deverá também estar trajando roupa preta na 
ocasião. 


*Dia do planeta é o nome por excelência que convencinou-se intitular no meio ocultista. Essa operação deverá ser feita a noite 


na Hora astrológica do planeta. NT. 


Poderosa Oração Cabra Preta para trazer de volta uma pessoa 


“Niger caprae miracula quee ascenderunt in montem (NN) adducite mihi quis 
manus mea evanuit. (NN) Sicut gallus cantet, mugiti asino, rugiti hircus tinniant 
campanis. Sicut tu ambulabit post me. Sicut Caiphas Satanas Pharabras et quod 


Magnum Infernus, que faciet omnia essere gubernatus, facite ille (NN) veniet ad 
me quomodo agnum et claustro sub sinistram pede mea. (NN) Pecunia nihil mihi 
deerit in manu, cum site nec me, nec te nos autem non in finem. Nec me, nec te 
missus et gladium non veniet super nos. Inimicus meus non videbis me. Niger 
caprae mirabilis, vinco pugna cum potentia tua. (NN) Cum duo video te! Cum tria 
claustro te! Caiphas judica te! Lucifer ordina te! Baalzebuth hic vocat te!” 


Fezer este exorcismo com um punhal novo na mão e diante de uma vela preta acesa 
e o nome da pessoa debaixo do pé esquerdo, durante sete dias consecutivos. Inicie este 
exorcismo em um dia de sexta-feira, numa Hora-Aberta, pois são estas as horas mais 
propícias. 


Fim da parte do livro de exorcimos e sua Egrégora 


4º Parte 


Engrimanços de São Cipriano 
ou 
Os Prodígios do Diabo 


O uso de demônios nas operações mágicas 


Meghorath 


Megorá tem a forma de um cão alado. Ele pode trazer a pessoa amada até o 
magista. Numa sexta-feira de primavera, de preferência na hora de vênus; sem ser na 
lua minguante ou nova, na parte da manhã, vá até um curador de peles e compre um 
pergaminho virgem sem regatear o preço e desenhe nele o sinal de Megorá juntamente 
com um pacto*. Os demônios só trabalham mediante pagamento adiantado. Megorá só 
consegue viver próximo a água, então deve-se deixar constantemente uma vasilha com 
água próximo ao seu sinal. Ele só trará alguém até você, se alimentá-lo todos os dias 
pelo espaço de um ciclo lunar com velas, incenso e carne. Ele se alimenta de fígado de 
animais. Então dê fígado de boi, que é o que ele mais gosta, dê em porções pequenas. 
Acenda um incenso de melissa ou verbena, acompanhado de uma vela verde por dia. 
Peça-lhe depois de transcorrido um mês a pessoa que quiser, e ele trará. 


* O referido pacto não se trata necessariamente da venda da alma, mas sim de um acordo mútuo. NT. 


Meghorath 


Conjuração a Megorá: 


Meghorath x Dagol x Prumol = Facolas * Syrol = Dambroth * Sachiryas. 
Venite Meghorath! 


Chariodas 


Cariodas tem a forma de um lagarto. Ele leva e traz discórdia a quem quer que seja. 
Desenhe o sinal dele num pergaminho virgem no dia e hora de marte na lua 
minguante, de preferência com sangue de uma víbora para agradar o espírito. Da 
mesma forma que o espírito precedente, ele precisa ser satisfeito antes de executar o 
trabalho, do contrário não produzirá nenhum efeito desejado. Ele tem preferência por 
sangue fresco, mas o operador poderá alimentá-lo com miúdos, como fígados e rins de 
animais. Faça o seguinte: No dia da operação, desenhe o sinal dele como indicado 
acima e escreva os nomes das pessoas a serem separadas, cada qual numa extremidade 
do signo do espírito, de forma que os nomes fiquem de costas um para o outro. 
Assafétida ou enxofre é o incenso a ser queimado em honra ao espírito, acompanhado 
de velas vermelhas. O ciclo lunar deve ser respeitado, ou seja, neste período ele deve 
receber o pagamento em troca dos favores. 


Chariodas 


Conjuração a Cariodas: 


Chariodas  Hemoront x Damemor x Chaucinadras X Fergoroth x Drumerol vm 
Vrazacol. Venite Chariodas! 


Gargaroth 


Gargaró tem a forma de um homem com feições de lagarto. Ele pode causar a 
morte de pessoas e animais e ainda ajudar os necromantes em rituais envolvendo 
cadáveres. No dia e hora de saturno escreva o sinal de Gargaró em uma placa de 
chumbo. Encha um vaso com terra de um túmulo e coloque a placa sobre a dita terra 
no vaso, depois queime folhas de pinho (seja ele qual for) durante um ciclo lunar, em 
honra ao espírito. Todos os dias durante um mês, acenda velas pretas e dê minhocas 
para ele se alimentar acompanhado do incenso (pinho). Peça tudo que for relativo aos 
mortos e como invocá-los. 


Gargaroth 


im 


Conjuração Gargaró: 


Gargaroth x Messinas * Targas =» Meyroth x Furgas * Shimeloth * Angurias. 
Venite Gargaroth! 


* Este espírito é o mais perigoso dessa lista. Se o necromante começar a se 
sentir mal, deve destruir o sinal do espírito imediatamente, jogar o vaso em um rio de 
água limpa juntamente com as minhocas e fazer um ritual de banimento em nome dos 
quatro arcanjos e tomar um banho de sal do alto da cabeça aos pés. Caso o espírito não 
se agrade do feiticeiro, ele ficará doente. Se o procedimento de banimento não for 
feito, o pessoa terá poucos dias de vida. 


Zarax 


Zarax tem a forma de um sapo. faz objetos mudarem de lugar e encantamentos 
mágicos. No dia e hora de mercúrio, desenhe o sinal de Zarax em pergaminho virgem 
com sangue de um sapo, juntamente com seus olhos. Este espírito, se requerido, 
mostrará uma pedra que fica escondida dentro de um sapo, com esta pedra o feiticeiro 
obrará verdadeiros milagres. Ao achar a pedra, sem que ninguém mais a toque sob 
pena de perder sua virtude, deve-se encastoá-la em um anel de ouro e cada sete dias, 
esfregá-la com mercúrio (o metal), isso deve ser feito entre 11 e 2 da manhã. O 
feiticeiro deve sempre trazer um sapo em sua algibeira, caso queira se comunicar com 
o espírito. As ofertas referentes a esse espírito, são semelhantes as dos outros, exceto 
que todo mês, ele requer um sapo vivo como sacrifício. Sua vela deve ser de cera pura, 
seu incenso deve ser uma mistura de aipo e manjerona com aquele leite que sai das 
costas do sapo, isso surtirá em um fumo aborrecido, mas agrada ao espírito. 


Conjuração a Zarax: 


Zarax K Abrek-el » Mirael = Soras x Vurpas K Sonas x Porgas. Venite Zarax! 


Zurias 


Zurias tem a forma de um monstro com três faces: uma de coruja, outra de sapo e 
uma de cobra. O magista deve raspar os cabelos e sua barba três dias antes da 
conjuração e queimar tudo com sal. Ele vai distrair o máximo o feiticeiro com um 
séquito de espíritos zombeteiros e tentar tirar qualquer coisa pessoal para usar contra o 


mago. Ele deve ser conjurado no dia e hora de júpiter. Sua função é ajudar o mago a 
encontrar tesouros, ou ganhar em jogos de azar. 


Conjuração a Zurias: 


Zurias = Caboth * Sargol = Gomor * Saramael & Zamaoth x Sarcuriel. Venite 
Zurias! 


Norgoth 


Norgó tem a forma de um velho artesão bem pequeno, e ele realmente é um 
artesão. Ele mora em um lugar chamado Zarcuri, ao leste. Portanto, é nessa direção 
que ele deverá ser conjurado. Quando for lua nova e o sol entrar no signo de Leão, o 
magista irá num lugar deserto entre as onze e três da manhã e apanhará três pedrinhas 
que não tenham contato com a luz do sol, pegará três raminhos secos e um pouco de 
palha de alfazema. De posse de uma caixa de pinho previamente construída 
unicamente para este propósito, que não seja nem muito grande; e tão pouco pequena 
demais, colocará sem tocar com as mãos esses materiais lá dentro; usará de algum 
artifício e logrará êxito. Quando for lua cheia do mesmo mês, voltará ao mesmo local 
com a caixa e dará três passos em círculo como que se estivesse abaixando, no último 
passo que deve terminar no leste se erguerá em uma posição que imita o lugar onde o 
espírito mora*, ou seja, a perna direita à frente, a esquerda atrás, corpo inclinado e 
braços para o leste; posicionará a caixa à sua frente e dirá: 


“Sirguth, distancie os intrusos! Ziroth, abra o caminho entre o aqui e lá! Norgoth 
o caminho está livre!” 


Zameray *K Chaveroth = Bermerath * Sazarath x Umegor = Zamarax X Calas. 
Venite Norgoth! 


Eis os sinais que deverão ser escritos na caixa: 


7 A 


Na face direita Na frente 
+=, IE, 
Na face esquerda Atrás 
Zarcuri 


Norgoth tem o poder de obrar sortilégios de todos os tipos. O magista saberá que 
ele chegou, pois soprará um vento no lugar. Sob hipótese alguma, a caixa deverá ser 
aberta depois de pronta a operação; deverá ficar trancada sempre. O espírito gosta de 
minhocas como alimento e alfazema como incenso, juntamente com velas amarelas. 
Peça para ele obrar encantamentos de qualquer tipo e ele fará, se devidamente 
alimentado num ciclo lunar inteiro antes de se fazer os pedidos. 


Saris 


Saris é o senhor dos feitiços, sortilégios e adivinhações. Ele vai sussurrar no ouvido 
do magista o que for desejado, desde que esteja relacionado com seus poderes. Ele tem 
a forma de uma serpente com várias cabeças. Deve ser invocado no dia e hora da lua. 
Faça o seguinte, durante uma noite de lua cheia, pegue sete pedras de um lugar 
deserto. O magista deve cavar mais de um palmo, onde a luz do sol não bate para 
encontrá-las. Nestas pedras, o magista deve desenhar com sangue de uma víbora, as 
iniciais dos nomes do espírito. Guarde essas pedras em um saco feito de seda preta e o 
sinal do espírito na cor prata. Toda vez que for lua cheia, o magista poderá se servir 
das pedras de Saris. Modo que se há de utilizar as pedras: Faça um círculo com carvão 
de madeira da lua para agradar ao espírito. Depois, como quem joga dados, lance as 
pedras sobre o círculo. Desta forma muitas coisas podem ser adivinhadas, por 
exemplo: nomes e sinais de outros demônios, que sejam menor em poder que Saris. 
Nomes mágicos e sinais cabalísticos, usado em magia. Outras informações o espírito 
dará através de sonhos e sussurros. Como os outros espíritos, Saris aprecia sangue de 
animais, por isso na falta disso, deve-se-lhe, dar miúdos de animais, tais como rins e 
fígados. O incenso deve ser o lunar, as velas também devem ser acesas todos os dias 
no primeiro mês. 


Saris 
Conjuração a Saris: 


Saris Argos  Tarmial & Mefogor = Chaumar * Zorgas x Sargorath. Venite 
Saris! 


NOTA: 


Dispensa do Espírito. 


Depois de ter sido atendido pelo espírito, o magista pode utilizar uma dispensa 
clássica para que eles possam retornar aos seus lugares de origem. Deve-se despedi-lo 
dizendo: 


Ite in pace ad loca vestra et pax sit inter vos redituri ad mecum vos invocavero, 
in nomine Patris »K et Filii =» et Spiritus Sancti K Amen! 


Conjuração dos sete espíritos infernais 
Os Espíritos Infernais correspondentes aos sete dias da semana, são os seguintes: 
Súrgat, Lúcifer, Frimost, Astaroth, Silcharde, Bechard e Guland. 


O primeiro dos quais se evoca aos domingos; o segundo nas segundas-feiras; o 
terceiro nas terças-feiras, e assim sucessivamente. Agora é preciso que saiba os 
poderes e faculdades de cada um deles para evocar-lhes segundo tuas conveniências e 
necessidades. 


Seus nomes e poderes: 


Surgat (demônio das riquezas). Tem o poder de desencantar os tesouros escondidos. 
Assinala os lugares onde existem minas de ouro, prata e outros metais de valor pedras 
preciosas. 


Lucifer (demônio das enfermidades). Tem o poder de adoecer e curar aos homens e as 
bestas. Ensina as propriedades das plantas curativas e venenosas. 


Frimost (demônio da destruição). Ensina o manejo das armas; semeia o ódio, o medo 


e a ruína; faz ruído nas casas; é o pai das vinganças. Revolta as águas do mar; 
desencadeia os ventos e tempestades; faz cair granizo e raios aonde queira, etc., etc. 


Ashtarot (demônio da sorte). Indica os meios de fazer-se rico; ensina o grande 
segredo para ganhar na loteria e em todos os jogos de azar; revela o modo de fazer 
fortuna, triunfar nos negócios, etc. 


Silchard (demônio de domínio). Concede ao que lhe evoca um poder dominador sobre 
os demais homens; influência na alma dos poderosos para conseguir deles toda sorte 
de benefícios, empregos e 

benefícios. 


Bechard (demônio do amor). Ensina aos homens e as mulheres a arte de amar; os 
segredos para fazer-se irresistível nas coisas amorosas; os meios para alcançar o amor 
de uma pessoa; para fazer unir aos amantes; para destruir matrimônios; ensina a arte 
de compor filtros, etc., etc. 


Guland (demônio da inveja). Tem a faculdade de enfeitiçar, arruinar as pessoas e a de 
adoecer e fazer morrer aos animais domésticos e aves. Insinua os meios de jogar em 
uma casa a má sorte e transtornos de toda classe. Ensina a maneira de dominar as 
bestas ferozes, etc., etc. 


Conjuração a Surgat 


Esta Evocação se realiza no domingo, entre onze e doze da noite, à luz da lua, em 
um lugar afastado, procurando não ser visto e nem ouvido por ninguém durante a 
cerimônia. Antes de começar a evocação deve-se varrer e aplainar o lugar escolhido 
para facilitar traçar o círculo. Pegarás um galo de asas e rabo cinza e completamente 
negro no peito e abaixo do ventre, e com o atame de cabo branco o degolarás, 
pronunciando ao mesmo tempo as palavras seguintes: “Recebe, oh, Surgat, o sangue 
desta vítima que sacrifico em tua honra, Gomeret Kkailos oxo.” O sangue do galo 
deve ser guardado em um pequeno pote, no qual acrescentarás uma pitada de anilina 
amarela, agitando bem com um raminho verde de nogal silvestre (Lomatia hirsuta). 
Em seguida molharás a pena de ganso com o dito sangue e traçarás sobre um pedaço 
de pergaminho virgem os símbolos cabalísticos da figura seguinte: 


DS ANDI RS 


Com a espada de Adonyah, traçarás no solo três circunferências concêntricas: a 
primeira de cinco palmos de diâmetro, a segunda de seis, e a terceira de sete. No 
primeiro anel deves escrever com carvão consagrado, as seguintes palavras, separadas 
por cruzes: AGLA x Adonyah = On = TETRAGRAMMATON x e no segundo anel 
escreverás, com o atame, o que segue: Venite Surgat! x Venite m Surgat! w Venite 
Surgat! E por último, no centro do círculo, com a espada de Adonyah, traçarás os 
signos mágicos correspondentes ao Espírito. Para melhor compreensão preste atenção 
na figura seguinte: 


Entre as palavras Agla e Adonyah, ao lado da pequena cruz que as separa 
colocarás um braseiro de barro cozido, com a lenha conhecida (avelã, louro e pinus), 
na qual jogarás os perfumes do Sol, pouco depois de haver acendido o fogo. Disposto 
tudo como foi dito te colocarás no centro do cír-culo cabalístico, voltado para o 
Ocidente, e empunhando com a mão direita a espada de Adonay e com o braço 
esquerdo estendido horizontalmente, farás com voz calma e ânimo sereno, a seguinte 
conjuração ao Espírito Surgat: 


“Conjuro et confirmo super vos, Angelus fortis Dei et Sancti, in nómine 
Adonyah, Ahayah, Ahayah, Ahayah, qui est ille, qui suit, est, érit, Ahayanh, 
Abiayah, et in nómine Shaday, Cadosh, Cadosh, Cadosh, alte redentis super 
Querubini, et per nomen magnum ipsius; Dei fortis et potenti exaltátique súper 
omnes Ccelos, Ahayah, Ahayah, Ahayah, Sarayah, plasmatoris, seculorum, qui 
creávit Mundum, Colum, Terreem, Mare et Omnia, qua in eis sun in primo die, et 
figillávit ea sancto nómine suo Fa; et per nómina sanctórum, angelórum, qui 
dominántur in quarto exércitu, et serviunt córam potentíssimo Salamyah, ángelo 
magno et honorato, et per nómen stella, qua est Sol, et per signum, et per inménsum 
nómen Dei vivi, et per nómina omnia predicta, conjuro te Michael ángelo magno, 
qui est prepositus diei dominica, et per nómen Adonyah, dei Israel, qui creávit 
múndum, et quid infero est, quo pro me labores, et adimpleas ómnem méam 
petitiónem yusta méum velle et vótum méum, in negotio et causa mea. u Amén!”m 


Tão pronto hajas pronunciado a última palavra da conjuração, te aparecerá o 
demônio das riquezas. Então sem sair do círculo, dirás ao Espírito. Serenamente e com 
clareza: 


“Por Adonyah te ordeno que me concedas neste instante o poder de descobrir os 
tesouros que se ocultam debaixo da terra e em outros lugares, assim como a 
maneira de desencantá-los no caso de estarem sob a custódia dos ciumentos 
Gnomos.” 


O Espírito tirará de um dedo da mão esquerda um anel de ouro e te dirá: “Toma, aí 
tens este talismã, com ele conseguirás todos teus desejos.” Tome todo o cuidado de 
não pegar o anel com suas mãos. E mostrando-lhe a ponta da espada de Adonay, dirás 
ao Espírito: “Oxila Somux Oxo.” Coloque o anel na ponta desta espada.” O Espírito 
resistirá. Então a única coisa que se deve fazer é pronunciar as seguintes palavras: 
“Por TETRAGRAMMATON Yahuah cumprirás meu mandamento!” 


Assim que pronuncie a palavra sagrada o Espírito te entregará o anel da forma 
indicada e desaparecerá deixando atrás de si uma espessa fumaça e ouvirás um ruído 
espantoso que fará tremer a Terra. Coloque em seguida o anel no dedo médio de sua 
mão esquerda e com ela tomarás o pedaço de pergaminho e jogarás no fogão para que 
se consuma. Feito isso o anel entregue pelo Espírito terá a virtude por ti desejada. 


Conjuração a Lucifer 


Esta evocação se realiza na segunda feira, entre onze e doze da noite serena, sob a 
luz das estrelas. O lugar escolhido deve ser um campo aberto, sendo condição 
imprescindível estar seguro de que não poderá ser visto e nem ouvido por ninguém 
durante a evocação e seus preparativos. Junto com o Grimório pegarás um pedaço de 
carvão consagrado e traçarás no solo duas circun-ferências concêntricas: a primeira 
deve ter uns seis palmos de diâmetro e a segunda sete palmos. No espaço 
compreendido entre as duas circunferências escreverás, igualmente com carvão 
consagrado, as palavras seguintes: In Nomine Sancte Trinitatis non intrat! x. No 
centro do círculo desenhará a cabeça de Lúcifer e sua assinatura. Conforme a figura 
abaixo: 


Na parte exterior, junto à cruz, farás uma pequena fogareiro de barro cozido no 
qual terá preparado o combustível composto das ervas que lhe correspondem. O 
acenderás e jogarás nele os perfumes sagrados da segunda-feira. Em seguida farás o 
sacrifício do Galo Negro, tal como foi indicado na evocação anterior, pronunciando as 
seguintes palavras: “Receba, oh, Lúcifer o sangue desta vítima que sacrifico em tua 


honra. Ingodum englabis promodum.” Os sinais cabalísticos que se deve traçar sobre 
a tira de pergaminho são os indicados na figura seguinte: 


0 
2 dm 


Em seguida coloque-se no centro do círculo cabalístico e nas mesmas condições 
expostas na evocação anterior. A conjuração que deves fazer à Lúcifer é a seguinte: 


“Conjuro et confirmo super vos, Angelis fortes et boni, in nómine Adonyanh, 
Adonyah, Adonyah, Ahayah, Ahayah, Ahayah, Cadosh, Cadosh, Cadosh, Achim, 
Achim, Achim, Elyahu, Elyahu, fortis Elyahu, qui appauit in monte Sinai, cum 
glorificatione Regis Adonyah, Shaday, Sabaoth, Amatay, Yah, Yah, Yah. 
Maranatah, Abim, Eliah, qui maria creavit, stagna et omnes aquas in secundo die, 
quasdam super ceclos, et quasdam in terra. Sigillavit mare in alto nomine suo, et 
terminum, quem sibi posuit, non preteribit; et per nomina angelorum, qui 
dominantur in primo exercitu; qui serviunt Orphaniel angelo magno, pretioso et 
honorato; et per nomen stella, qua est in Luna et per nomina preedicta super, te 
conjuro scilicet, Gabriel, qui est preepositus diei Lune secundo, quod pro me 
labores et adimpleas omnem meam patitionem, justa meum velle et votum meum, in 
negotio et causa meã.” Amén!”x 


No mesmo instante te aparecerá o Demônio das enfermidades. Então sem sair do 
círculo, dirás ao Espírito: “Por Athanatos te ordeno que me concedas o poder de 
curar aos homens e aos animais, assim como conhecer as virtudes mágicas e 
curativas de todas as plantas”. O Espírito dirá: “É preciso que me entregues um 
pedaço de pergaminho virgem sobre o qual assinastes com o sangue de tuas velas”. 
Deves tomar muito cuidado para não ceder aos seus desejos. Ao invés de dar-lhe tua 
assinatura, mostra-lhe o pedaço de pergaminho virgem com os signos cabalísticos 
dizendo-lhe: “Aí tens o necessário para que concedas os meus desejos”. Jogue o 
pergaminho no fogo para que se consuma dizendo as seguintes palavras: “Alixo 
Somus Oxo. Por Yahuah me obedecerás ipso facto!” O Espírito te oferecerás um 
anel que você pegará com a ponta da espada de Adonyah, com o dito anel adquirirás o 
poder desejado. 


Conjuração a Frimost 


Esta evocação se realiza na terça-feira, entre onze e doze da noite e sob a luz da 
lua, procurando não ser visto durante a operação. Com a espada de Adonay traçarás no 


solo duas circunferências concêntricas: a interior deverá ter uns seis palmos de 
diâmetro e ma exterior um palmo a mais, aproximadamente. No espaço compreendido 
entre as duas circunferências, gravarás, usando o atame mágico, as palavras seguintes: 
Obtempera Frimost! = Obtempera Frimost! = Obtempera Frimost! 


Em seguida, com o carvão consagrado, desenharás no centro do círculo os signos 
cabalísticos que aparecem em dita figura. O fogareiro de barro cozido o colocará na 
parte exterior do círculo, mas bem pertinho dele. Os perfumes que deves queimar são 
os de Marte. Farás o sacrifício do galo tal como foi explicado nas evocações 
anteriores, pronunciando as palavras seguintes: “Receba, oh Frimost! O sangue desta 
vitima que sacrifico em tua honra. Gomer et kailos anglabis.” Os signos cabalísticos 
que deves traçar na tira de pergaminho virgem são os indicados na figura seguinte: 


Coloque-se logo no centro do círculo e tendo em conta as mesmas indicações que 
na evocação anterior, recitarás a seguinte conjuração à Frimost: 


“Conjuro et confirmo super vos. Angeli fortes et Sancti, per nomen Yah, Yan, 
Yah, Ahayah, Ahayah, Ahayah, Yahuah; Yah, Yah, Yah, An, An, An, Ahayah, 
Ahayah, Ahayah, El, Elyahu, Elohim, Elohim, Elohim, et per nomen ipsius alti 
Dei, qui fécit aquam áridam, apparere, et vocábit térram, et produxit arbores et 
herbas et ea, ets igillávit súper éam cum pretioso, honorato, metuendo, et sancto 
nomine suo: et per nomen angelorum dominantium in quinto exercitu, qui serviunt 
Acimoy. Angelo Magno, forti, potenti et honorato, et per nomen stella, que est 
Mars; per nómina preedicta conjuro superte, Samael, ángele magne; qui praepositus 
es diei martis: et per nómina Adonay Dei vivi et veri, quod pro me labores et 
adimpleas omnem meam petitionem, juxta meum velle et votum meum, in negotio et 
causa mea. Amén!”m 


Assim que terminar de recitar a conjuração acima Frimost te aparecerá. E você, 
sem sair do círculo, dirás ao demônio da Destruição: “Por Ischyros te ordeno que me 
concedas neste instante o poder de semear o ódio, o medo e a ruína, fazer barulhos 
nas casas, revoltar a água do mar, desencadear o vento e as tempestades, fazer cair 
granizo e raios onde me dê vontade”. O Espírito te entregará uma pedrinha de cor 
roxo-escura, dizendo: “Toma, aí tens a pedra infernal; com ela farás tudo quanto me 
pedistes". De maneira nenhuma deves pegar a pedra com as tuas mãos; para pegá-la, 
mostrarás ao Espírito a tira de pergaminho virgem e dirás: “Ponha-a aqui.” O Espírito 
resistirá. Então pronunciarás as seguintes palavras: “Lixalo Somus Oxo. Por 
Tetragrammaton Yahuah cumpra minha ordem.” Ele cederá no mesmo instante. Em 
seguida jogarás a pedra e a tira de pergaminho juntas ao fogo; mas quando o 
pergaminho estiver completamente consumido, podes pegar, sem temor nenhum a 
pedrinha do diabo, com a qual conseguirás realizar o que lhe pediste. 


Conjuração a Astaroth 


Esta evocação se realiza nas quartas-feiras, entre onze e doze da noite, à luz da lua, 
num lugar solitário, no qual se possa operar sem medo de ser visto por ninguém. Com 
a espada de Adonay, traçarás no solo duas circunferências concêntricas; a interna deve 
ter uns 6 palmos de diâmetro, e a exterior uns sete. No espaço compreendido entre as 
duas circunferências gravarás com o atame mágico as seguintes palavras: Venite 
Astaroth! m Venite Astaroth! w Venite Astaroth! Depois com carvão consagrado, 
desenharás no centro do círculo a cabeça do espírito e os signos cabalísticos que lhe 
acompanham: 


O fogareiro de barro cozido colocarás na parte exterior do círculo, mas bem perto 
dele. Os perfumes que deves queimar são os de Mercúrio. Farás o sacrifício do galo tal 
como indicado nas outras evocações, pronunciando as seguintes palavras: “Recebe, oh 
Astaroth! O sangue desta vítima que sacrifico em tua honra, Curkum kailos 


teremog.” Os signos cabalísticos que se deve traçar no pedaço de pergaminho virgem 
são os indicados na figura seguinte: 


a di 


Entre no círculo e tendo em conta as indicações feitas nas evocações anteriores, 
recitarás a seguinte conjuração à Astaroth: 


“Conjuro et confirmo super vos, angeli sancti et potentes in momine fortis, 
metuendissimi et benedicti Adonay, Elohim, Shaday, Shaday, Ahayah, Ahayah, 
Ahayah, Asanyah, Asarayah; et in nomine Adonyah, Dei Israel, qui creavit 
luminaria magna, ad distinguendum die a nocte; et per nomen omnium angelorum, 
deservientium in exercitu secundo coram terra Angelo majori, atque forti et potenti; 
et per nomen stella, que est Mercurius, et per nomen sigili, quo sigillatur a Deo 
fortissimo et honorato, per omnia praedicta super te Raphael, angele, magne 
conjuro, qui prcepositus die quarte: et per nomen sanctum quod est scriptum in 
fronte Aaron, sacerdotis altissimi Creatoris; et per nomina angelorum, qui in 
gratiam Salvatoris confirmatisunt, et per nomen sedis animalium habentium senas 
alas, quod pro me labores et adimpleas omnem meam petitionem, juxta meum velle 
et votum meum, in negotio et causa mea. Amén!”m 


Assim que acabares de pronunciar a conjuração te aparecerá Astaroth. Então sem 
sair do círculo, dirás ao Espírito: “Por Sabaoth te ordeno que me concedas o segredo 
para ganhar todo tipo de jogo e os meios para fazer-me rico em pouco tempo”. E o 
Espírito dirá: “É preciso que me entregues um pedaço de pergaminho virgem, no 
qual deves estampar teu nome e sobrenomes com teu próprio sangue.” Sem fazer 
caso de seu pedido, mostrarás ao Espírito a tira de pergaminho que tens preparada e 
lhe dirás: “Veja: aí tens o necessário para que me concedas o que te peço.” E 
Jogando a tirinha ao fogo pronunciarás as seguintes palavras: “Oxila Musso Oxo. Per 
Tetragram-maton Yahuah. Obedeça-me neste instante.” Então Astaroth te entregará 
um anel de ouro, que você deve pegar com a ponta da Espada de Adonyah, e com dito 
anel da sorte conseguirás o que queres. 


Conjuração a Silchard 


Esta evocação se realiza na quinta-feira, entre onze e doze da noite em um lugar 
retirado onde não se possa ser visto por ninguém. Do mesmo modo que nas evocações 
anteriores começarás traçando, com a Espada de Adonay, duas circunferências 


concêntricas, de iguais dimensões que as anteriores e no espaço compreendido entre 
elas, gravarás, com o atame mágico, as palavras seguintes: Per Deum Sanctum! x Per 
Deum Sanctum! x Per Deum Sanctum! No centro do círculo deves traçar os signos 
cabalísticos correspondentes, empregando para isso o carvão consagrado: 


O fogareiro de barro cozido colocará na parte exterior do círculo, mas bem perto 
dele. Os perfumes que deves queimar são os de Júpiter. Farás o sacrifício do galo, 
como nas evocações anteriores, pronunciando as palavras seguintes: “Carabax kailos 
anglabis. Receba, oh Silcharde! O sangue desta vitima que sacrifico em tua honra.” 
Os signos cabalísticos que deves desenhar na tira de pergaminho virgem são os que se 


vêem na figura seguinte: 
YU Z0SIÇh 


Adentre o círculo e tomando as mesmas precauções anteriormente indicadas, 
recitarás a seguinte conjuração a Silcharde: 


“Conjuro et confirmo super vos, angeli sancti, per nomen Cadosh, Cadosnh, 
Cadosh, Ascherahayah, Ascherahayah, Ascherahayah, Hatim, Hatim, Yah, fortis 
firmator saeculorum, Cantine, Yaym, Yanic, Anyah, Calbar, Sabbach, Betifay, 
Alnaym, et per nomen Adonyah, qui creávit pisces, reptilia, in aquis, et aves super 
faciem terree, volantes versús ceelos die quinto, et per nomina angelorum servantium 
in sexto exercitu coram pastore Angelo sancto et magno et potenti principe et per 
nomen stella que est Júpiter, et per nomen sigili sui, et per nomen Adonyah, summi 
Dei omnium creatoris; et per nomen omnium stellarrum, et per vim et virtutem 
carum, et per nomina proedicta, conjuro te, Sachiel Angele Magne, qui est 
prepositus diei Jovis, et pro me labores et adimpleas omnem meam patitionem, 
juxta meum velle et votum meum, in negotio et cuasa mea. Amén!”w 


No instante em que terminares a conjuração Silcharde te aparecerá. Então, sem sair 
do círculo, dirás ao Espírito: “Por Shaday te ordeno que me concedas o poder de 
dominar os homens e mulheres e conseguir deles tudo quanto lhes peça.” O Espírito 


te exigirá sua assinatura traçada com teu próprio sangue sobre um pedaço de 
pergaminho virgem. Você, sem fazer o menor caso, lhe mostrará a tira de pergaminho 
virgem que tens preparada e lhe dirás: “Veja, aí tens o que necessitas para conceder- 
me o que te peço.” Jogue em seguida o pergaminho no fogareiro pronunciando as 
palavras seguintes: “Musso kailos Somux. Obedeça-me imediatamente.” Silcharde te 
comunicará o segredo para conseguir teus desejos, sobre o qual deverás guardar o 
silêncio mais absoluto, do contrário perderá todo seu poder. 


Conjuração a Bechard 


Esta evocação se realiza na sexta-feira, nas mesmas condições que as anteriores. 
Com a espada de Adonay traçarás as duas circunferências, de iguais dimensões e no 
espaço compreendido entre elas, gravarás com o atame mágico as seguintes palavras: 
Venite Bechard! = Venite Bechard! x Venite Bechard! No centro do círculo traçarás 
os signos cabalísticos correspondentes, empregando o carvão consagrado: 


O fogareiro deve ser colocado fora do circulo, mas bem perto deste. Os perfumes 
que devem ser queimados são os de Vênus. Farás o sacrifício do galo pronunciando as 
palavras que seguem: “Sorebex kailos anglabis. Recebe, oh Bechard, o sangue desta 
vítima que sacrifico em tua honra.” Os signos que deves traçar na tira de pergaminho 
virgem, são os da figura seguinte: 


«HF QEE o), om si 


Penetre o círculo com as devidas precauções e recite a seguinte conjuração a Bechard: 


“Conjuro et confirmo super vos, angeli fortes, sancti ataque potentes in nomine, 
On, Hayah, Hayah, Yah, Yah, Adonyah, Shaday, et in nomine Shaday qui creavit 
quadrupedia et animalia reptilia, et homines in sexto die et Ade dedit potestament 
super omnia animalia; unde benedictum sit nomen creatoris in loco suo; et per 
nomina Angelorum serventium in tertio exercitu, coram Agiel, Angelo magno, 


principe forti at que potenti; et per nomen stella, que est Venus, et per sigillum ejus 
quod quidem est sanctum, et per nomina praedicta super, conjuro te, Anael, qui es 
prepositus diei sextoe, ut prome labores, et adimpleas omnem, in negotio et causa 
mea. Amén!”m 


Terminada a conjuração te aparecerá Bechard. Deves dizer então ao espírito: “Por 
Sother te ordeno que me concedas a arte de fazer-se amar e tudo que com o amor se 
relaciona”. O Espírito exigirá tua assinatura traçada com seu próprio sangue em um 
pedaço de pergaminho virgem. Você lhe mostrará o pergaminho anteriormente 
preparado dizendo-lhe: “Vês estes signos? Eles são suficientes para que me concedas 
o que te peço.” Jogue em seguida o pergaminho no fogo, pronunciando: “Musso kailo 
oxila, obedeça-m,e neste instante.” Bechard te entregará um anel talismânico com o 
qual adquirirás o que lhe pediste. O pegarás com a ponta da espada de Adonyah. 


Conjuração a Guland 


Como todas as evocações, esta se deve realizar-se à noite e nas condições já 
mencionadas.. O dia para evocar a Guland é o sábado. Com a espada de Adonay, 
traçarás duas circunferências concêntricas e no espaço compreendido entre elas 
escreverás as seguintes palavras: Post tergum Guland! x Post tergum Guland! x Post 
tergum Guland! No centro do círculo traçarás com carvão consagrado os signos 
cabalísticos correspondentes: 


O fogareiro o colocará na parte exterior do círculo, mas bem perto dele. Os 
perfumes que devem ser queimados, são os de Saturno. Farás o sacrifício do galo, 
pronunciando as palavras que seguem: “Soberex kailos englabis. Receba, oh Guland, 
o sangue desta vítima que sacrifico em tua Honra.” Os signos do pergaminho que 
necessitas para esta evocação são os da figura seguinte: 


ETA Hrtêt 


Entre no círculo com as devidas precauções e recite a seguinte conjuração à Guland: 


“Conjuro et confirmo super vos Caphriel, vel Cassiel, Machatori et Serakiel, 
angeli fortes et potentes, et per nomen Adonyah, Adonyah, Adonyah, Ahayanh, 
Ahayah, Ahayah, Acim, Acim, Acim, Cadosh, Cadosh, Cadosh, Ina vel Ima Ima, 
Shaday, Yah, Sar, Domini formatoris soeculorum, qui in septimo die quievit, et per 
Ulum qui in beneplacito suo filis Israel in hereditatem observandum dedit, ut eum 
firmiter custodirent et sanctificarent ad habendam inde bonam in al socculo 
remunerationem; et per nomine Angelorum servientium in exercitu septimo, Bovel, 
Angelo magno et potenti principi, et per nomen stella, que est Saturnus; et per 
Sanctum sigillium ejus, et per nomina predicto super, conjuro te, Caphriel, qui 
praepositus es diei septimo, que: est dies Sabbati, quod pro me labores, et adimpleas 
omnem meam petitionem, juxta meum velle et votum meum, in negotio et causa 
mea. Amén!”m 


Terminada a conjuração te aparecerá Guland, o demônio da inveja ao que deve 
dirigir as seguintes palavras: “Pelo Grande Yahuah te ordeno que me concedas os 
terríveis segredos que por tua maldade adquiriste.” O Espírito te exigirá uma 
assinatura traçada com seu próprio sangue em um pedaço de pergaminho virgem. 
Você lhe mostrará a tira de pergaminho dizendo: “Observe bem estes signos. Eles são 
suficientes para que me concedas neste momento o que te peço.” Jogue o 
pergaminho no fogo pronunciando: “Oxila englabis promodum. Obedeça-me neste 
instante.” Guland rugirá de ira ao ver-te protegido pelo círculo mágico, mas não terá 
outro remédio que servir-te sem ocasionar-te nenhum dano. 


5º Parte 


Segredos Mágicos 


O pacto com o diabo 


Pegai uma galinha totalmente preta e separada das outras para não se contaminar 
com galo algum. Depois, munido com uma vara de aveleira, vá até onde os caminhos 


se cruzem e trace um círculo em torno de você com essa vara e estando dentro dele, 
com a mesma faca usada para cortar a aveleira, corte o pescoço da galinha dizendo: 
Intima mea sic! Sic volo, divido et impero cum Mephistus diabolus pactorum!... 


Quando o diabo aparecer, faça o pacto como fez Cipriano. Somente saia do círculo 
depois de haver sido bem sucedido no pacto e ter recebido a dispensa do diabo. Esta 
vara servirá para comandar os espíritos mais adiante. 


Trabalho de magia para escolher a futura esposa 


Tomar três punhados de terra em partes iguais que sejam provenientes: o primeiro 
de um formigueiro o segundo de uma encruzilhada e o terceiro de um cemitério. 
Recitar o exorcismo dos gnomos pondo as mãos sobre os três punhados. Depois pedir 
a jovem que se ama que escolha um dos punhados. Se ela escolher o do formigueiro 
será boa esposa e trabalhadora. Se escolher o da encruzilhada sera volúvel, se escolher 
o do cemitério morrerá antes de ser mãe. 


Trabalho de magia simpática para escolher um esposo 


Estender ao ar livre uma toalha branca cujas pontas se dirijam aos quatro pontos 
cardeais. A jovem que quiser se casar põe em cada ângulo um punhado de grãos 
consagrados. Em seguida recita o exorcismo do ar. Quando pássaros vierem comer as 
sementes a jovem observará o ponto de onde vier o primeiro. E nesse ponto cardeal 
que mora o seu futuro esposo. 


Para impedir que os pássaros estraguem a semeadura 


É preciso ter o maior sapo que se puder encontrar e fecha-lo-á dentro de um pote 
de terra novo com um morcego. Escrever-se-á dentro da tampa Achizech com sangue 
de corvo e enterrar-se-á este pote no campo semeado. Não se deve recear que os 
pássaros se aproximem. Quando as sementes comecarem a amadurecer, deve-se 
desenterrar este pote e atirá-lo para longe do campo para qualquer monturo. 


Para ir ao Sabbath dos feiticeiros 


Dentro de um recipiente de bronze ferver a gordura de uma criança não batizada e 
juntar: 


Raiz de beladona, 
Erva-moura, 

Erva sangue-de-morcego, 
Dormideira, 
Perrexil, 

Tuia, 

Pentafolio, 

Ácoro vulgaris, 
Álamo branco, 
Ópio, 

Meimendro negro, 
Raiz de heleboro. 


Deixar tudo bem tapado ao lume em banho-maria durante duas horas e coar depois 
de retirado do fogo. Na noite de sexta-feira para sábado, esfregar-se com este 
unguento atrás das orelhas, descer pelo pescoco ao longo das carótidas, depois nas 
axilas e na região do grande simpatico para a esquerda untar também as jarretes a 
planta dos pes o sangradouro dos braços e os punhos. Depois desta unção dizer: 
Emen-Hetan! Emen-Hetan! Emen-Hetan! Mestre Leonardo enviará um bode para 
conduzí-lo ao Sabbat. 


Contra o roubo 


Desenhe o sinal que se segue com pena de ganso e sangue de um cão de guarda 
sobre o que se quer proteger. Depois recite as palavras que se seguem sobre o objeto. 


a É 


“Imparibus meritis pendent tria corpora ramis Dymas es gestas x in inedio est 
divina Potestas alta peti Dymas infelix infima gestas nos te res nos nostras 
conservent summa potestas hos versus dicas ne te furto tua perditas.” 


Para conseguir o que se deseja 


Numa quinta-feira de primavera com a lua no quarto-crescente, colha muitas 
flores azuis e exprema até sair o suco. Com carvão de um diospireiro bravo, molhe a 
ponta do carvão e escreva sobre um pegaminho virgem este sinal. 


YN 
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Recite este exorximo sobre o pergaminho 


*Valeam de Zarac x Adonay & Principio x et finis w unio * Sapientiae * verum 
x spero x consolationem x Ego fons x quod medium x Agios Agnus * colligationem 
* calculi = lapis angulare x Benefactori = Sponsae x Parva Divinitatem * nigritude 
m Gratia = quod pax * quod affectio = quod Viribus x Unitatis = Omnipotens 
Matthaeum w Iohannes x Marcus x Lucas x Aleluyah! w Aleluyah! w Aleluyah! m 
Amem! 


Para fazer uma pessoa cair 


Vá a uma encruzilhada a meia-noite onde não tenha nenhuma habitação próxima. 
Pegue uma pedra e chame: Araroth! Norgoth! Ongurias! Então diga, eu pagarei o 
preço. Desenhe o Sinal de Norgó na pedra e depois pegue nove caroços de feijões 
pretos com a mão esquerda e diga: 


“Araroth obscureça a visão! Norgoth seja pedra de tropeço! Ongurias ! revela a 
tua trapaça!” 


Deixe a pedra onde a pessoa visada costuma passar. Depois que os diabos se 
dispuserem da missão, leve 3 ratos e corte a cabeça deles na encruzilhada de forma 
que o sangue verta no chão onde se retirou a pedra. 


+ O A==> 


Y 


"Outra variate: Angurias. N. T. 


Para impedir que animais morram 


Quando a lua estiver no plenilúnio no sígno Touro, escreva num pergaminho 
virgem o que se segue: Ante Ante te super Ante te. Faça engolir a um galo por 
exemplo; recite-lhe três vezes as mesmas palavras sobre o bico, depois pregue-lhe a 
cabeça com um prego novo sobre a mesa retire o prego e não morrera. 


Para toda a sorte de bicho peçonhento 


Compre uma faca e no dia e hora de marte e grave este sinal do lado direito: 


AA 


De D+ A 


Depois lado esquerdo: 


Então diga: 


“Ego incide creatura, monstrum magnum; batrachian; Aráneam; Creatura 
universe genti: in laudem Sanctus Silvestre, Quomodo omnia reddam, et Dominum 
nostrum, quid est verum Magister.” 


Depois coloque a faca onde se deseja que os bichos não se aproximem. 


Trabalho de magia negra para tornar-se invencível 


Mande fazer uma faca e um saquinho de couro e neles grave os seguintes 
caracteres de Lucifer no dia e hora da lua: 


Lado direito 


ii E 


6) 


Lado esquerdo 


Vá a uma floresta num dia de lua cheia, em uma segunda-feira, levando um lagarto 
vivo, amarrado para não fugir. Lá chegando, fazer a conjuração a Lúcifer da seguinte 
maneira: 


Lucifer x Ouyar x Chameron = Aliseon x Mandousin x Premy x Oriet m 
Naydrus «= Esmony * Eparinesont x Estiot x Dumosson * Danochar x Casmiel x 
Hayras = Fabelleronthon =x Sodirno x Peatham w Venite Lucifer. = Amen! 


Em seguida, com a faca virgem degolar o lagarto matando-o. Depois de morto, 
tirar-lhe os olhos, levando-os para casa, deixando-os descansar num lenço preto de 
seda, por sete semanas; depois deste tempo passado, abrir o lenço, tirar os olhos do 


lagarto, por em um saquinho de couro e pendurar no pescoço. Todos os vossos 
pedidos para o mal serão sempre atendidos, sendo que cada vez deve a pessoa segurar 
com a mão esquerda, invocando antes o nome do Lúcifer. 


Os bonecos da guarda de Baal-Zebuth 


Faça dois bonecos de linho encha-os com algodão, insetos vivos e sangue de um 
animal pequeno. Então diga: 


“Nos una, lhes unam; nos case, lhes casem; nos liberte e lhes casem 
com Belzebuth. Amém!” 


Coloque estes bonecos de guarda na entrada do seu quarto de trabalho, e sussurre 
em seu ouvidos: “Todo aquele que aqui vier me caçar, não deve partir com vida”. 


Para descobrir tesouros 


Estando no lugar onde supõe existir um tesouro, diga, batendo três vezes no chão 
com o seu calcanhar esquerdo e virando à direita: 


“Sadies Satani Agir fons toribus; venha até mim, Seradon, que será chamado 
Sarietur.” 


Faça isso mais três vezes. Se existir um tesouro neste lugar, você saberá disso, porque 
você ouvirá algo falando em seu ouvido. 


Para ganhar no jogo 


Pegue fel de um boi e derrame sangue de um corvo sobre o dito fel, depois coloque 
esse conteudo dentro da pele de uma enguia e deixe sob a influência das estrelas por 
sete dias. Depois seca-se bem e use no braço com o qual se joga. 


Para ganhar em todos os jogos 


Escreva sobre pergaminho virgem as palavras da forma que se seguem: 


x Ibel x Laber x Chabel = Habet x Rabel. 


Carregue no seu bolso. 


Para impeder de dormir uma pessoa 


Basta por o olho de um lagarto ou andorinha sob o travesseiro. 


Para que um atirador não atinja o alvo 
Pegue o cadarço do sapato esquerdo e diga: 
“Morath! Morath! Morath ” 

Depois dando três nós, diga: 


“Ergo me quaeristis fininti tandem, Roghel!” 


Para exorcizar um animal quando 
se desconfia de mau causado por espíritos 


Passa-se a mão esquerda sobre a espinha dorsal do animal dizendo emu ma só voz: 


Haechel = Miratuant = Scbilgue. Em nome do Todo Poderoso Yah, vos conjuro a 
abandoner este animal, não vaciles em obedecer e ir embora, se aqui ficar-des, caia a 
maldição do Altíssimo sobre vós. Nomaoeckill = Stinguel! 


Para afugentar os ratos 


Coloca-se a ferver onze rosas e um jasmim no dia e hora de Saturno. Depois com 
este líquido se asperge a casa dizendo: “Spitium w Salunis x Sgavadinis!” 


Contra enfermidade e cisco nos olhos 
Pegar um graveto quebrá-lo ao meio dizendo: 


“Per Verum Deum Filius in Crucis x Yochoth x Vemu x Deseth » Dervrince 
Entemuir”. 


Contra enfermidade e feridas 


Atire uma pedra na água dizendo: “In nomni Yah, Yexe, echet, sanguis ab haec 
formula, Val haec formulae” 


Para ganhar em um jogo 


Dizer: “Conjuro-te (jogo) em nome de Assizer e de Rassize, que eles venham para 
varrer e limpar os nomes de Assia e Longrio.” 


Para impedir um cão de latir 


Tire o chapel com as duas mãos, ato contínuo com a abertura do chapel virada para 
o cão diga três vezes, olhando para o cão: 


“Arcus barbari, divisum est cor, caudam suspendit, clavem St. Petri fit ore eius 
usque cras.” 


Contra a dor de cabeça 


Tome-se pimenta preta em pó, mistura-se com boa aguardente para fazer uma 
espécie de pasta, formando bandagem, que será aplicada sobre a fronte, pronunciando 
três vezes, as palavras: 


Millant, Vah, Vitalot! 
Em seguida rezar três vezes o Pater-Noster 


“Pater Noster quio est in ceali, santificetur nomen tuum adveniat regnun tuum 
fiat volunctas tua sicut in caelo et in terra pane nostrae quotidianum danobis hodie 
e dimite debita nostrae sicut noi debitamus pecatoribus nostrae et ne nos inducas in 
tentazionen sed liberta nos a malo. Amen!” 


Para ver os espíritos do lugar em que se está 


Tome o cérebro de um galo, pó da sepultura de um homem morto (isto é, terra que 
toca o caixão), óleo de noz e cera virgem. Faça uma mistura com tudo, envolva esta 


mistura em um pedaço de pergaminho virgem, no qual estejam escritas estas duas 
palavras: Gomert Kailoeth, seguidos dos caracteres presentes aqui: 


Cy sEHirrems 


Queime tudo junto e você verá coisas prodigiosas e extraordinárias. 


Para ver alguém distante 


Tome-se um papel, fazendo com ele um agulheiro, olhe para o leste, para o sol 
nascente, dizendo: “Eu te conjuro, Espírito solar, da parte do grande Deus vivo, que 
tu me faças ver a (NN).” Depois continua assim: “anima mea turbata est valde; sed 
tu Domine, usquequo.” Repete-se por três vezes. 


Para fazer uma pessoa vir até você 
pronuncie o seguinte encantamento: 


“Lenha, queime o coração, o corpo, a alma, o sangue, o espírito, a consciência 
de (NN), pelo fogo, pelos céus, pela terra, através do arco-íris, por Marte, Mercúrio, 
Vênus, Júpiter, Feppé, Feppé, Feppé, Elera, e em nome de todos os demônios. 
Lenha, domine, queime o coração, o corpo, a alma, o sangue, o espírito, a 
consciência de N., até que ela venha para cumprir meus desejos e minhas 
aspirações. Vá em trovões e em cinzas, vá em tempestade, Santos, Quisor, Carracos, 
Arné, Tourne. Que ela não possa dormir, nem descansar, nem fazer nada, nem 
comer, nem atravessar um rio, montar um cavalo, nem falar com qualquer homem, 
mulher ou criança até que ela venha para cumprir meus desejos e aspirações.” 


Para parecer estar acompanhado por várias pessoas 
Pegue um punhado de areia fina e a conjure do seguinte modo: 
“Anachi Yahuah, Hoelersa, Azarbel, rets caras sapor aye pora cacotamo lopidon 


ardagal margas poston eulia buget Kephar, solzeth Karne phaca ghedolos 
salesetata.” 


Esta areia, assim conjurada, deve ser colocada em uma caixinha de marfim, 
misturada com pele de uma cobra-tigre (Notechis Scurtatus) reduzida a pó. Quando 
quiser concluir a operação, tome uma pitada do pó e jogue-o no ar, dizendo, mais uma 
vez, a conjuração. Então, aparecerão tantas pessoas como grãos de areia. A operação 
será feita no dia e hora em que o Sol estiver no signo de Virgem. 


Segredo para ter um amor 


Permaneça casto por três dias, antes de engolir uma noz-moscada. No quarto dia, 
em jejum, diga a Deus: 


“lo torum cultin, cultorum, bultin, bultotum. Venha a mim, minha 
companheira(o).” 


É necessário engolir a noz moscada, enquanto se diz: “venha a mim, etc.” Isto 
feito, quando você for defecar, não deverá ser obstruído pela noz-moscada. Este 
segredo é bom para toda a sua vida, sem ser obrigado a renová-lo. Deve somente dizer 
as três últimas palavras enquanto respira pelo nariz ou enquanto se abraça todos 
aqueles de quem você deseja ser amado. 


Para fazer alguém armado falhar a tentativa de lhe ferir 


Tome um cachimbo de barro, novo e adornado em latão. Preencha-o com raiz de 
mandrágora em pó. Em seguida, sopra-se pelo tubo pronunciando sobre si mesmo as 
seguintes palavras: Abla, Got, Bata, Bata, Bleu. 


Contra qualquer tipo de febre 


Faça dissolver uma meia onça de sulfato de ferro, em um vidro de água; escreva 
com esta dissolução sobre um pedaço de papel de tamanho de uma polegada, as 
palavras: Agla, Garnaze, Eglatus, Egla. 


Engula, por cinco dias seguidos, o pedaço de papel como ensinado acima. Durante 
estes cinco dias faz-se as preparações seguintes: 


*Febre continua: Antes do acesso, toma-se um dracma de raiz de genciana em pó. 


*Febre terçã: Aplique sobre o umbigo, a raiz de língua-canis. 


*Febre quartã: Ao início do acesso, toma-se um dracma de mirra, em um copo de 
vinho branco; reiterem três vezes. 


Para não ser ferido por facas e espadas 


Antes de sair, se escreve sobre uma fita, de qualquer cor, as duas palavras: Buoni 
Yacum. Depois diga: “Buoni Yacum, não fiz isso por você.” Prenda esta fita em seu 
pulso direito; mantenha-se sem temor, defenda-se, e a espada de seu inimigo não te 
atingirá. 


Para impedir que alguém coma à mesa 


Finque sob a mesa uma agulha que serviu para amortalhar um defunto, e que 
penetrou na carne do mesmo, em seguida diga, Coridal, Nardac, Degon. Depois, 
ponha um pedaço de assafétida sobre um carvão em brasa, e retire-se do local. 


Para enfraquecer um incêndio 


Se diz as seguintes, fazendo-se os sinais da cruz indicados: 


Anania * Anassia * Emisael * libera nos x Domine. 
Lança-se então a palha exorcizada e molhada água benta no fogo. 


Para caminhar sem se cansar 


Escreva sobre três fitas de seda: Gaspard, Melchior, Balthazar. Amarre uma 
destas fitas acima do joelho direito, sem apertá-la; a segunda acima do joelho 
esquerdo, e a terceira ao redor dos rins. Engula antes de pôr-se em marcha 
(caminhada) um pequeno copo de anis dentro de um caldo ou um copo de vinho 
branco, e friccione os pés com arruda esmagada em azeite de oliva. 


Para não ser caluniado e que ninguém fale mal de você 


Em uma quarta-feira, ao se pôr o sol no horizonte, tomará um pedaço de 
pergaminho virgem e escreverá nele com uma pena nova e tinta celeste, as seguintes 
palavras: “Agnus Dei q. t. p. m.” Em seguida quebrará a pena e tomará outra nova, e 


com tinta áurea desenhará, debaixo daquelas palavras, os caracteres mágicos 
correspondentes, e quebrará também esta pena. Para o tamanho e forma dos caracteres 
do presente trabalho, veja a figura a baixo: 


Agnus De; qt. pm: 

' JA R PB? a 7 
Uma vez escrita as palavras sagradas e desenhado os sinais mágicos, tomará o 
pergaminho e o submeterá ao perfume de Mercúrio, recitando em seguida a oração da 
quarta-feira. Terminada a dita oração, ponha a tirinha de pergaminho entre dois 


pedaços de seda azul claro, e a levará em cima, oculta, entre a roupa, e poderá estar 
seguro de que nada de mal o atingirá, nem será caluniado. 


6º Parte 


Feitiços, Rituais de Magia Negra e Magia Simpática 


Trabalho de magia para atrair uma pessoa 
Prepare um vidro de pequeno tamanho, para que seja fácil levá-lo no bolso. 
Coloque o seguinte, no seu interior: 


º — Sal amoníaco. 

º — Pedra dºara. 

º — Alecrim. 

º — Funcho. 

º — Pedra mármore. 

º — Semente de feto. 

º — Semente de malvas. 

º — Sementes de mostarda. 

º — Sangue do dedo mindinho. 

10. º — Sangue do dedo polegar (mão e pé). 
11.º — Uma raiz de cabelo da parte genital (da pessoa que está preparando o vidro). 
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12.º — Esperma se for homem ou sangue menstrual se for mulher. 
13.º — Raspa das unhas dos pés e das unhas das mãos. 
14.º — Raspa de um osso de defunto; se for da caveira melhor. 


Estes ingredientes não devem ultrapassar a metade do vidro. Em seguida diga as 
palavras abaixo, fazendo um sinal da cruz cabalístico com as mãos sobre o vidro, 
como se estivesse benzendo-o: 


“Vidro sagrado, que pela minha própria mão fostes preparado, o meu sangue 
está preso no seu interior acomodado. Toda a pessoa que de ti cheirar, há de ficar 
por mim encantado. “Ignoratus tuum vos assignaturum meum!” 


Depois de tudo pronto, exatamente como foi explicado, guardar cuidadosamente o 
vidro e com ele poderá encantar quem bem desejar. E para quem lhe der a cheirar, ele 
se converterá em seu escravo e o seguirá até onde bem entenderes. 

Este encanto tanto tem poder para o bem como para o mal, tudo depende do 
pensamento do seu portador. Se for para o bem, sucede o bem; se for para o mal, 
sucede o mal. 


Explicação da Virtude das favas 


As favas, assim como os feijões tem o poder de adquirir ou tomar a virtude de 
outras coisas, tais como: plantas; animais; minerais e objetos em geral. Por isso ela é 
largamente usada em magia e feitiços. Toda vez que o magista tiver vontade de 
adquirir a virtude de um animal, planta; pessoa, ou obejeto, basta deixar a fava em 
contato com a dita coisa por mais de uma semana e a virtude pertencerá a fava. 


Mágica das favas para se tornar invisível 


Faça este experimento quando for lua nova e essa estiver num sígno do elemento 
fogo como Leão ou Sagitário. Se for sob o sígno de Leão, comece o experimento no 
dia e hora do sol, ou seja, domingo, no mês de julho até agosto. Caso faça sob a 
influência de Sagitário, então comece o experimento no dia e hora de Jupter, que vai 
de 22 de novembro a 21 de dezembro. Assim que o magista observer a chegada dos 
meses supracitados e os sígnos devidamente posicionados, aguardará a chegada da lua 
nova e ela estiver em um dos sígnos como foi dito anteriormente. Mate um gato preto 


e desenhe em sua testa o Sinal de Morail. Enterre-o em seu quintal, colocando uma 
fava em cada orifício do corpo. Depois de tudo isto feito, deve-se cobrí-lo de terra. Vá 
regar o gato todas as noites, na hora do planeta escolhido, com um pouco de água de 
uma fonte onde não tenha pessoas próximas. Aguarde até que as favas comecem a 
brotar. Quando estiverem nesse ponto, corte-as pelo pé sem tocá-las com as mãos 
nuas, pois se assim o fizer, perde-se-á o encanto. Use luvas de sêda preparadas 
especialmente para esse propósito. Depois de cortadas, leve as favas para casa e 
colocai uma de cada vez na boca. Quando perceber que estás invisível, é porque a fava 
que acabas de pôr na boca, tem o poder da mágica e ela deve ser guardada num 
saquinho de seda preta. A virtude deste experimento, vem do espírito Morail que 
relutou em reveler este segredo. Ele vai usar de todos os meios para frustrar o magista 
de obter esse poder. O magista deve ainda lembrar que este encantamento só pode ser 
usado durante a noite, pois a luz do sol tem o poder de desfazer todos os feitiços e 
sortilégios. Quando começar a clarear o dia, imediatamente perde-se-á o encanto, pois 
esta mágica está ligada as trevas. 


++ 
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Sinal de Morail 


Mágica do osso do gato preto 


Numa quinta-feira no dia e hora de Jupter quando for lua nova e ela estiver no 
sígno de Sagitário, fazei ferver uma panela de água com favas brancas e com lenha de 
salgueiro e logo que a água esteja a ferver metei-lhe dentro um gato preto e deixai-o 
cozinhar até que se lhe apartem os ossos da carne. Depois de tudo isso estar pronto, 
coai todos os ossos em pano de linho preto, colocai-vos diante de um espelho; metei 
depois um osso de cada vez na boca, não sendo necessário introduzi-lo todo, mas 
colocai-o só entre os dentes, de maneira que, quando desaparecerdes de diante do 
espelho guardai o osso que tendes entre os dentes, porque é esse que tem a mágica. 
Lembrando que os dedos possuem virtudes tais que se lhe tocar em coisas que 
adquiriram virtudes em rituais, tão logo se toque tal obejto, perde-se-á o encanto, pois 


tal qual a fava, os dedos tomam a virtude para si, perdendo logo em seguida. Por essa 
razão, deve-se usar uma luva de seda grossa e preta para não contaminar o osso. 


Ritual de sacrifício com gato preto para gerar um diabrete 


Matai um gato preto e depois de morto tirai-lhe os olhos, e metei-os dentro de um 
ovo de galinha preta, mas notando-se que cada olho deve ficar separado em cada ovo. 
Depois de feita essa operação, metei-os dentro de uma pilha de estrume de égua no 
cio. A razão de usar o estrume é por que ele é a porta entre o inferno e este mundo. A 
esterqueira deve ser num quarto escuro onde jamais tome sol. 


Litania para se dizer durante o ritual: 


“O Grande Lúcifer, eu vos entrego estes dois olhos de um gato preto, para que, 
vós ó grande Lúcifer, me sejais favorável nesta operação que faço diante de vós. Ó 
grande soberano do Inferno, eu vos peço a virtude do vosso poder e magia, para que 
vós colocais nestes ovos agora. Vos entrego estes dois olhos de um gato preto, para 


que deles venham dois familiares, para me auxiliar na vida.” 


Faça-se desta maneira, que passado um mês, virão até você um ou dois familiares. 
Logo que estejam com você, coloque-os sem tocar com as mãos, dentro de uma caixa 
de marfim. Se não vos nascer uma verruga espontaneamente por onde eles costumam 
sugar o sangue, então, pingue sangue neles para que se alimentem. 


Outra maneira de obter um diabinho 


Tomai um pergaminho virgem, depois fazei a escritura de vossa alma, ao 
demônio, com o vosso próprio sangue. Deveis dizer da seguinte maneira: 


“Eu com o próprio sangue de meu dedo mínimo, faço escritura a Lúcifer, 
imperador do inferno, para que ele me faça tudo quanto eu desejar nesta vida; se 
isso me faltar, lhe deixarei de pertencer, assim seja. Assinado, Fulano.” 


Depois de escreverdes isso, no dito pergaminho, pegai um ovo de uma galinha 
preta galada por um galo da mesma cor. Depois de tudo estar pronto, abri um pequeno 
buraco no ovo, retira uma pequena medida na proporção de um caroço de feijão e 


deita-lhe dentro uma gota de sangue do dedo mindinho, da mão direita, depois 
embrulhai o ovo em algodão em rama, e metei-o entre uma pilha de estrume. A partir 
deste Ritual virá um familiar até você. Fique atento aos sinais no corpo, pois antes da 
chegado do familiar, costuma nascer uma protuberância no corpo por onde ele se 
alimenta. O familiar não tem forma definida, depois que o feiticeiro fez o pacto com 
diabo, este enviará um animal qualquer, pode ser desde um sapo, réptil qualquer, até 
um animal de maior porte. Há casos de objetos estranhos surgirem para o operedor, 
pois essa classe de espíritos pode se alojar tanto em animais como em objetos 
inanimados. 


Como gerar um diabrete 


No primeiro dia da lua de março, tome um ovo de galinha preta e diga: Dragne! 
Dragne! Dragne! E deixe escorrer uma quantidade de clara igual ao volume de uma 
fava grande. Coloque no lugar dessa clara seu próprio esperma, se for mulher, sangue 
menstrual e feche a abertura do ovo com pergaminho virgem umedecido em água 
quente para se conformar com a curva do ovo. Vá até uma esterqueira e coloque o dito 
ovo sob estrume. Passado um mês, nascerá um diabinho, não o toque com suas mãos 
sob pena de adoecer e morrer. No periodo da gestação, compre uma caixa onde o 
colocará e depois o alimentará com alfazema e minhocas. Quando o operador for se 
certificar do nascimento do diabrete e ele estiver a quebrar a casca e sair, diga-lhe, eu 
aceito o pacto. Pegue a criatura com uma vara e coloque-a na já citada caixa 
encomendada especialmente para ele. 


Outra mágica do gato preto 


Criai dois gatos preto macho e fêmea, quando estiverem crescidos e copularem, 
imediatamente deveis cortar um bocado do pelo do gato e outro da gata. Misturai 
depois esses cabelos e queimai-os com alecrim do norte, pegai na sua cinza, deitai-a 
dentro de um vidro, com um pouco de sal amoníaco e tapai bem o vidro, para 
conservar este espírito sempre muito forte. Depois de tudo isto estar pronto, pegar o 
vidro com a vossa mão direita e dizer as seguintes palavras: 


“Cinzas, com as minhas próprias mãos fostes queimada, com uma tesoura de 
aço foste do gato e da gata cortada, toda a pessoa que te cheirar, comigo se há de 


encantar. Hic est virtus Dei, et Maria Sanctissima. Quum Dei relinque essere Deus, 
est quid tutto haec erit defuit me.” 


Logo que tudo esteja feito, fica o vidro com força de feitiço, que quando tiverdes 
desejo de que qualquer pessoa vos tenha amizade, basta desarrolhar o vidro e sob 
qualquer pretexto dar-lhe a cheirar. 


Suponhamos que um indivíduo deseje que uma pessoa, mas não encontra maneira 
própria para o levar a efeito, tome o dito vidro, neste caso, começa a conversar sobre 
qualquer assunto, de maneira que faça alusão a algum perfume. Feito isso, tira o vidro 
da algibeira, e diz com toda a seriedade: “Quer ver que cheiro agradável?” 


Ora como em geral, as pessoas são muito curiosas; elas vão cheirar 
imediatamente o conteúdo do vidro e podeis contar com o amor dessa pessoa. Por 
essa forma, podereis cativar todas as pessoas como vos aprouver. 


Ritual de sacrifício com gato preto para vingança 


Se uma pessoa qualquer deseja vingar-se de um inimigo, mas não quer que ele 
seja sabedor da vingança que lhe arma. Vinga-se facilmente, fazendo da seguinte 
maneira: 


Pega-se um gato preto, que não tenha nem um só fio de pelo branco, amarram-se 
as pernas e as patas dianteiras com uma corda de esparto (daquelas com que se fazem 
sapatos). Depois dessa operação executada, levai-o numa encruzilhada durante a 
noite, e logo que chegue ali, dizei da seguinte maneira: 


“Eu (NN) da parte de Deus Onipotente, peço ao demônio que venha aqui, 
debaixo da pena de obediência e preceitos, superiores. Eu peço-vos Lúcifer, que 
coloques um demônio vingador no corpo dessa pessoa (dizer o nome da pessoa) a 
quem desejo mal, e que de lá não se retire, enquanto eu não der apalavra final.” 
(Aqui diz-se o que deseja que ele faça a criatura). 


“O grande Lúcifer, imperador de tudo que é infernal, em vosso nome, eu prendo 
e amarro (fulano), assim como tenho preso este gato: no fim de me fazer tudo 
aquilo que eu quiser com essa pessoa, oferece-vos-ei este gato preto em sacrifício, 
trago-vos o gato aqui, quando tudo estiver pronto” 


Aviso! 


Quando o demônio se propuser a executar o que lhe pediste, ide ao lugar onde 
fizeste o pedido e dizei três vezes: “Lúcifer, Lúcifer, Lúcifer, aqui tens o que te 
prometi!” E ditas estas palavras, sacrificai o gato. 


Ritual que se faz com dois bonecos 


No dia e hora de Vênus (sexta-feira, 15 minutos antes do nascer do sol, ou 
trabalhar na hora da noite), a lua deve estar em seu plenilunio e em sígnos do elemento 
fogo: Áries, Leão ou Sagitário. Preparai um boneco e uma boneca, feitos com panos 
de linho e forrai-os com algodão. Depois de estarem prontos deveis uni-los um ao 
outro e muito abraçados. Então diga estas palavras: 


“Eu te prendo e te amarro, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, Padre, 
Filho e Espírito Santo, para que debaixo deste santo poder, não possas comer, nem 
beber, nem estar em parte alguma do mundo sem que esteja na minha companhia 
(fulana ou fulano), aqui te prendo e amarro, assim como prenderam nosso Senhor 
Jesus Cristo no madeiro da cruz. E o descanso que tu terás enquanto para mim tu 
não virares é como o que tem as almas no fogo do Purgatório, penando 
continuamente pelos pecados deste mundo e como o que tem o vento no ar, as 
ondas no mar sempre em continuo movimento, a maré a subir e descer, o sol que 
nasce na serra e que vai por-se no mar. Será esse o descanso que eu te dou, 
enquanto para mim te virares, com todo o teu coração, corpo, alma e vida, debaixo 
da santa pena de obediência e preceitos superiores, ficas preso e amarrado a mim 
como ficam estes dois bonecos amarrados juntos.” 


Estas palavras devem ser repetidas nove vezes a hora do meio-dia depois de se 
rezar a oração das “horas abertas” que encontra-se na parte de orações desta secular 
obra. 


Ritual que se faz com boneco para fazer mal a uma pessoa 


No dia e hora de Saturno (sábado), estando a lua na fase nova e no sígno cancer, 
vá a um cemitério e retire 5 pregos de um caixão o qual o operador saiba que ainda 
não passaram sete dias do enterro. Depois, fazei um boneco batizando-o e dando-lhe 
carga o suficiente, depois preencha-o com algodão e insetos, antes de fechá-lo, verta- 
se sobre este algodão sangue de um animal pequeno, um rato por exemplo, que seja 
sacrificado naquele instante. Depois que o dito boneco esteja pronto, faça da seguinte 
maneira; pregai-lhe os cinco pregos, nas partes indicadas: 


1º Na cabeça que perfure de um lado ao outro. 


2º No peito, da mesma maneira. 

3º No ventre, que perfure de um de um lado ao outro. 
4º Nas pernas, que as perfure de um ao outro lado. 

5º Nos pés, de modo que lhes fure de um lado ao outro. 


“Há aimda uma condição”: é que os ditos pregos, devem ser empregados com 
acompanhamento das seguintes invocações nos diferentes sítios em que se espetam: 


1º prego — Fulano ou fulana, eu fulano te prego e amarro o espeto o teu corpo, tal 
qual como espeto, amarro o prego a tua figura. 


2º prego — Fulano ou fulana, eu fulano te juro debaixo do poder de Lúcifer e 
Guland que, de hoje para o futuro não hás de ter nem uma hora de saúde. 


3º prego — Fulano ou fulana, eu fulano, te juro debaixo do poder da magiado 
demônio Guland, que não hás de hoje para o futuro, ter uma só hora de sossego. 


4º prego - Fulano ou fulana, eu fulano te juro debaixo do poder de Guland, que de 
hoje para o futuro ficarás possesso de todo este feitiço. 


5º prego — Fulano ou fulana, eu fulano te prego e amarro dos pés a cabeça, pelo 
poder de Guland. Desta forma a criatura enfeitiçada nunca mais pode ter uma hora de 
saúde. 


Ritual de amarração com um sapo 


Pegue-se um sapo macho se quem está a fazer o ritual for uma mulher, ou um 
sapo fêmea, caso seja um varão a estar operando. Vá imediatamente a uma Igreja e 
pegue água o suficiennte para fazer a cerimônia do batismo. Então vestido 
adequadamente, diga: Eu te batizo em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
(NN). Depois de um mês tratando o dito sapo com alimentos e água fresca como se 
tratasse a própria pessoa, no dia e hora de Vênus faça o seguinte: 


“Fulano! Em nome de Sathial, eu conjuro teu espírito neste sapo para que daqui 
em diante não possas comer nem beber ou dormir! Não has de ter um só dia de 


descanso, enquanto não me procurares para ter comigo!” 


Depois, deve-se colocar o bicho numa panela com terra úmida e bem tampada, de 
forma que o animal pemaneça no mais absoluto escuro possível para que a pessoa 


padeça o mesmo sofrimento do animal, sentido-se perdida e querendo ir ao vosso 
encontro. Quando a pessoa do vosso interesse vos procurar, lance o sapo num charco e 
diga: Sathial, fica em paz! 


Mágica dos bichos 


No dia e hora de Mercurio, no plenilúnio (lua cheia) e esta estiver no sígno de 
Virgem; ajunte todos os bichos imundo que encontrares, de preferência sapos, aranhas, 
ratos, cobras, sardões, formigas, moscas, sardoniscas, lacraias, escorpiões, enfim, 
todos os mais que puderes e quiseres. Meta-os num caldeirão instalado numa trempe, 
despeja um quartilho e meio de azeite, e acenda fogo debaixo, de maneira que os 
bichos se derretam e virem óleo, com a condição única de que devem ser atirados 
vivos no caldeirão. Depois, despeje o óleo num frasco tapado. Quando tiver 
necessidade de usar meta-se-lhe dentro de uma lamparina e acenda num recinto onde 
em hipótese alguma pode haver outra luz que a da dita lamparina. Aviso! Não se deve 
cheirar o conteúdo. 


O Poder da cabeça da víbora 


Arranjai uma cabeça de víbora e depois de seca encastoá-la numa bengala; num 
chapeu de chuva, ou num pedaço de chifre e trazei-a convosco. Assim armados 
conseguira muitas coisas (tanto para fazer o bem como o mal) Por exemplo: quer que 
uma empresa não de bom resultado? Diga assim: 


“Víbora! Para o mal te chamo”. Quer que vá bem. “Víbora! Para o bem reclamo 
teu poder.” 


Tendes vontade que um inimigo lhe peça misericórdia, basta chamar o auxilio da 
víbora e segredar-lhe baixinho e essa pessoa aparecerá ato contínuo com palavras de 
brandura a pedindo-lhe perdão.Tendes necessidade também de um favor da pessoa 
com quem estais indisposto? Diga estas palavras: 


“Víbora! Por caminhos sem fragas manda-me fulano aqui em meu socorro ou 
condena-o a sofrer por toda a vida.” 


Para ter bom êxito é conveniente que tudo seja feito sem que mais ninguém saiba o 
seu segredo. Do contrário a magia perde a sua virtude. Toda essa operação, tendo 
somente as trevas como testemunha. A luz do sol tudo desencanta. 


Ritual com sapo para matar 


Pegue um sapo e durante o periodo de espera até o dia do ritual, trate-o como se 
fosse a própria pessoa, dando-lhe de comer e beber normalmente. Após um ciclo 
lunar (as quatro fases da lua), faz-se o seguinte: No dia e hora de Saturno, sob a lua 
nova, armado com duas velas pretas, pega-se o dito sapo e o batize como é feito na 
Igreja Católica Apostólica Romana. Depois, costura-se-lhe os olhos e a boca para que 
este não possa mais enxergar e nem tão pouco comer ou meso beber. Tenha o cuidado 
de deixá-lo vivo para que este sofra até a hora da morte, sentindo dor, fome, sede e 
todo o tipo de sofrimento que vem junto depois de se lhe ter costurado. Assim a pessoa 
para a qual foi feito o ritual, passará pelo mesmo sofrimento até morrer. Meta-se-lhe o 
sapo dentro de um pote de barro o mais próximo possível de onde a pessoa habita e o 
esconda bem. Mas sobre este feitiço diz São Ciprano, a pessoa a ser enfeitiçada, 
precisa ter feito um mal muito grande de forma que quem faz o ritual esteja correndo 
risco de morrer. Não se faz este ritual por mera vingança, visto que é um dos mais 
perigosos deste livro. O sapo está cheio de mágica e tem ligação com o diabo, aquele 
que lidar com este ritual por brincadeira ou mera curiosidade, será vítima do próprio 
feitiço. 


Receita para fazer-se amar pelos homens 


A pessoa deverá obter do homem que escolheu um objeto de prata que ele tenha 
usado por no mínimo 24 horas, como um alfinete, medalha, moeda, brinco. Com a 
prata em uma das mãos, a pessoa lhe oferecerá na outra mão um cálice de vinho onde 
tenha desmanchado uma bolinha do tamanho de um grão de milho, com a seguinte 
composição: uma cabeça de enguia, um dedal de sementes de cânhamo, duas gotas de 
láudano. Assim que o homem tiver bebido o cálice de vinho, há de forçosamente amar 
essa pessoa que lhe tiver dado, ou mandado dar a bebida. Outra receita seria a pessoa 
dar ao homem escolhido uma xícara de chocolate, onde deve-se acrescentar: duas 
pitadas de canela em pó, cinco dentes de cravos, dez gramas de baunilha e uma pitada 
de noz-moscada raspada. Depois de pronto, tirar os cravos e acrescentar duas gotas de 
tintura de cantáridas. Para comer, o aconselhável é servir pan-de-ló. O chocolate pode 
ser substituído pelo café, neste caso, o café deve ser preparado com erva-doce, 
juntando-se depois uma gota de tintura de cantáridas. Se a dita pessoa recear que o 
homem lhe escape, e deseja conservá-lo apaixonado por muito tempo, repetirá o 
primeiro medicamento de quinze em quinze dias e, nos intervalos, convidando-o para 
almoçar ou ceiar, deve dar-lhe: Ao almoço, uma fritada ou omelete preparada da 


seguinte maneira: Batam-se os ovos, mas bem batidos; depois, lançando-os do alto da 
espinha nua, deixam-se escorrer pela sua extensão, indo em seguida apará-los 
embaixo, onde acaba a espinha. Faz-se depois a fritada, e põe-se na mesa, ainda 
quente. Ao jantar, pisando e picando a carne para almôndegas, ou bolinhos, deita-se os 
ovos batidos e depois, antes de levar os bolos ao fogo passa-se, um por um, no corpo 
suado, peito, costas e barriga, fazendo-os demorar um pequeno espaço de tempo 
debaixo das axilas. 


Mágica do cacho de uva e azeite 


Esta mágica, conforme ensina São Cipriano, deve ser iniciada pegando-se uma 
garrafa com o bojo bem largo, com azeite virgem. Prender à videira o gargalo da 
garrafa de modo que um cacho de uvas venha a se desenvolver dentro da garrafa. 
Deve-se esperar crescer e amadurecer as uvas, para então cortar o cacho e libertar a 
garrafa da videira. Estas são as propriedades deste azeite e cacho de uvas que ficaram 
dentro da garrafa: Acedendo uma luz com o azeite (lamparina), aparecem os arvoredos 
daquele ambiente onde cresceu o cacho, incluindo pássaros, plantas e pessoas que se 
encontravam próximas quando o cacho foi cortado. Logo que a luz é apagada, tudo 
desaparece. O azeite tem a virtude de curar qualquer ferida nova ou antiga, colocando- 
lhe por cima azeite e fios de linho. Com este azeite, pode se fazer sair as almas do seu 
descanso e vir falar com quem as invoca, na porta da igreja à meia-noite. Para tanto, 
deve-se acender uma luz com o azeite e dizer: “Eu, pelo poder desta luz, mando que já 
me falem as almas que estão neste lugar e imedia-tamente aparecem as almas. 


Para ver uma pessoa ausente 


Deve-se tomar um pouco de água do mar. Água de nove ondas, quando a lua 
estiver no quarto crescente. Coloca-se a água em uma bacia de cobre e chama-se a 
pessoa que se pretende ver. Faz-se isto a meia-noite, com duas velas de sebo humano 
acesas. Pronuncia-se nove vezes o nome da pessoa que se deseja ver e mais as 
seguintes palavras: 


“Eu te conjuro (aqui pronuncia-se o nome da pessoa), para que apareças aqui, 
de corpo e alma, nesta bacia, pelo poder dos nove gênios que sem cessar navegam 
nas águas do oceano. Rogo, em nome de Adonys, que te faça visível nesta água.” 


A pessoa retira-se de perto da bacia onde está a água, voltando cinco minutos bem 
contados, e verá quem deseja. 


Feitiço da raíz do salgueiro 


A fama da raiz do salgueiro atravessou séculos e séculos, este foi usado por 
muitos estudiosos, alquimistas e célebres feiticeiros, mas não são todos os feiticeiros e 
bruxas que na época tiveram em suas mãos o poder desta raiz. Esta fórmula foi 
descoberta escrita em pergaminho, trancada dentro de um cofre de bronze em 
Montessart, Espanha, na época áurea dos mouriscos. 


Ao cortar a raiz do salgueiro, trate de colocá-lo num lugar muito escuro, pois só 
assim se poderá ver os vapores, parecido com os do enxofre, evoluindo no ar como se 
fossem labaredas crepitantes. Coloque a mão direita sobre o coração e diga a oração: 


“Que o coração de (nome da pessoa), deite fagulhas de amor por mim, como as 
que estão saindo agora desta raiz.” 


Observação: Esta raiz dura geralmente seis meses com as evaporações, enquanto 
ainda estiver verde. Por isso será sempre bom já ter uma outra que receberá a virtude 
da seca e ritualizada, assim que acabar de queimar. 


Ligadura do feto 


Ao dar meia-noite, na noite de São João, colocar uma toalha debaixo das folhas de 
feto (Nephrolepis), onde já deverá estar desenhado uma Estrela de Salomão, que 
deverá ser exorcizada com o sinal da cruz cabalística, para que o demônio não possa 
contaminar o desenho. Depois, a própria pessoa deve entrar dentro do risco; mais 
pessoas podem entrar ao mesmo tempo dentro do risco se desejarem; então, ele deverá 
ser previamente traçado na largura precisa, para que caibam nele todas as pessoas que 
irão participar da cerimónia. Deve-se dizer em voz alta (por todos os participantes) a 
Ladainha dos Santos. Depois, a semente deve ser repartida entre todos. 


Cada pessoa deverá dizer estas palavras sobre a semente do feto: 


“Semente do feto, que na noite de São João foste colhida à meia-noite em ponto. 
Foste obtida e caíste em cima de uma Estrela de Salomão, assim me servirás para 
toda a qualidade de encantos; e assim com Deus e em ponto divino de São João, o 


Pai, e em ponto humano de São João, o Primo, assim toda pessoa por quem tu fores 
tocada se encante comigo. Tudo isto será cumprido pelo poder do grande Deus 
Omnipotente, porque eu, (citar o próprio nome), te cito e notifico que não me 
faltarás a isto pelo sangue derramado de Nosso Senhor Jesus Cristo e o poder e a 
virtude de Maria Santíssima sejam comigo e contigo. Amém!” 


No fim destas palavras diz-se um Credo-em-cruz sobre a semente, isto é, fazendo 
cruzes com a mão direita dobre a dita semente. Desta forma, fica a semente com todo 
o poder e virtude. Passa-se depois por uma pia de água benta. Depois disso tudo, deve- 
se colocar a semente em um vidro deixando-o bem tapado. 


Em relação aos poderes e os encantos, deve-se dizer que: 


*Toda criatura que obtiver esta semente, se tocar com ela em outra pessoa com 
intenção amorosa, obterá o amor imediato dessa pessoa. 

*Qualquer pessoa que for tocada com esta semente na intenção de ter atrapalhado seus 
negócios e encantado os seus trabalhos, para não lhe correrem bem, isto acontecerá. 
*Toda pessoa possuída pelo mal será curada se for tocada com a semente por outra 
pessoas com viva fé em Jesus Cristo. 

*A semente tem a virtude de curar qualquer enfermidade, se usada por pessoa com 
grande fé em Jesus Cristo. 

*A semente tem a virtude de nos defender do inimigo ou de suas astúcias. 

*A semente tem o poder oculto de fazer uma pessoa por quem se está apaixonado, ou 
interessado, corresponder. Proceder da seguinte forma: ao conversar com a pessoa 
querida, jogues sobre ela três grãos da semente do feto e ela corresponderá aos seus 
sentimentos. Esta maravilhosa semente encerra encantos para tudo o que se seu 
possuidor desejar conseguir. 


Ritual do azevinho 


Azevinho é uma árvore ou arbusto ornamental do género Ilex. O azevinho é 
comumente usado para adornar igrejas e casas na época de Natal. E por isso é 
associado a cenas de boa vontade e alegria. Este ritual deverá ser executado na noite 
de São João (24 de Junho), e a faca a ser usada deverá ser virgem e de fino aço. O 
azevinho tem de ser apanhado à meia-noite em ponto. Ao cortá-lo, abençoe-o: em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo; depois é só levá-lo ao mar e passá-lo 
pelas sete ondas. Ao banhá-lo deverá rezar o credo por sete vezes, e com a mão direita 
vá fazendo cruzes em cima do azevinho. Quando for fazer qualquer ritual no mar, não 
esqueça de pedir licença aos espiritos que governam e habitam o mar, é um ambiente 


repleto deles. Utilidades do Azevinho: O azevinho atrai fortuna, e propicia caminhos 
abertos para negócios e felicidades. É um talismã poderoso, é usado para diversos fins, 
inclusive para obter sorte. Muitos comerciantes costumam pendurá-lo na entrada de 
suas lojas e todas a manhãs fazem uma oração em louvor a Deus e a seu talismã: 
“Deus te salve, azevinho, criado por Deus”. 


Ritual do trevo de quatro folhas 


O trevo de quatro folhas tem as mesmas prioridades mágicas que a semente do 
feto. Para usar sua magia, proceder da mesma forma como foi descrito quanto à 
semente do feto. Muda apenas a oração, que é a seguinte: 


“Eu, criatura do Senhor, remida com o seu Santíssimo Sangue, que Jesus 
Cristo derramou na Cruz para nos livrar das fúrias de Satanás, tenho uma 
vivíssima fé nos poderes edificantes de Nosso Senhor Jesus Cristo. Mando ao 
demónio que se retire deste lugar para fora, e o prendo e amarro no mar 
Cz0xAxLzHxD, não perpetuamente, mas sim até que eu colha este trevo; e logo 
que eu o tenha colhido te desamarro da tua prisão. Tudo isto pelo poder e virtude de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém!” 


Se o demônio aparecer naquele momento em que for invocado, deve-se mandá-lo 
se ausentar e somente então pedir o que se deseja, e ele tudo fará para não ser preso. 
No fim de tudo isto bem executado, deve-se tomar posse do trevo, e fazer tudo o que 
se deseja. 


Vinho e azeite para curar feridas 


Material usado: 


- Cinco paninhos brancos de algodão (de preferência virgem, ou muito limpo); 
- Vinho branco; 
- Azeite de olive. 


Como fazer: 


Os pedaços de pano deverão ter o mesmo tamanho da ferida (chagas). Em uma 
vasilha de louça ou ágata, coloque o vinho e um pouco de água, assim não arderá 


muito a ferida inflamada. Depois unte todo o local da ferida com o azeite, mas como é 
um ritual, você deverá benzer o local com o sinal da cruz cabalística. Em seguida, 
coloque os paninhos já devidamente cortados e molhados no vinho branco em forma 
de cruz. São colocados vários paninhos, devido se encharcarem com o vinho mais 
rapidamente. Sendo assim a ferida permanece mais tempo fresca, e não criará matéria 
algum, que poderia infeccionar o local. 


Para adivinhar usando uma peneira 


Pegue-se numa peneira, uma tesoura no arco que fique bastante aberta depois 
pegue-se com os dedos (isto é, uma de cada lado, cada um com seu dedo). Em seguida 
reze o credo em cruz sobre ele, ambos os que querem adivinhar, dizendo depois: 
Peneira que penerais todo o pão de Humanidade, peçovos eu Senhor, pelas três 
pessoas distintas da Santíssima Trindade, que não falteis a verdade, 


“Per Golath, Tharga, Maath, Vaaz, Panthon, Schion, Molion, per Shela, ispera 
rigra, reditium nunc paratus fines!” 


Depois de ter dito estas palavras, interrogue a peneira da seguinte maneira: 


“Quero que me digas se isto é verdade, vira-te para direita! Se não, vira-te para 
esquerda.” 


Para adivinhar usando seis gravetos de alecrim 


Pegar seis gravetos de alecrim e a noite ao deitar, fazei tiras de papel; embrulhai- 
os nas tiras de maneira que se juntem as pontas do papel, depois dobrar para trás de 
maneira que fique o graveto bem embrulhado; em seguida diga o seguinte: Milagroso 
São Cipriano, eu vos peço, por aquela hora em que tivestes o arrependimento que 
fizestes logo com que o demônio vos entregasse a escritura que lhe havia dado da 
vossa alma, pois eu vos peço meu milagroso São Cipriano, que me declarais se eu 
tenho de fazer isto ou aquilo. O segredo desta operação é: se os gravetos saírem de 
dentro da dobra e se mudarem sem que se rompa o papel, é verdade o que se lhe 
pediu; devem se, porém deixar ficar até o dia seguinte de manhã. Os gravetos devem 
ser pequenos. 


Meio de obter o amor das mulheres 


No dia e hora de vênus com a lua estando cheia e no sígno de áries. A pessoa que 
quiser se fazer amar pelas mulheres, sejam quais forem, necessita fazer uma cobra 
engolir o coração de um pombo preto que foi criado somente para este propósito. 
Conservar esta cobra presa por espaço de quinze dias. No fim deste prazo, sacrificar a 
cobra cortando a cabeça e colocando-a sobre um braseiro, tendo ocuidado de somente 
secar e não torrar, ao passo que acrescentará 30 gotas de láudano sobre a dita cabeça 
quando perceber que já secou bem. Em seguida reduza tudo a pó e deite-se em um 
frasco de vidro novo. Enquanto isso se conservar assim o dono do frasco pode ter 
certeza de que será amado por quantas mulheres quiser. 


Mode de operar: 
Esfrega-se as mãos com uma pequena porção dizendo as seguintes palavras: 
“Izeino Belzebuth! Canta-galen! Sechando-quigna! Proprio xime est! Goloth est!” 


E tão forte esta magia para unir uma criatura à outra, é cousa mais que admirável. 


Poderes oculto da moeda encantada 


Uma moeda de 50 centavos, posta debaixo da pedra d” Ara, por espaço de três dias 
de modo que se digam três missas em cima sem que o padre saiba, (só pode saber o 
depositante da moeda e mais ninguém). Depois da opração, faça-se quantos testes 
quiser, pode trocar-se em qualquer parte, que quando se chegar em casa encontra-se 
no bolso; é tal o encanto, que será bom que não se expe-rimente; só se for brincadeira. 
Os meses mais favoráveis são: fevereiro, abril, junho, setembro e dezembro. Quem 
estiver a fazer a operação, não tema, veja o que vir e mande que se faça o que lhe 
parece segundo as suas idéias e quando acabar com os olhos levantados ao céu diga a 
moeda: “Fica-te em paz! Amém”. 


Para conservar o vigor viril 


Numa madrugada de quinta para sexta-feira, entre 3 e 4 horas, cortar o tronco de 
uma palmeira, muito nova, com um metro de altura no máximo. Tirar o miolo do 
tronco, levando-o para casa, tendo o cuidado de não quebrar e guardando-o em lugar 
seguro. Em outra madrugada, quando for maré cheia, ir a praia e mergulhar o miolo na 


água do mar, três vezes até ficar bem molhado. Voltar com ele para casa. Cortar um 
pedaço e cozinhar até ferver; deixar o líquido esfriar, guardar dentro de uma garrafa 
bem tampada e de vez em quando beber um cálice. Cortar um pedaço que seja bem 
pequeno, colocar dentro de um saquinho de lã de qualquer cor, trazendo-o pendurado 
ao pescoço. Cortar outro pedaço, conservando-o debaixo do colchão. O pedaço que 
resta deve ser guardado para ser cozido, quando terminar a garrafa. 


Como adivinhar por meio de conchinhas e feijões 


Toma-se uma peneira de arame bem fino. Deitam-se nela sete conchinhas, dessas 
que parecem pia de água-benta e dois caroços de feijão, um branco, outro preto. 
Depois se agita a peneira, sete vezes, da esquerda para a direita. Examina-se então a 
posição das conchas em relação aos feijões como segue: 


De 4 a 7 conchas, viradas para cima, perto do feijão branco: 
Felicidade, êxito, casamento, longa vida. 

De 4 a 7 conchas, emborcadas, perto do feijão branco: 

Acidente ou doença, sem grande perigo de vida. 

De 4 a 7 conchas, viradas para cima, perto do feijão preto: 
Felicidade misturada com aborrecimentos. 

De 4 a 7 conchas, emborcadas, perto do feijão preto: 

Dificuldades nos negócios. 

Conchas emborcadas formando uma cruz, perto do feijão branco: 
Luto próximo. 

Conchas viradas para cima, em forma de cruz perto do feijão branco: 
Felicidade conturbada. 

Quatro conchas, viradas para cima em forma de circulo perto do feijão branco: 
Possível herança. 


Quatro conchas, viradas para cima, em forma de circulo perto do feijão preto: 


Herança e luto penoso. 
Quatro conchas emborcadas, estando o feijão preto longe do feijão branco: 


Acidente em viagem. 


Segredo do vapor d'água 


Cortar pedaços de papel branco, que não seja duro, em forma de mortalhas para 
cigarros. Escreve-se em cada um o nome de um rapaz ou de uma moça, ou palavras 
como sim, não, talvez, ou frases como vai demorar, não demora, etc. Enrolam-se os 
papeizinhos que se colocam numa peneira, sobre uma panela que tenha água fervendo. 
Se se tratar de uma consulta qualquer, não é necessário colocar os papeizinhos com os 
nomes escritos. O vapor da água fará abrir um papel e o primeiro assim aberto terá a 
resposta. Tratando-se de consulta sobre o nome do futuro marido ou mulher, deve-se 
colocar um papelzinho sem nenhum nome escrito. Se for este que se abrir o consulente 
não se casará. 


Trabalho de magia com um cão preto 


Quando um cão estiver morto, tirai-lhe o olho direito sem que o esmigalheis; 
depois colocai-o dentro de uma caixinha e trazei-o no bolso, e quando passardes por 
um cão tirai-a do bolso, e mostrai-lhe o olho que o dito cão seguir-vos-á para toda a 
parte que fordes, ainda que o dono não o queira. Quando quiser-des que o cão se 
retire, fazei-lhe três acenos com a caixinha. 


Outra com um cão preto 


Com um cão preto, pode-se fazer uma feitiçaria das mois fortes: assim o assevera 
São Cipriano. Cortem-se as pestanas de um cão preto, cortem-se as unhas, corte-se um 
bocado do pelo do rabo, junte-se estas três coisas e queimem-se com alecrim do norte. 


Depois de tudo isso reduzido a cinzas, recolham-nas dentro de um vidro bem 
tampado com uma rolha de cortiça, por espaço de nove dias, no fim dos quais está 
pronto o feitiço. 


Como deve ser aplicada: 


Suponhamos que é uma pessoa, homem ou mulher, que deseja amar uma outra 
criatura, com bom ou mau sentido, e não pode conseguir por qualquer motivo. 
Facilmente satisfaz, a sua intenção. 


Pegue nos três objetos já ditos e misture uma pequena porção com tabaco e faça 
um cigarro, o qual deve ser dos mais fortes; quando estiver falando com a dita pessoa, 
a quem deseja enfeitiçar, daí-lhe umas fumaças e vereis que essa pessoa fica logo 
enfeitiçada, isso deve-se fazer por três vezes, ou cinco ou sete ou nove ou mais, porém 
deve a conta ficar sempre impar. Declaramos mais que se for mulher e não possa fazer 
o feitiço por não fumar, faça da seguinte forma: 


Pegue um sinal qualquer da pessoa a quem deseja enfeitiçar, e embrulhe as tais 
espécies de que já falamos, dentro do sinal, depois com um fio de retroz verde 
começa a enrola-lo em volta do dito sinal, dizendo as seguintes palavras: 


Primeiro dá-se o nome da pessoa a quem se está a enfeitiçar. (R.P.N.) 


“Eu te prendo e te amarro com as cadeias de São Pedro e de São Paulo, para que 
tu não tenhas sossego nem descanso em parte alguma do mundo, debaixo da pena 
de obediência e preceitos superiores.” 


Depois destas palavras, ditas nove vezes, está a pessoa já enfeitiçada; porém se 
este feitiço que vos acabamos de ensinar, não for bastante para obterdes o que 
desejais, não vos espanteis com isso, nem tão pouco deveis perder a fé porque muitas 
cousas não se fazem por falta de vivíssima fé. Bem deveis saber, leitores que em 
muitas criaturas não entra a feitiçaria, por causa de alguma oração que digam todos 
os dias ao deitar e ao levantar da cama, trate o quanto antes de derrubar o anjo de 
guarda. 


Mágica da saquinha de lã 


A meia-noite em ponto, deve-se ir à beira do mar e recolher um pouco de areia da 
mais fina, colaca-se dentro de um saco pequeno feito de lã. Neste saco deve-se colocar 
um pouco de cinza de oliveira, um grama de mirra e uma moeda de prata. Depois de 
estar tudo pronto, não se deve mais pôr as mãos neste saco, portanto deve-se colocá-lo 
dentro de outro, feito de algodão. É este o talismã que tem o "encanto mágico", cuja 
força está nas palavras e no pensamento. Quando se desejar um favor ou qualquer 
outra coisa semelhante, basta bater com ele em um objeto da pessoa da qual depende o 
favor e ela o fará. As batidas devem ser em número ímpar. Esta mágica tem um poder 
sobrenatural muito maior do que se imagina. Se tocar uma pessoa ou animal com a 


intenção de matar, logo ficarão doentes de sorte que a cura torna-se difícil. Quando se 
desejar um favor de alguém, toque a pessoa com a dita saca. 


7º Parte 


OS MISTÉRIOS DA FEITIÇARIA 


Extraído de manuscritos sarracenos 


No ano de 1410, precedendo-se a escavações na aldeia de Penácova Portugal, ali 
encontrou-se manuscritos em bom estado de conservação. Nesses manuscritos 
constavam receitas muito curiosas, as quais se seguem. 


Feitiço para prender namorados 


Em um dia de terça-feira entrar numa loja, e pedir uma medida de fita na altura da 
pessoa que for fazer o trabalho, se feminina na cor de rosa, se masculina na cor azul, 
saindo da dita loja com a fita solta sem ser embrulhada, olhando para o céu ir dizendo 
o seguinte: “Video trium stellae in caeli, quod Jesus, quattur. Et hoc tape super ligo 
femore meo, per quid enim (NN) non manducare neque bibere, neque haber pacem 
in vita tua usque non negabit me tibi, per dies odie, ita sit.” 


Amarração para os homens serem obrigados a casar com as amantes 


Tomem-se 26 folhas de erva de Santa Luzia e, depois de cozida em seis decilitros 
de água, meta-se em uma garrafinha branca bem arrolhada, até que tenha no fundo 
alguns farrapos, e sobre o gargalo dessa garrafa diga-se o seguinte: 


“Oh Sancta Lutia quod sarai oculos nos ex nocte et die. Oh Sancta Lutia Domine, 
beati estis, quia plus est, requiem in vobis.” 


Então tira-se um sete de copas de um baralho de cartas e põe-se-lhe em cima da 
garrafa, dizendo: 


“In nomine Patris et Filii et Spiritus Sancti! Imploro, que assim como essa carta 
está segura, assim eu tenha segurado por toda a vida (NN) a quem amo de todo o 
coração, e peço-vos senhora que façais com que ele me leve à Igreja, de Cristo 
Senhor Nosso. Amém!” 


Rezando em seguida um rosário a Nossa Senhora, a mulher pode ter a certeza de 
que o seu amante a levará ao altar e lhe dará as felicidades compatíveis com os seus 
deveres. E preciso conservar a carta debaixo da garrafa até o dia do casamento. 


Feitiço da arraia para ligar amores 


Toda mulher que tenha desejo de que um homem a ame muito, compre um peixe 
de nome “arraia”, quando ela estiver com evacuações sangúíneas, porque é o único 
peixe que sofre esse incômodo. Então prepare em um caldeirão este peixe e deve ser 
cozinhado com bastante colorau, açafrão, e uma gota de baga de sabugueiro, com 
sumo de tangerina, dado a comer ao homem, faz com que ele nunca se aparte da 
mulher. 


Feitiço da paumílha do pé esquerdo 


Para o marido ser fiel à mulher ou à amante e tomar raiva às outras mulheres que 
o tragam desvairado, basta pegar na palmilha do pé esquerdo dele, queimá-la em fogo 
forte com incenso de sândalo, arruda e glandes de carvalho sem casca e deitar a cinza 
de tudo isso em um saquinho de seda verde e metê-lo no colchão da cama. Se puder 
ser, produz um grande efeito introduzindo uma porção da mesma cinza em qualquer 
costura da roupa do indivíduo, contanto que seja do joelho para cima. A mulher obterá 
um resultado maravilhoso, deitando-lhe uma pitadinha as sextas-feiras deste feitiço 
sobre a espinha dorsal. Desta forma, tem-se preso toda a vida. 


Feitiço com velas mortuárias de cera amarelas 


Quem puder obter uma porção de cera amarela das velas que se levam acesas ao 
lado dos arranjos mortuários, e as derrete em fogo de lenha de ciprestes, enquanto o 
morto não estiver enterrado, fica com uma arma poderosa para se tornar amado pelas 
mulheres. O homem que possuir este talismã, faz com que a mulher lhe obedeça em 


tudo, e para isso é suficiente acender um pavio com essa cera, de forma que a dama de 
seus pensamentos veja essa luz. Essa experiência não se deve fazer nos dias aziagos. 


A Força astral do pão de trigo 


Todo homem que tiver interesse que uma senhora lhe aceite a corte e ela lhe ligue 
pouca ou nenhuma importância, espera ocasião de se confessar e nesse dia, ao jantar, 
pegue em um bocado de pão de trigo, que não esteja queimado pelo forno e mastigue - 
o com o pensamento na mulher desejada dizendo: 


“Deus ruminant vos autem omnipotens benedicat tibi, et dentibus Domine, 
liquefaciens panem, et triticum. Azima non ab exercitu luro tibi Deus mend semper 
mihi peccata mea. Et propter Filium tuum, quod semper Dominus permiserit (NN) 
amet in me.” 


Depois deste encantamento, deve-se chamar um gato preto, que não seja castrado, 
e dar-lhe a lamber o pão, em seguida fazer a diligência para meter na algibeira da 
senhora dos seus pensamentos o sobredito pão mastigado e o resultado será 
satisfatório. A pessoa que fizer este responso, não o deve dizer a ninguém, sob pena de 
passar fome o rsto da vida. 


Feitiço infalível para uma pessoa vos esquecer 
Faz-se da seguinte maneira: 
Verbena, 2 g. 
Sementes de romã, 30, g. 
Raiz de mil-homens, 20 g. 
Mastruço, 15 grs. 
Cascas de banana verde, 1.100 g. 


Faz-se um cozimento de tudo isso em água suficiente, num púcaro novo de barro, 
até ficar reduzido a um decilitro. Em seguida deite-se em uma frigideira de cobre, 
derretendo em cima: 


Tutano de carneiro, 135 g. 


Sal-de-unto, 50 g. 
Álcool, 20 g. 


Pronta que esteja essa banha, deita-se por espaço de oito dias, uma porção na 
comida da pessoa que aborrece, dizendo: 


“Neque enim melior peius ruere ac ope Dei toto corde diligo, non alio spectare 
mihi ut de amore nolite cedere, nec maledictum custos magica virtute”. 


No fim de oito dias, deve-se fazer uma omelete de ovos com o resto da pomada da 
carne de carneiro e dá-la de comer a um cão que tenha algum sinal preto na cabeça. 
Logo que ele acabe de comer, bate-se-lhe com um chifre que esteja queimado de 
ambos os lados fazendo-o ganir treze vezes. Solta-se então o cão, e atira-se-lhe com o 
chavelho, dizendo estas palavras: “Quod (NN) fugite me ut semper” 


Receita para obrigar o marido a ser fiel 


Toma-se a medula de um pé de cachorro preto, desses da raça pelada, e encha-se 
com ela um agulheiro de pau. Envolva-se depois o agulheiro num pedaço de veludo 
encarnado, perfeitamente justo e cosido. Depois, descosendo-se a parte do colchão que 
fica entre o marido e a mulher, introduza-se o agulheiro, porém de modo que não 
venha a incomodar a noite. Isto feito, a mulher deve tornar-se muito amável e 
condescendente com o marido, concordando em tudo com a sua suprema vontade. 
Procurará rir quando ele por acaso estiver triste, prometendo ajuda-lo, se por acaso a 
sorte lhe for adversa, e deve também resignar-se se desconfiar se desconfiar que ele 
tem alguma amante, fingindo até que o não sabe. A noite, na hora de deitar e de 
manhã, ao levantar da cama, dar ao homem uma comida ou bebida com bastante 
canela e cravo, e outras vezes, um chocolate com grande porção de baunilha, canela e 
cravo. Dormirá completamente despida, encostando o mais que puder o seu corpo ao 
marido, para lhe transmitir o calor e o suor. Todas as vezes que ele entrar em casa, 
dar-lhe alguma coisa e dirá que pensou nele. O mínimo poderá ser uma fruta ou doce 
de que ele goste, uma flor e na falta dessas coisas um abraço acompanhado de um 
beijo. Se ele tiver mau gênio, ou se for grosseiro e áspero, deverá ameiga-lo. Se for 
dócil inconstante, deve sempre apresentar-se superior a ele em todos os atos da vida e 
em todos os sentimentos. Esta receita é de um efeito incontestável. Experimentem e 
darão por bem empregado o seu tempo gasto com este trabalho. 


Feitiço para um homem ir embora 


Quando uma senhora estiver aborrecida de aturar um homem e queira livrar-se dele 
sem escândalo e mesmo sem se expor as suas vinganças, não tem mais do que praticar 
o seguinte: 


Em primeiro lugar faz-se desmazelada no seu corpo, não se penteando nem 
lavando, nem tomando o mínimo interesse carnal, quando ele a desafiar para atos 
vulgares. Logo que possa, deita doze ovos de formiga e duas malaguetas dentro de 
uma cebola alvarrã furada e põe-se dentro de uma panela de barro bem calafetada 
sobre o lume. Deita-se a mulher, e logo que o indivíduo esteja dormindo, vai 
destampar a boca da panela, e voltando à cama passa o braço direito pelo peito do 
homem, dizendo estas palavras com o pensamento: 


“Em nome de Baalzebuth, o príncipe dos infernos, te esconjuro, com a cebola 
alvarrã, com a malagueta e os ovos de formiga, para que te ponhas bem longe de 
mim. In nomni Orgolas, Sarael, Garmerath.” Escreva isso na porta de entrada com a 
inicial do nome da pessoa por entre as letras: 


B 


Modo de continuar o Trabalho precedente 


Na noite seguinte e mais onze dias a fio, deve repetir esta prática e polvilhar com 
o pó da malagueta o lado da cama onde o homem costuma deitar-se, o que produz uma 
aflição, que o faz tomar medo a casa e abandona-la. 


Prevenção importante 


Alguns homens, desconfiados as vezes da comichão que sentem e da sufocação 
produzida pelo fumo do preparado acima, costumam mandar a mulher para o seu lado. 
Neste caso, devem estar prevenidos, levando todos os dias o como com água de aipo, e 
roquete macho, o que evitará que sintam o mais leve incômodo. 


Feitiço da pele de cobra grávida 


Voltando São Cipriano de uma festa de Natal, e não podendo atravessar os campos 
em consegiiência de haver uma grande cheia no rio por onde tinha de passar, teve de 
se abrigar em um túnel, formado pela natureza, para ali passar noite. Embrulhou-se no 
seu grosseiro manto e foi encostar-se no recesso mais seguro daquela furna. Próximo 
da meia-noite ouviu passos e divisou uma luz. Temendo que fossem malfeitores, 
encolheu-se atrás da ponta de uma grossa pedra. Pouco depois, soou naquele covão 
uma voz que dizia: 


“O mágico Baal-Saharon, rei dos feiticeiros, por ti, eu Lagarrona aqui venho 
com quatro fogachos e peço-te que me ajudes a ganhar o prêmio à minha 
apaixonada cliente.” 


O santo ia levantar-se, para interrogar quem assim falava, mas teve de recuar a 
estas palavras: 


“Lucifer, princeps potens quo regno est ignis, pro vobis est inflammatus, veniat 
ad me. Ego veni intrarit hoc spelonca noctibus subsidio ad consolandum infelicem 
uxores officium.” 


Depois disso, sentiu-se no subterrâneo um fumo aborrecido. Cipriano foi em 
direção da voz e se deparou com uma velha com o cabelo raspado na nuca. — Que 
fazes aí mulher? Sou feiticeira e quem é você e porque me interrompes? Sou Cipriano 
e também sou feiticeiro. Mas que fazes aqui? “Quero pedir uma auxílio ao demônio, 
para me ajudar em uma empresa da qual depende a minha fortuna no mundo e a 
trangiiilidade de uma senhora muito rica. — Quem é essa mulher? — perguntou 
Cipriano. — É a filha do conde Everardo de Saboril, casada com o grão-duque de 
Ferreire, à qual trata muito mal por causa de uma dama da corte, a quem adora com 
paixão. A filha do conde prometeu-me uma raza de ouro, se eu lhe desprendesse o 
marido dos braços da amante. — Que combustível é esse que sufoca e tem um cheiro 
tão aborrecido? — perguntou o santo. — É pele de cobra com flor de suage e raiz de 
urze que estou queimando em nome de Satanás, para defumar as roupas do duque, e 
ver se o desligo daquela mulher. Esta magia foi sempre infalível quando a minha mãe 
a praticava debaixo desta abóbada, e que as mãos dos homens não tornaram parte. 
Minha mãe desligou com elas mancebos de nobres e monarcas, mas eu já seis vezes a 
faço e o duque cada vez maltrata mais a mulher. É porque não lhe deitaste o principal 
ingrediente que tua mãe não te revelou. — Dizei-me o que é! — Amanhã, à hora 
nona, vai ter comigo e logo te direi o segredo que torna essa magia infalível. — Dizei, 
senhor, dizei... — Espera! Só até amanhã, depois o saberás. Fica-te em paz e lá te 


espero. Na manhã seguinte Cipriano deu-lhe um pergaminho quadrado, onde estava 
escrito o seguinte: 


Queimar uma cobra grávida com flor de suage, raiz de urze em um panela de barro 
e depois incensa-la com resina sabéa enquanto se diz: 


“Serpens gravis, per Asmodeu quod creavit te, accipisco cut vobis relegata 
mesuagium et flos feni radix causa ego cum lux sex albus magicae et Sabea 
Resinae, arma committitur amans perfidiosum (NN) et hoc cognoscimus resine 
vobis incensu. Amen!” 


Logo que a feiticeira acabou de recitar este encantamento, e executar estas 
instruções, meteu-se a caminho do palácio do grão-duque, a algumas léguas do 
povoado. Na mesma ocasião em que o duque vestiu o fato defumado pela bruxa, 
prostrou-se aos pés da duquesa a pedir perdão das suas leviandades. No dia seguinte 
tirou um olho à amante e desprezou-a. A filha do conde mandou logo dar uma raza de 
ouro cunhado à bruxa e tomou-a como sua ama particular. 


Receita para uma pessoa contar suas intenções enquanto dorme 


Toma-se o coração de um pombo e a cabeça de um sapo que, depois de bem secos 
e reduzidos a pó, deve-se encher um saquinho de linho onde será misturado, juntando- 
se ao pó um pouco de almíscar. Coloca-se o saquinho sob o travesseiro da pessoa 
quando ela estiver dormindo. Passados quinze minutos, começará a falar dormindo 
tudo o que fez ou tenciona fazer. Logo que a pessoa deixar de falar, aos poucos tire- 
lhe o saquinho de debaixo do travesseiro, para não expor a pessoa a uma febre. 


Receita para ser feliz nos empreendimentos 


Toma-se a cabeça e os pés de um sapo, cortados quando ele estiver vivo, numa 
sexta-feira, logo depois da Lua Cheia do mês de setembro; estes pedaços do sapo 
devem ficar de molho em óleo de sabugueiro por 21 dias, depois devem ser retirados 
às 12 badaladas da meia-noite, deixando-os expostos por três noites seguidas aos raios 
da Lua. Os pedaços devem depois ser calcinados numa vasilha de barro que ainda não 
tenha sido usada, misturando-os depois à terra de cemitério, do lugar em que esteja 
sepultada uma pessoa da família a quem se destina a receita. A pessoa que fizer uso 


desta receita pode ter certeza de que o espírito do morto velará por ela, em todas as 
coisas que empreender e nunca perderá de vista os seus interesses. 


Receita para obrigar a casar 


Pega-se um sapo e ata-se em volta da barriga qualquer objeto do namorado ou da 
namorada com duas fitas, uma escarlate e outra preta, mete-se depois o sapo numa 
panela de barro e proferem-se estas palavras, com a boca sobre a tampa: 


“Fulano (o nome da pessoa), se amares a outrem que não a mim, ou dirigires a 
outrem os teus pensamentos, ao diabo a quem consagrei a minha sorte, peço que te 
encerre no mundo das aflições, como acabo aqui de fechar este sapo e que de lá não 
saias senão para unir-te a mim, que te amo de todo o meu coração.” 


Proferidas estas palavras, tampa-se bem a panela, refrescando o sapo todos os dias 
com um pouco d'água; e no dia em que o casamento se ajustar, solte-se o bicho junto 
de algum charco; e com toda a cautela, porque se o maltratar, o casamento por muito 
bom que seja no começo, tornar-se-á intolerável; será uma união desgraçada tanto para 
o marido como para a mulher. 


Sortilégio da agulha passada três vezes no ventre de um cadáver 


Enfiai um fio feito de linho pelo fundo de uma agulha, depois passai a agulha três 
vezes por entre a pele do umbigo de um defunto, dizendo as seguintes palavras: 


“Fulano (diz-se o nome do defunto), esta agulha em teu ventre vou passar para 
que fique com o poder de encantar!” 


Depois de feita a dita operação, guardai a agulha e obrareis com ela as seguintes 
feitiçarias. Quando passardes por uma pessoa e desejardes que vos siga basta só dar- 
lhe uma ponta de linha; seguir-vos-á por toda a parte que quiserdes. Quando tiverdes 
vontade que a dita pessoa vos não siga deveis tirar-lhe a ponta da linha que ficou 
pregada a roupa. É preciso muito segredo com esta magia para que vos não suceda o 
mal. Quando desejardes que uma pessoa não vos deixe de amar e não ame outro, fazei 
da maneira seguinte: Pegai em um objeto da dita pessoa e dê três pontos em forma de 
cruz, dizendo as palavras seguintes: Primeiro chamai pelo nome do defunto por quem 
passaste a agulha. Depois diga: 


1º ponto: “Defunto, quando Deus deixar de ser Deus, é que fulano me há de 
deixar”. 

2º ponto: “Defunto, enquanto esses pontos aqui estiverem dados, e o teu corpo na 
sepultura, fulano não terá sossego, nem descanso enquanto não estiver na minha 
companhia.” 

Desta forma podeis enfeitiçar ou encantar todas as pessoas que vos parecer. Este 
feitiço não só tem poder para fazer bem como também tem poder para fazer mal. Tudo 
vai do palavreado da pessoa, em lugar de se dizer: “Quando este defunto falar é que 
tu, fulano, hás de viver e ter saúde”. 


Magia da pomba preta 


Criai em casa uma pomba preta, não lhe dando mais nada a comer, senão 
sementes misturada com hóstia e pó de pedra ímã; e de beber água benta. Depois que 
ela estiver criada, a ponto de poder voar, escrevei uma carta a qualquer pessoa, 
contando ou pedindo qualquer coisa. Feita a operação, metei a carta no bico da 
pomba, defumai-a com incenso, mirra e assafétida, depois, pondo o vossa intenção na 
pessoa a quem quiserdes que a carta seja entregue, soltai a pomba. Afirmamos que a 
dita pomba levará a carta ao seu destino e tornar a voltar a casa, do seu dono; e que a 
pessoa que receber a carta, forçosamente há de fazer o que se pede na carta. Note-se 
que não se deve mandar a pomba se não desde às doze da manhã até as duas da tarde. 


Ritual com as almas presas em igreja católicas 


Em uma sexta-feira, a meia-noite em ponto, deves ir a porta principal de uma 
igreja, e assim lá chegando, bater com três pancadas na porta, dizendo em voz alta 
estas palavras: 


“Almas! Almas! Almas! Eu vos obrigo, da parte de Deus e da Santíssima 
Trindade, que me acompanhem!” 


Ditas estas palavras, dai três voltas em redor da igreja, mas não olheis para trás, 
porque disso pode resultar grande susto e ficardes tolhido da fala para sempre. Depois 
de dar as três voltas, rezai um Padre Nosso e uma Ave-Maria e podeis ir embora. 
Deveis fazer esse requerimento nove vezes e na última vão perguntar: “O que quer 
que nós te façamos?” 


E nessa ocasião podeis perdir-lhe tudo quanto quiserdes, porque elas tudo vos 
farão. Tornamos a observar que nunca deveis olhar para trás e não deveis assustar-vos 
com coisa alguma, porque do contrário não pode produzir bom efeito, a operação. 


Feitiço com morcego para fazer-se amar 


Suponhamos que uma namorada deseja casar-se com seu namorado, isso com 
grande brevidade. Faça-se da maneira seguinte: 


Agarrai um morcego e passai-lhe pelos olhos uma agulha enfiada numa linha. 
Depois de feita essa operação, a agulha e a linha ficam com grande força de feitiço. 


Modo de Enfeitiçar: 


Pegai um objeto da pessoa que quiserdes enfeitiçar, e dai-lhe cinco pontos em cruz, 
dizendo as palavras seguintes: 


“(Fulano / fulana) eu te prendo e te amarro pelo poder de Sheva, debaixo do 
tormento eterno, para que não coma, não beba e nem durma, enquanto comigo não 
casares. Tartarath te persiga dia e noite. Somente quando comigo estiveres terás 
descanso na tua alma!” 


Se por acaso já não quiser casar com a pessoa a quem enfeitiçardes, deveis 
queimar o objeto em que se fez o feitiço. 


Feitiço com morcego para encantar 


Matai um morcego e uma morcega, de maneira que se lhes aproveite o sangue; 
depois juntai o sangue de um e do outro, misturai-lhes um pouco de espírito de sal 
amoníaco e tudo isso em um vidro de decilitro, o qual deveis trazer sempre na 
algibeira. Quando desejardes encantar uma mulher, ou uma mulher encantar o seu 
amante, basta só dar-lhes o vidro a cheirar. Por essa forma fica a pessoa encantada 
com o vidro que cheirou, que nunca mais a pode deixar. 


Ritual com malvas 


Colhei três pés de malva de um cemitério, ou átrio de uma igreja, levai-os para casa 
e metei-vos debaixo do colchão da cama, dizendo todos os dias ao deitar: 


“Fulano, (dá-se o nome da pessoa a quem se quer enfeitiçar), assim como estas 
malvas foram colhidas no cemitério e debaixo de mim estão metidas, assim fulano a 
mim esteja preso e amarrado pelo poder de Lúcifer e da mágica liberal e só quando 
os corpos do cemitério ou da igreja de onde vieram estas malvas falarem é que me 
hás de deixar.” 


As palavras que aqui ficam mencionadas devem ser repetidas por espaço de nove 
dias, a seguir para produzirem ótimo efeito. 


Ritual das batatas com brotos deixadas ao relento 


Quando uma senhora desconfiar que seu marido ou amante anda perdido por maus 
caminhos, com mulheres e queira desvia-los disso, não deve fazer mais do que o 
seguinte: 


Pega em seis batatas, que tenham pelo menos quatro grelos cada uma e depois de 
benzer elas uma por uma, coloca-se em um caldeirão, cobre-se bem com água benta e 
deita-lhe em cima um fio de azeite virgem, dizendo: 


“Iblis! Pela virgindade deste azeite, requeiro o teu grande poder que o meu 
homem torne a ter comigo. Amem!” 


Põe depois o caldeirão ao relento, por espaço de três noites, e havendo luar, mais 
poder poderá ter este trabalho. Passadas as três noites, cozerá as batatas, e guizando-as 
com um borracho virgem, dá-las-a a comer ao marido ou amante, com bróculos, e os 
grelos bastante apimentados. Quando se for deitar, introduzirá dentro da bota do 
enfeitiçado a cabeça do pombo com a tripa da evacuação metida no bico. 


Feitiço do mocho para as mulheres prenderem os homens 


O mocho é o animal agoureiro por excelência, e por esse fato não se deve evocar, 
sem ter decorridos seis meses depois de ter morrido qualquer pessoa da família; do 


contrário pode aparecer a figura do parente. A mulher poderá usar dessa receita, que é 


provada, porém deve estar no seu estado físico, isto é, quando lhe tiverem 
desaparecido as regras, pelo menos há quatro dias. 


Obtém-se um mocho do papo branco e veste-se o de flanela, de forma que só o 
pescoço fique de fora, por espaço de 13 dias e depois do dia 13, que é fatídico corta- 
se-lhe o pescoço de um só golpe sobre um cepo, e mete-se a cabeça em álcool até o 
dia 13 do mês seguinte. Chegando esse dia, corta-se-lhe o bico e queima-se junto com 
o carvão que servir para fazer a ceia da pessoa a quem se quer prender. Nessa ocasião 
os dois olhos do mocho devem estar ao pé do fogão ou fogareiro, um de cada lado, e a 
mulher que fizer tal operação deve abanar o lume com um abano feito de fralda de 
camisa com a qual tenha dormido pelo menos cinco noites. É necessário advertir que 
essa operação deve ser feita de joelhos, dizendo a oração seguinte: 


“Pela chagas de Cristo, juro que não tenho motivos de queixa de (fulano) e se 
faço isso, é pelo muito amor que lhe consagro e para que não tome afeição a outra 
pessoa”. P.N.A.M. 


Terminando isso, deve fazer toda a diligencia para que o homem não desconfie 
do responso e durma sossegado, e o feitiço produza o efeito que o santo sempre 
tirou com essas práticas. 


Trabalho com ouriço cacheiro 


Quando um homem se tiver zangado com a mulher que estima e não queira 
procurá-la, arranje um ouriço cacheiro, e depois de lhe tirar a pele, com todos os bicos, 
borrife-se com sumo de erva do diabo, e trazendo-a consigo, a mulher aparecerlhe-a 
em toda a parte , e pedelhe com humildade que seja amiguinho e é capaz de sacrificar- 
se a fazer tudo quanto lhe pedir. O enfeitiçador, para que isso de bom resultado, deve 
dizer todos os dias ao levantar da cama a seguinte oração: 


“Meu virtuoso São Cipriano, eu te imploro em nome de tua grande virtude, 
que não desampares um mártir do amor, louco assim tu estiveste, pela encantadora 
Elvira.” 

Esta magia não serve de mulher para homem. 


Trabalho com coruja preta 


Pega-se uma coruja completamente preta, e depois de bater meia-noite, enterre-a 
viva no quintal e semeia-se em cima quatro grãos de milho branco, em forma de 
triângulo, isto é um em cada canto e outro no centro. Depois de nascerem os pés de 
milho, rega-se todos os dias, antes de nascer o Sol, dizendo ao mesmo tempo a 
seguinte prece: 


“Eu (o nome da pessoa) juro sobre estes quatro troncos de onde sai o pão aos 
sopros acalentado pelos raios do sol, que serei fiel a fulano, para que ele não me 
deixe de amar, nem tome outros amores, enquanto eu existir, pela virtude desta 
coruja preta e os espíritos de amarração.” 


Quando as espigas estiverem maduras, debulham-se as dos três cantos e os grãos 
dão-se uma ou mais galinhas pretas que tenham esporões, evitando que os galos lhe 
tomem, por ter sido ao canto deste animal que o discípulo negou a Cristo. As 
massarocas do pé de milho do centro do triângulo, secam-se ao fumeiro, embrulhando- 
se em qualquer bocado de pano que tenha suor da pessoa que se quer enfeitiçar, e 
guardase dizendo: 


“Por Deus e pela Virgem, me arrependo de todos os meus pecados. Amém!” 


Receita das flores da laranjeira 


Quando uma menina tenha grande interesse em casar com o seu namorado, ele 
estiver habituado a dizer-lhe que espere mais um ano, procura furtar-lhe um lenço com 
todo o cuidado, para que o individuo não dê por isso. Depois, logo que vá a igreja 
deve ensopar o lenço na pia do batismo, e passando-o logo a ferro dirá estas palavras, 
sorvendo o fumo produzindo pelo ferro sobre a umidade: 


“Água lustral, tu que possuis a virtude para nos fazer cristão, e nos abre o 
caminho do céu, faze com que (fulano) me receba por esposa no espaço de cem sóis, 
e me dê tão grande confiança como São José depositou na Virgem Maria. Eu me 
entrego nas mãos dele, ornada da flor com que perfumarei este lenço e com o qual 
ele limpa os lábios por onde entra a hóstia consagrada que encerra o corpo, sangue, 
alma e divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém!” 


Feito isso, deve perfumar o lenço, com espírito de flor de laranjeira e meter-lhe no 
bolso ocultamente. 


Magia dos caroços de escalheiro 


Há um arbusto bravo de nome escalheiro, cheio de espinhos, que pertence à 
família da pereira. Dá uns frutos pequeninos, às vezes vermelho, e outras vezes 
amarelo, muito acres ao paladar. Quando ela começar a dar frutos, tirai as sementes e 
torrem-se em número de 24. Depois de moídas com cobre, polvilha-se com esse pó a 
cabeça da pessoa que se quer enfeitiçar, e enquanto este pó estiver na pele, obter-se-á 
dessa pessoa o que se desejar. 


E em seguida fazer a oração: 


“Eu te polvilho sob a graça de Deus para que enquanto ele criar pêras nos 
escalheiros, tu não me contraries nos meus desejos nem te separes de mim.” 


E depois de fazer o sinal da cruz, acrescentar: 


“Que Deus te abençoe pereira ferra, que tires mil dores e geres amores; bendita 
sejas ao sol da manhã!” 


Magia dos coucilhos 


Uma mão cheia de coucilhos vermelhos e igual porção de erva de saião pisada e 
posta essa mistura em infusão por espaço de 15 dias e dada a beber em vinho a 
qualquer individuo de ambos os sexos, leva-o a ponto de fazer tudo quanto desejar a 
pessoa que lhe deu a beber. Logo que a pessoa tenha bebido as primeiras quatro doses 
desse liquido, deve-lhe deitar na quinta e última duas gotas de sangue do pé esquerdo 
de um cão preto, mas que tenha muita amizade a pessoa que fizer o feitiço. 


Feitiço do trovisco arrancado por um cão preto 


Diz São Cipriano, que todo o homem que tiver desejo de magnetizar uma mulher 
(notando que não deve exceder de 50 anos), prende a cauda de um cão preto a uma 
haste de trovisco silvestre, e depois que ele a arrancar passa-se pelo fogo, tira-lhe a 
casca, e faz um cinto que ata à roda do corpo, sobre a pele. Para apressar mais a 
simpatia, dessa mulher, é conveniente fazer uma argola da mesma pele e traze-la no 


pulso direito, porque se apertar a mão da mulher com este preparado, começa ela a 
apaixonar-se por ele e conceder-lhe toda a sorte de finezas. 


Feitiço do lagarto seco ao forno 


Toma-se um lagarto vivo, dos de lombo azul, e metese numa panela nova bem 
tampada e leva-se a um forno para torrar. Logo que esteja bem seco, faz-se em pó e 
deita-se numa caixa de sândalo. A mulher ou o homem que desejar cativar o coração 
de qualquer pessoa, basta dar-lhe uma pita-dinha deste pó em vinho ou café, e terá 
essa pessoa sempre as suas ordens. Diz-se que esse pó é maravilhoso também para 
tirar dentes sem dor, esfregando com ele, as gengivas e a língua. 


Feitiço para não ter filhos 


Procura alcançar uma porção de milho mastigado ou mordido por uma mula, e 
depois deita-se num vaso de vidro com um pouco de pêlo do mesmo animal, cortado 
na cauda junto ao corpo. Em seguida, lança-se em cima o seguinte: 


Álcool, 150 g. 
Pó de cipreste, 2,5 g. 
Flores de azevim vermelha, 50 g. 


Arrolha-se bem o frasco e, quando a mulher estiver resolvida a entrar no ato do 
coito, destapa o vidro e cheira-o três vezes, dizendo: 


“O mula amaldiçoada, que por teres querido matar o Divino Redentor na 
arribada de Belém, quando ele nasceu, foste condenada a nunca dar fruto do teu 
ventre, que tua saliva, que está neste frasco me defenda de ser mãe.” 


Para conseguir os grãos de milho abocanhados pela mula untem-se os dentes 
com sebo para que lhe escorreguem para a mangedoura. 


Feitiço do bolo para fazer o mal 


Este preparo é fácil e dá sempre bom resultado. Esta receita é pouco conhecida, 
porém, muitas pessoas a tem feito com excelente resultado. Quem tomar de um bolo 
de farinha de trigo e o meter debaixo do sovaco bem amarrado e enchumaçado, para 
que apanhe bem o suor, por espaço de sete dias, e o der depois der de comer a 
qualquer pessoa consegue dela tudo quanto desejar, Amor, dinheiro, e até perdão para 
qualquer crime. 


Feitiço para aquecer as mulheres frias 


Quando um homem sente paixão por uma mulher e ela começa a desgostar-se dele, 
tem de fazer o seguinte: 


Raiz de sobreiro, 20 g. 

Sementes de saganha brava, uma mão cheia. 
Cabelos do peito, com a raiz. 

Farinha de amendoim, 300 g. 

4 Cantáridas. 

1 Avelã. 


Tudo moído e bem misturado até se fazer uma bola, deixase ao relento por tempo 
de três noites evitando que lhe chova ou orvalhe. No fim deste prazo, abre-se um 
buraco no enxergão da cama, dizendo: 


“Pelas chagas de Cristo e pelo amor que voto a (fulana), te escondo, sobreiro 
ligado a saganha com fios do peito, amendoim, cantárida e fruto de aveleira; quero 
pela virtude de espíritos de amarração, que esta mulher se ligue a mim, pelo amor e 
pela carne.” 


Depois de se fazer isto, raras vezes sucede que a mulher não principie a olhar para 


o homem com mais fogo e amor. Esta receita é igualmente boa para aumentar o 
entusiasmo às esposas, que nos tratos amorosos, recebem os maridos com frieza. 


Feitiço da coelha grávida pendurada no teto 


Pegue uma coelha nova que ainda não tenha sido castigada, e perfurem-na, atada 
pelas orelhas, no teto da casa, por espaço de seis horas, dizendo: 


“Se acaso não morreres (fulano), hás de ser meu, pelo poder de Lúcifer, e de 
todos os demônios do inferno.” 


Se durante esse tempo ela não morrer é que serve para a magia, e manda-se logo 
castigar com um coelho que tenha alguma malha preta no lombo. Passadas 36 horas, 
mata-se a coelha e abrindo-a ainda quente, tira-lhe os ovários da geração e deitam-se 
dentro de um ovo de pata brava, por orifício feito pelo lado da galadura, que se pode 
procurar a luz de uma vela em sitio escuro. Tampa-se bem o ovo com papel de seda 
sobreposto com goma arábica, e mete-se debaixo de uma galinha que esteja no choco. 
Quando saírem os pintos, aquele ovo fica inteiro com uma cor amarelada; devem logo 
pegar nele e mete-lo num vaso de vidro arrolhado com tampa de pau cipreste amarrada 
com arame. A pessoa que possuir este ovo pode conseguir tudo em amor. O homem 
dominará todas as mulheres que apeteça, e a mulher todos os homens, porém o 
possuidor deste talismã nunca pode possuir pessoa virgem. É preciso pegar neste ovo 
com muito cuidado, por que se ele quebrar, a pessoa que o tiver feito ficará bem 
arrependida da sua indiscrição. Quando algum indivíduo desejar um grande mal a 
outro, pode executar a vingança, mandando-lhe o ovo. Contudo não o aconselhamos, 
porque a pessoa que o fizer, vinga-se, mas os seus negócios geralmente não 
progridem. 


O Anel Mágico 


Toda a pessoa que desejar ser idolatrada toda a vida pelos indivíduos de sexo 
diferente do seu, deverá fazer o seguinte trabalho que se atribui a São Cipriano. 
Compre um anel com um brilhante, e, mandando desencastoar, da-lo-á a um corvo ao 
bater da meia-noite ficando com o anel no dedo mínimo, e com o qual andará até que 
o corvo expila o brilhante pela via excrementícia. Logo que se de este fato, manda-se 
encastoar o brilhante no anel, e torna-se a meter no dedo da mão esquerda, dizendo-se 
ao mesmo tempo: 


“Pelo poder de Deus, e pelo poder que tendes tu e os brilhantes teus irmãos, que 
tudo conseguis no mundo, pois tendes mais poder do que o ouro, peço-te que façais 
conseguir tudo quanto eu desejar com referencia ao amor. Amém!” P.N.AM.S.R. 


Como dissemos, quem trouxer esse anel, sendo homem, sabendo apresentar-se, 
casará com a mulher que mais lhe agradar e mesmo possuirá outras que lhes dispertem 
desejos carnais. Sendo senhora, conseguirá dos mesmos fins; mas a estas não o 
aconselhamos quando queiram ser honestas, porque este talismã faz as pessoas que o 
trazem muito volúveis. 


Receita para saber se a pessoa que está ausente é fiel 


Faz-se na terra uma cova da profundidade de dois pés, deita-se dentro, feito em 
massa, o seguinte: 30 libras de enxofre em pó, igual a porção de limalha de ferro e 
quantidade suficiente de água. Sobre esta massa põe-se o retrato da pessoa ausente, 
envolvido em couro. A falta de retrato, pode-se colocar um papel em que se escreve o 
nome da pessoa. Feito isso, cobre-se a cova com a mesma terra que retirou dizendo: 


“São Cipriano, faze com que eu saiba se (fulano), me é infiel.” 


Passadas as 15 horas, a terra formará um pequeno vulcão, começando a expelir de 
st, labaredas cinzentas. 


Se o retrato da pessoa for expelido pelo fogo, é porque ela se conserva fiel; se for 
atacado, é porque também queimada está essa pessoa pelo amor. Se o retrato fica 
dentro da cova, é porque a pessoa está presa em fortes laços de amor, se é atirada a 
pequena distancia, é porque a pessoa tenta desligar-se de sua prisão; se é atirada longe, 
é porque a pessoa quebrando todas as ligações parte para unir-se a quem a chama. 


Receita para saber quem nos quer mal 


Na ocasião em que uma pessoa sentir grande comichão na palma da mão direita, 
para saber se alguém lhe deseja mal e quem é que está falando em seu desabono, 
acende-se um fogo com lenha de salgueiro e estrume seco e diante do fogo esfrega-se 
a parte que lhe comicha quatro vezes em cruz dizendo esta oração: 


“Por Deus, pela Virgem, por tudo que há de santo, com pedra de sal se quebre este 


encanto!” 


Deitam-se umas pedras de sal, no fogo, e enquanto elas estalam, continua a dizer: 


“Não sei o motivo que assim me queira mal algum vivo.” 


Faz-se o sinal da cruz três vezes e deita-se no fogo uns bagos de anilina vermelha. 
A pessoa que tiver dito algo e vos queira o mal, aparece daí a 24 horas com tantas 
manchas no rosto quantos bagos de anilina tiverem sidos queimado, e assim, dá-se a 
conhecer o inimigo. 


Receita para desmanchar casamento 


Tome-se um frango todo preto, leve-o a uma encruzilhada e logo que se chegar ao 
dito lugar, atem-se as pernas do galo, com uma fita preta de lã; leve-se um sinal de um 
dos dois que estão para casar, e faça-se a conjuração que segue: 


r 


“Eu (NN), te conjuro, ó espírito dos gênios, para que em nome do grande 
Adonial, senhor e gênio, ligueis a vossa magia no espírito de F., para que, sem 
apelação nem agravo no espírito e na alma, não consiga a união sagrada com 
(NN), do contrário sereis esmagado debaixo do pé da Virgem Santíssima.” 


Logo se coloca o galo debaixo do pé esquerdo sem que o magoe, e se estará nesta 
posição por espaço de três minutos e meio e não se ouvindo uma voz que diga: “Não 
ligo.” Tome-se o galo e dêem-se duas voltas com ele e firme-se virando para o sol, e 
se dentro de cinco minutos nada se ouvir, soltem-se as pernas do galo e deixe-se ficar 
o sinal juntamente com a fita e vai-se para casa sem que se olhe para trás. O galo leva- 
se na mão esquerda, devendo ter-se durante 24 horas preso debaixo de um cesto velho. 
No fim das 24 horas, solta-se e não se lhe dará a comer, senão painço ou alpiste. 


Receita com medula do pé esquerdo de um cachorro 


Tome-se a medula do pé do cachorro preto, de raça felpuda, meta-se num 
agulheiro de alecrim, embrulhe-se o mesmo agulheiro num pedaço de veludo preto, e 
guarde-se dentro do colchão da cama dizendo estas palavras: 


“Pelo poder de dos epíritos de amarração Galath e Mardack, eu (fulana), te 
digo, meu (fulano), para que não me possas deixar enquanto esta medula para o 
cão não tornar.” 


Receita com coração de pomba 


Tirai o coração de uma pomba toda branca, fazei-lhe uma fenda e deitai-lhe dentro 
uma mosca varejeira tendo o cuidado de coser e dita fenda; enterre-se depois o 
coração no centro do lado esquerdo da parede do quintal; e plante-se em cima um pé 
de arruda. Enquanto ela florescer, o individuo pode ter a certeza de que fará tudo 
quanto empreender. Este segredo não deve ser revelado pela pessoa que dele usar. 


Receita com olhos de sapo costurados 


Cosem-se os olhos de um sapo e deitam-no em uma panela juntamente com outro 
sapo (Fêmea); depois disto pronunciam as palavras seguintes: 


“Fulano (o nome do enfeitiçado), assim como eu (fulana), tenho estes dois sapos 
aqui seguros e oprimidos, assim tu (fulano), a mim estarás ligado e a mim (fulana), 
só deixarás quando este sapo tiver vista, ou esta fêmea deixar este mundo.” 


No fim fazem-se três cruzes com a mão esquerda sobre a panela e tampa-se; é 
preciso deitar-lhe também algum leite de vaca e comida que sobre a pessoa a quem se 
enfeitiça. Porém é preciso haver todo cuidado em se não ofender os olhos do sapo, do 
contrário sucederá o mesmo a pessoa a quem estamos ligados e logo que se queira 
desligar a bruxaria, tirem-se os sapos da panela e levem-se a um lugar úmido. 


8º Parte 


Cipriano e os Feitiços de Antioquia 


Três selos para o amor entre um homem e uma mulher 


E) dee sy 


Faça estes selos em três pedaços de pergaminho, dizendo: Em nome de (NN) filho 
de (NN) pelo amor de (NN) filha de (NN). Comece o ritual na sexta-feira dez minutos 
ante do nascer do Sol. 


O selo é então queimado a cada dia com verbena e melissa, até que todos os três 
selos tenham sido consumidos. Não tardará para obter o resultado. 


Feitiço para fazer-se amar uma mulher 


O homem que trouxer este feitiço próximo de seu coração, se fará amar por uma 
jovem pela qual ele estiver apaixonado. O poder do talismã é estimular os sentimentos 
e despertar o amor. Naturalmente deve ser feito em uma sexta-feira no dia e hora de 
Vênus, com a lua crescente ou cheia, em um dos signos de fogo: Áries, Leão ou 
Sagitário. Estes nomes; signos e frases devem ser escritos sobre uma chapa de cobre 
ou tecido verde. 


IN>pN PRIR “7 Dy 


Feitiço para fazer-se amar por um homem 


Para que uma mulher seja amada por um homem, ela deve roubar um pedaço da 
roupa do homem em questão e então ela deve escrever os seguintes números e letras 
na dita peça de roupa: 


EN LIM sds 99 


Depois ela irá colocar a roupa debaixo de uma pedra grande e pesada. Como no 
outro encantamento acima, devem ser respeitados os dias e horas astrológicas para se 
trabalhar com estes encantamentos. 


Feitiço para satisfação das necessidades 


Quando o Sol estiver no signo de Leão num dia de domingo dez minutos antes do 
nascer do sol, escreva esses nomes e caracteres sobre linho amarelo, em seguida 
colocá-lo no seu braço direito. Toda a criação trará para você sorte e felicidade. 


Feitiço para fazer-se amar 


Em uma sexta-feira, na hora de Vênus, faça os seguintes caracteres em um vaso de 
cobre quando a lua for crescente ou cheia e estiver em um dos signos do fogo: Aries, 
Leão ou Sagitário. 


42 Dl NDA oo tl 


Cubra o vaso. Diga para a pessoa a quem se quer enfeitiçar, para colocar a mão sobre a 
tampa. Diga que ele ou ela lhe ame sete vezes. Se for repreensão, somente uma vez. 
Diga para a pessoa remover a tampa. Ela vai receber a magia de dentro do vaso. 


Para uma pessoa ter uma hemorragia 


Uma terça-feira hora de Marte com a lua minguante em um dos signos: Câncer, 
Escorpião ou Peixes. Escreva o seguinte em um pedaço de papel vermelho: 


Coloque o papel em um jarro, tampe-o com cera de abelhas, e depois jogue-o em um 
rio, ou córrego que flui em direção ao leste e diga: “Pelo direito que eles possuem 


sobre você. Oh Ahmar, você e seus servos e assessores, façam a genitália de (NN) 
sangrar. Depressa! Rapidamente! De uma só vez!” 


Feitiço para causar úlcera no estômago de um inimigo 


Pará diA. 


Este feitiço é muito doloroso para destruir o seu inimigo. Essa operação não é uma 
brincadeira! Faça esta operação mágica somente se o seu inimigo for muito perigoso e 
estiver ameaçando sua vida, ou a sua família. Somente se seu inimigo for uma ameaça 
a sua vida você poderá fazer este trabalho para destruí-lo. 


Primeiro: Ao amanhecer, pegar um ovo de galinha e inscrever no ovo o caractere 
acima. Desenhe os caracteres na intenção da pessoa inimiga e chamando seu nome. 


Segundo: Em seguida, queimar o ovo num fogo feito com lenha de pinho até que ele 
quebre. Seu inimigo será destruído certamente. Mas ai daquele que usar este segredo 
por curiosidade, ou mesmo mera vaidade. Caso não seja por justiça, a pessoa que fizer 
uso indevido será amaldiçoada e ficará cheia de tumores pútredos e certamente 
morrerá. 


Para proteção do lar 


Sandálias Mágicas 


Diz-se que na magia, tudo é possível. Este poder é magnífico, você pode percorrer 
uma distância o mais rápido possível. Com esse segredo é possível estar em diferentes 
lugares, cidades e países tudo no mesmo dia. A Instrução na criação das sandálias 
mágicas: 


Primeiro: Pegue uma pele de tigre e faça um par de sandálias ou sapatos. Inscrever 
nas sandálias o seguinte talismã: 


954 Jd Jod A | AstAs Jd Hj 
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Segundo: Se você deseja se teletransportar para lugares distantes, vista as sandálias 
mágicas e recite o seguinte verso continuamente enquanto visualiza os lugares onde 
você deseja ir, até chegar ao seu destino. Em seguida, retire as sandálias e cesse com a 
recitação. 


A recitação: 


“mo DIA LEG LO BAD 


e RE ie 0936 ai lo) L09 
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Surah Al-Zumar verso 67 


Tradução: “Wamaa gadarullaaha hagga gadrihii wal ardhu jamii'an gabdhatuhuu 
yaumal giyaamati wassamaau mathwiyyaatun biyamiinihii.” 


Feitiço para um ladrão ou fugitivo 


O nome do ladrão ou pessoa fugitiva deve ser escrito em um pano de linho. O 
pano deve ser furado com um prego e pregado na parede no local do roubo, ou no 
local a partir do qual a pessoa fugiu. Acima do nome do ladrão escreve-se: 


A ELOS IA RE cor ROO NC EU AA 8, “Sn. 
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Recita-se: “Para cada um há uma direção para a qual Deus transforma-o. Então 
corra para tudo o que é bom. Onde quer que você esteja. Deus vai lhe trazer adiante 
para o julgamento, todos juntos. Porque Deus tem poder sobre todas as coisas.” 


Para se vingar de um inimigo 


Quando alguém quiser se vingar de seu inimigo e colocar uma carga de doença ou 
algum outro mal em cima dele, precisará obter um pouco de mercúrio e depois vai 
proferir sobre o dito mercúrio maldições específicas contra o seu inimigo, aquilo que 
convir ao praticante. Depois disto, está pronto para o uso. À meia-noite a pessoa que 
irá enviar o mercúrio, deve tirar suas roupas e vai para o quintal, toma um pouco de 
terra ou esterco e coloca em sua boca. Em seguida, o feiticeiro precisa ficar em pé em 
uma perna e proferir: “Eu sou um espírito, eu estou em pé sobre uma perna...” Em 
seguida, a gota de mercúrio é colocado no chão e, em seguida, inclina-se a cabeça na 
direção da pessoa cujo nome foi proferido. De acordo com as crenças, o mercúrio só 
se move durante a noite. Enquanto isso pode levar vários dias para que o mercúrio 
possa atingir sua vítima, ele não vai ser interrompido em sua intenção. Se a vítima viu 
o mercúrio brilhar no escuro de sua casa; a pessoa pode salvar a si mesma, urinando 
sobre o mercúrio, de maneira que ele perde todo o seu poder. No entanto, se a pessoa 
engolir o mercúrio enquanto dorme, ficará doente de repente, e em um período muito 
curto morrerá se ela não for ajudada. 


Feitiço para destruir ou fazer-se amar 


Na prática da magia negra um ponto dominante é o fato de coisas que estiveram 
em contato com pessoas mortas, ou seja, usado durante uma lavagem, por exemplo: 
como a água depois de lavar um defunto. Utiliza-se essa água em feitiços que podem 
ser usados para destruir uma pessoa ou para transformar essa pessoa em um escravo. 
Coleta-se secretamente as gotas de água a partir de uma pessoa morta e usa-se para 
vários rituais, entre os quais o amor. Quando se quer fazer uma pessoa se apaixonar 
por outra, coloca-se algumas gotas dessa água suja, recolhida depois do banho em um 
homem morto. As pessoas que bebem água ou algum outro tipo de bebida com 
algumas gotas da dita água suja, caem sob possessão diabólica. Um espírito das trevas 
entra no corpo através da dita água que possui a pessoa imediatamente e faz com que 
ele ou ela seja obediente ao que se deseja. O feitiço é muito poderoso e só pode ser 
quebrado por quem lançou. 

Ao retirar o cabelo e as unhas de uma pessoa morta, também pode-se utilizadar 
em muitos feitiços. Uma mecha de cabelo de um menino ou menina de menos de sete 
anos de idade se for colocada sob o travesseiro de um casal que está tendo problemas 
conjugais trará paz e unidade em seu lar. O cabelo de uma pessoa morta, por sua vez, 
se for colocado dentro da casa ou comida de alguém, terá sua vida destruída. 


Conjuração do Rei dos gênios 


De acordo com São Cipriano, o ritual abaixo é destinado a conjurar o Rei dos 
gênios. O método é o seguinte: O ritual deve ser realizado no meio da noite, em uma 
sala escura e vazia, enquanto se queima um pouco de incenso. O mago deve recitar o 
seguinte encantamento cem vezes: 


“Bismillahir Rahmmanir Rahiim. Qul Uuhiya Iayya Annahus Tama'a 
Nafarum Minal Jinni Fa Qaaluu Innaa Sami'naa Qur-aanan 'Ajabaa Yahdii Iar 
Rusydi Fa Aamannaa Bihii Wa Lan Nusyrika Bi Rabbinaa Ahadaa Wa Annahuu 
Ta'aalaa Jaddu Rabbinaa Mat Takhadza Shaahibataw Wa Laa Waladaa Wa 
Annahuu Kaana Yaquulu Safiihunaa 'Alallaahi Syathathaa.” 


A conjuração acima deve ser recitada repetidamente até que o rei de gênios 
apareça. Quando o rei vier, então recitar a conjuração abaixo: 


“Wa nufikho fish shuuri faidzaa hum minal ajdaatsi ilaa robbihim yansiluun. 
Oooluu yaa wailanaa mam ba'atsanaa mim margodinaa, haadzaa maa wa'adar 
rohmaanu wa shodagol mursaluun. Ing kaanat illaa shoihataw waahidatan faidzaa 
hum jamii'ul ladainaa mulhdhoruun. Wa lagod 'alimatil jinaatu innahum 


lamuhdhoruun. Haadzihi jahannamul latii kuntum tuu'aduun. Ishlauhal yauma 
bimaa kuntum takfuruun.” 


Cumprimente o rei dizendo: Assalamu 'alaikum e dizer-lhe os seus desejos. (Você 
só pode fazer um pedido) Se você pedir dinheiro será necessário doar um pouco para 
a caridade. 


Como conjurar Mukhal Abdul Kareem 


Este ritual deve ser feito à noite, após o Isha (Oração da Noite) em um quarto 
silencioso, limpo e isolado, é preciso ter 70 paus de incenso em uma mão. Também é 
necessário ter uma placa colocada na frente, Na placa as necessidades pintadas na cor 
vermelha com aromas doces asiáticos (Mitai) e rosas vermelhas sem haste. É preciso 
ter um copo de leite próximo e, em seguida, fazer um Círculo de Proteção. Deve-se 
recitar a conjuração abaixo 4.444 vezes para 41 dias: 


Cacaso oati cat) cat! ditas li aSido cu jo 
o IV pia O a Vê pla (Gas Gigi SG 6 Liido 9 all) o cio Colaslos 
Sã JH Vguy dana JH aã C dsã pão ps its aleag 


Tradução: 


“AZMAT ALAIKUM YA AMA'EEL HAZARU HAZARU HAZARU BE HURMAT E 
HAZRAT SULIEMAN ALAHI SALAM WA BADSHAH BAK TA NOOSH BE HAQ E SALAM 
OAWLAMIN RAB IRAHEEM LA ILAHA ILLALLAH MUHAMMAD RASULALLAH SALLI 
ALLAH ALAHI WASALAM BE KHAIR BE KHAIR BE KHAIR.” 


Se Mukhal aparecer antes dos 41 dias, o mago terá que continuar o ritual até 41, do 
contrário corre risco. Depois deste período, pode-se falar com Mukhal. Este espírito é 
muito poderoso e pode resolver problemas de todos os tipos. 


Como conjurar um Mukhalat (Khadam) 


O ritual deve ser feito sempre de frente para o Kabba e o Wazeefa (conjuração) 
sempre deve ser lida em número preciso nada menos nada mais. Deve dormir pouco e 
não se deve falar com ninguém durante o ritual, O mago também deve estar sempre 
em um estado de purificação e seja sincero. Fazer o ritual 5 vezes por dia e orar para 
Deus. Deve-se lembrar que o Hisar (Círculo de Proteção) deve ser grande; a medida 
deve ser do centro até a circunferência, ou seja, a medida de quem faz o ritual. Para 


estes rituais, é preciso estar limpo de coração, pois há grande risco de vida ao se 
conjurar gênios. 


Para fazer este ritual deve-se entrar em um quarto silencioso, limpo e isolado e 
após a Isha (Oração da Noite) é preciso ler o encantamento abaixo 3000 vezes: 


A 9)a ga) Olasdos Cão (áas qui V) 9 Gal) 7) 999) pias ly alo Cas Se 
Li coa li (Ss gli pia la 79 NI aê lu 9 uia) 9 pan) 9 pan) alullgilo 
agia 
Tradução: 
“AZMAT ALAIKUM YA MAA'SHARUL AL ARWAH E AL JINNI WAL INSI BE HAQ E 


HAZRAT SUILAMAN IBN DA WOOD ALAHI SALAM HAZAR HAZAR HAZAR YA QAWM AL 
ARWAH E HAZAR SHOO BA HAQ E YA HAYYO YA QAYYUM.” 


Durante o Ritual deve estar em um Hisar (Círculo de Proteção Individual). 
Deve-se também usar incenso. Após 78 dias, o Mukhalat estará sob seu comando, 
deve-se lembrar que Mukhalat são muito poderosos. Vai realizar os comandos do 
mago em segundos. 


Feitiço para mulher não engravidar 


Quando for lua minguante e ela estiver no signo de câncer, pegue-se um pano 
novo de linho e escreva os sinais que se seguem: 


Cd A 


C)E=3 A Ms 


Amarre o pano no ventre da mulher e ela não poderá engravidar. O mesmo se dará em 
fêmeas de animais. 


Para proteger-se de pessoas perigosas e maus espíritos 


Escreva estes selos e garregue-os junto a você. 


Para que duas pessoas se gostem 


No dia e hora de Vênus, escreva com açafrão diluído em água de rosas em um 
pano de linho virgem o seguinte: 


Depois, faça com que as pessoas toquem o tecido ao mesmo tempo. Logo ficarão 
unidas. 


Para se fazer seguir tanto por homem, quanto por mulher 


No dia e hora de Saturno, dez minutos antes de nascer o sol; escreverás este selo 
na palma de vossa mão com a qual costuma-se cumprimentar as pessoas. Serás 
seguido por onde fordes. 


Para que uma mulher jamais cometa adultério 


No dia e hora do Sol, pegue uma pena de ganso e escreva com sangue de galo 
preto sobre um pano de linho virgem os seguintes caracteres: 


Depois de feito, procure de forma a não criar suspeitas na mulher, tocar-lhe a 
testa e o peito. Coloque o pano debaixo do umbral da porta e ela jamais sentirá desejos 
por outros homens, nem tão pouco será importunada da parte dos mesmos. 


9º Parte 


O Oraculo das Sinas 


Verdadeira arte de adivinhar o futuro, por meio da interpretação da sina de 
qualquer pessoa, explicado de um modo claro e facil, ao alcance de todas as 
intelligencias. 


Arte de conhecer a sina de cada pessoa 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Aquario, que 
começa a 22 de Janeiro, e acaba a 21 de fevereiro. 


Sina do homem 


O homem que nascer debaixo da subida d'este signo será de mediana estatura, 
cortez, secreto e venturoso. Denota que receberá algum golpe de ferro e perigo de 
água, denota mais que será rico e prospero, e deve-se guardar muito de tomar paixão, 
por que lhe começará em demazia. Terá a sua vida em grande risco e se escapar, 
promette conforme a sua natureza 68 annos de vida. 


Sina da mulher 
Se fôr mulher será muito amiga do seu parecer, e corre grande perigo em perder 


tudo quanto com a sua industria tiver alcançado. Tambem mostra ter perigo de água, e 
que da mediana idade em diante passará melhor, ainda que antes de 38 annos terá 


algumas enfermidades, e conforme o seu temperamento poderá chegar aos 82 annos de 
idade. 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Piscis, que 
começa a 22 de fevereiro, e acaba a 21 de março. 


Sina do homem 


O homem que nascer debaixo da subida d'este signo, será amigo de vêr terras, 
deleitar-se-ha de andar por mar: e será mui comilão, o que será causa de elle ser 
enfermo. Será homem de poucas palavras e inclinado a largar a sua patria. Terá uma 
grande enfermidade aos 15 annos, outra aos 30, e outra aos 38: d'esta se escapar, 
conforme a sua natureza poderá viver 67 annos. 


Sina da mulher 


Se fôr mulher padecerá achaques nos olhos, será muito honesta e piedosa. Deve-se 
guardar do fogo, por que lhe denota grandes damnos. Terá uma enfermidade aos 12 
annos, outra aos 20, outra os 21, e outra aos 30, conforme a sua natureza poderá viver 
até 79 annos. 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Aries, que 
começa a 22 de março, e acaba a 21 de abril. 


Sina do homem 


O homem, que nascer debaixo da subida d'este signo, será engenhoso, prudente, e 
de nobre animo, ainda que muito fallador: com facilidade se apaixonará, porém com 
brevidade lhe passará. Andará fallando só comsigo; não será muito rico, nem muito 
pobre, e guardará fidelidade aos seus amigos. Terá heranças. Denota-lhe um signal 
notavel no corpo, e damno por algum animal quadrupede, e golpe de ferro: e padecerá 
alguns infortunios e trabalhos. Terá uma grande enfermidade antes dos 22 annos, da 


qual se escapar, viverá conforme a sua natureza 75 annos. Denota mais, que casará até 
22 annos. 


Sina da mulher 


Se fôr mulher será iracunda, e mui esperta em suas acções, de bom parecer e 
desenvolta. Casará e ficará viuva. Virá a grande pobreza, porém depois recuperará o 
perdido, e terá uma perigosa enfermidade na cabeça ou nos joelhos desde os 7 annos 
até aos 12, e conforme a sua natureza poderá viver 96 annos. 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Tauro, que 
começa a 22 de abril, e acaba a 21 de maio. 


Sina do homem 


O homem que nascer debaixo da subida d'este signo, será attrevido, presumido, e 
altivo de coração: inclinado a deixar a sua patria, e ir para terras estranhas, aonde terá 
mais fortuna. Se casar virá a ter cargo, e cabedal pela mulher. Denota que ha-de ser 
mordido de algum cão; e se for tratante, será venturoso no trato de comprar e vender. 
Mostra que lhe succederá perigo de água mais de uma vez, se se não souber acautelar; 
e terá infortunio, por causa de mulheres, e uma enfermidade aos 11 annos, outra aos 
30, e outra aos 40, da qual se se livrar, viverá conforme a sua natureza 64 annos. 


Sina da mulher 


Se for mulher será solicita, cuidadosa, determinada, e será inclinada á ir vêr terras 
estranhas. Será fecunda, e casará mais de uma vez e terá muitos filhos. Denota que 
cahirá, de alto, e terá uma enfermidade aos 16 annos, outra aos 30, e outra aos 33. 
Conforme a sua natureza poderá viver 66 annos. 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Geminis, que 
começa a 22 de maio, e acaba a 21 de junho. 


Sina do homem 


O homem que nascer debaixo da subida d'este signo, será de boas entranhas, e 
liberal. Denota que a sua natureza o inclinará a não viver em sua patria, e andará 
muitos caminhos. Será pessoa de muito credito; e virá a ter muitas fazendas. Será 
homem diligente em suas cousas, e se verá em perigo de água. Guarde-se do cão 
damnado, que lhe prognostica ser ferido d'elles, padecerá 4 enfermidades até aos 30 
annos, e depois viverá são, e lhe promette, conforme a sua natureza, 68 annos de vida. 


Sina da mulher 
Se for mulher será de grande constancia, estimada, e tida em muita conta, e 


encimada ao Santo Matrimonio. Receberá grande pezar de cousas mal feitas, padecerá 
algumas enfermidades; e conforme a sua natureza viverá 62 annos. 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Cancer, que 
começa a 22 de junho, e acaba a 31 de julho. 


Sina do homem 


O homem que nascer debaixo da subida d'este signo, será de boa estatura, secreto, 
humilde, e alegre. Padecerá alguns trabalhos por demandas, defenderá causas alheias, 
será inclinado a requerentes, e será grande gastador. Terá perigo de água, fogo e ferro, 
será arrogante, e de muita reputação. Terá algumas enfermidades, porém pequenas e 
lhe promette 773 annos de idade. 


Sina da mulher 


Sendo mulher será diligente, cuidadosa, prompta ao pezar, e com brevidade lhe 
passará, e será mui agradecida. Padecerá algumas inquietações por causa de filhos, e 
corre perigo de cahir de alto, e achará algumas cousas escondidas, ainda que de pouco 
preço. Viverá sã, e conforme a sua natureza viverá 70 annos. 


Z- 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Leão, que começa 
a 22 de julho, e acaba a 21 de agosto. 


Sina do homem 


O homem que nascer debaixo da subida d'este signo será bem disposto, de boa 
presença, altivo e de grande animo. Será atrevido, arrogante, eloquente, e será muito 
sabio se se applicar ás letras. Alcançará algumas dignidades, ou cargo, e verá muitas 
terras. Se casar terá com que passar, por ter heranças por parte de sua mulher. Denota 
que terá um perigoso golpe de ferro, e padecerá alguns perigos no mar, e será 
venturoso nos negocios, e achará dinheiro escondido. Terá 6 enfermidades por todo o 
curso da sua vida, e aos 40 annos uma mui perigosa, da qual se se livrar lhe promette 
este signo 71 annos de vida. 


Sina da mulher 


Se fôr mulher será formosa, e forte. Será molestada de dores de estomago, e mui 
amante da honra, e virá a possuir muita fazenda. Será piedosa, e caritativa para com os 
pobres, e está em perigo de padecer fluxo de sangue. Denota algumas enfermidades 
pelo demasiado sangue que sempre terá, e que viverá conforme a sua natureza 71 
annos. 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Virgo, que 
começa a 22 de agosto, e acaba a 21 de setembro. 


Sina do homem 


O homem que nascer debaixo da subida d'este signo, será honrado, casto, e de 
nobre condição. Solicito, e cuidadoso em suas cousas, e virá a ter alguns cargos, e 
governo. Será homem vergonhoso, e variavel e possuirá riquezas; mas virá a cahir em 
grande pobreza, por se não saber governar. Terá algumas enfermidades até 30 annos, e 
conforme a sua natureza lhe promette o signo 84 annos de vida. 


Sina da mulher 


Se fôr mulher será vergonhosa, diligente, e mui devota. Denota que cahirá de alto, 
e que viverá algum tempo enferma. Terá grande alegria de viver com limpeza, e 
castidade, supposto padecerá trabalhos. Desde os 30 annos até aos 36 terá uma grande 
enfermidade, e poderá esperar 777 annos de vida. 


fi. 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Libra, que começa 
a 22 de setembro, e acaba a 21 de outubro. 


Sina do homem 


O homem que nascer debaixo da subida d'este signo, será honrado, venturoso no 
que emprehender, e cuidadoso em servir aos seus amigos. Será inclinado a ir a terras 
estranhas, aonde lhe irá melhor que na sua patria, e será homem de bom entendimento. 
Terá com que passar a vida, supposto padecerá alguns infortunios, e trabalhos. Terá 
uma enfermidade aos 6 annos, outra aos 8 e outra aos 35, da qual se escapar poderá 
viver até 77 annos. 


Sina da mulher 


Se fôr mulher será alegre e mui affavel, e terá alguma queimadura nos pés. Será 
inclinada a peregrinar e andar pelo mundo. Padecerá algumas enfermidades e poderá 


viver 66 annos. 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Escorpião, que 
começa A 22 de outubro, e acaba a 21 de novembro. 


Sina do homem 


O homem que nascer debaixo da subida d'este signo, será de maus costumes, 
enganador, e teimoso, e pouco lizo nos seus negocios, e inclinado a furtar! será grave, 
e amigavel, e de boas entranhas, porem falsas. Se se applicar á Astrologia será sabio. 


Padecerá dores no estomago, e terá perigo de golpe de pedra, e de ferro, e inclinado a 
andar por diversas terras; e será tão subtil e astuto em seus ditos e effeitos, que 
ninguem o entenderá. Não será muito rico, nem demasiadamente pobre. Ainda que 
pequenas, terá algumas enfermidades, e conforme a sua natureza poderá viver 71 
annos. 


Sina da mulher 


Se fôr mulher será forte e terrivel, e terá feridas pelas quaes estará em grande 
perigo de vida, e viverá enferma e lhe promette o seu signo 772 annos de vida. 


El 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Sagitario, que 
começa a 22 de novembro, e acaba a 21 de dezembro. 


Sina do homem 


O homem que nascer debaixo da subida d'este signo, será vergonhoso, affavel, 
honesto, inconstante e venturoso. Será inclinado a navegar, por onde adquirirá 
fazenda, e padecerá damno por animal quadrupede, e terá algumas enfermidades, a 
primeira aos 7 annos, outra aos 18, e outra aos 28, e viverá 67 annos. 


Sina da mulher 


Se fôr mulher será imaginativa, temerosa e vergonhosa: alcançará riquezas, e será 
de grande governo. Será inconstante, mudavel, ainda que misericordiosa, e de boa 
constancia. Terá uma enfermidade aos 4 annos, outra aos 23, e outra aos 30. Promette- 
lhe conforme a sua natureza 107 annos. 


EA 


Dos effeitos, e prognostico do signo de Capricornio, que 
começa a 22 de dezembro e acaba a 21 de janeiro. 


Sina do homem 


O homem que nascer debaixo da subida d'este signo, será iracundo, vão e 
mentiroso: Andará muitas vezes fallando só comsigo, e será algum tanto melancolico, 
animoso, inclinado á guerra. Folgará com bens alheios, e será inclinado a guardar 
gado, e padecerá alguns trabalhos por causa de mulheres, viverá enfermo, e conforme 
a sua natureza poderá viver 97 annos. 


Sina da mulher 


Se fôr mulher terá condição perversa, correrá perigo de se perder, se se lhe não 
atalharem as suas leviandades. Denota que será mordida de animal quadrupede, e 
corre perigo de cahir de alto. Padecerá algumas enfermidades, ainda que pequenas, a 
qual conforme a sua natureza, poderá viver 69 annos. 


Animaes Agoureiros 


Fiquei, na minha carta passada, de te fallar dos erros inveterados no povo, a 
respeito d'alguns animaes; e que só podem trazer males, como erros que são. Sabido é 
de ti, por certo, que a superstição chega a crêr que a entrada d'uma borboleta branca 
pela porta ou pela janella dentro, é signal de ter o dono ou dona da casa de receber 
uma boa nova; mas se a borboleta é parda ou escura, maldita seja ella que annuncia 
desgraça. 


2 


Se uma aranha, vermelha e pequena, passeia pelo vestido de qualquer pessoa, é 
certo que tem essa pessoa de receber dinheiro; em prata se é branca, em ouro se é 
amarella, e em cobre se é negra. Quando a mosca vareja entra em casa, traz visita 
inesperada; e que fortuna não é para a casa onde canta o grillo branco! Isto, que parece 
sómente ridiculo, é mais do que isso; porque tanto se alegra quem tem bom agouro, 
como se entristece e apoquenta quem teve a infelicidade de o receber mão. 


A coruja das torres, que toda a gente conhece pelo nome, mas que ainda muita 
outra a não conhece por a ter visto, inspira horror, susto, desprezo, raiva e odio, pelas 
crenças de mão agouro, ás mulheres, que isto mesmo transmittem ás creanças, e ainda 
aos homens, fracos pela ignorancia, que vêem almas do outro mundo, consultão os 
agouros, as feiticeiras e os adivinhos! 


A coruja das torres é a mais bella das tres especies que temos, pela sua leveza, 
pelo bem pintado de amarello e cinzento sobre o mais bello branco d'algodão, e pelo 


delicado folho de pennas encrespadas que lhe circumda a cabeça; mas como ave 
nocturna, para que os raios do sol lhe não firão os olhos, de dia se esconde; e procura 
para isso as torres e os campanarios das egrejas, os telhados e ainda algumas paredes 
velhas, aonde encontre buracos, para passar o dia; d'onde sáe pelo crepusculo, quando 
a luz a não incommoda já. 


Suppõe o povo que ella mora nas torres e telhados das egrejas, para roubar e beber 
o azeite das alampadas, ao passo que ella procura aquelles logares, onde os ratos, 
sempre damninhos, vivendo á vontade e multiplicando-se, lhe possão servir de 
sustento. 


Se, pousando sobre o telhado de uma casa, deixa ouvir o seu grito rouquenho ou o 
sopro seguido, que se assemelha ao resonar d'uma pessoa com a bôca aberta, entende o 
povo que ella chama alguem á sepultura; e com a ideia da noite e visinhanças dos 
cemiterios, olha a coruja como ave funebre e mensageira da morte; declarando-lhe a 
guerra mais atroz, sem compaixão nem indulgencia, em logar da benevolencia e 
gratidão, que devia prestar-lhe, poupando-lhe sempre a vida, pelos bons serviços que 
esta ave presta á agricultura. De todas as aves nocturnas, nenhuma lhe é mais 
proveitosa, por ser um creado e guarda fiel, que em quanto dorme o senhor, espreita e 
dá caça a muitos roedores nocivos, como o rato domestico, ou rato commum, o rato 


campestre, etc., os quaes roubão de noite, roendo os fructos, os grãos e as sementes. 


Um outro animal, cuja perseguição é de morte, e a quem attribuem crassos erros, é 
a cobra, conhecida nas aldeias pelo nome geral de bicha. Talvez concorra tambem para 
esta aversão, que o povo lhe tem, a magnifica pintura que no Genesis faz Moysés, 
corporisando o peccado ou antes, a tentação na figura d'uma serpente, a que dá o nome 
de demonio. A cobra é destituida de palpebras; conservando os olhos abertos, a sua 
vista, por isso, é fixa, e parece olhar em todas as direcções! Não ha fugir de vista 
semelhante! Para qualquer lado que se caminhe, a vista da serpente está fixa em nós! 


Assim é a tentação! Só lhe póde escapar quem, apoiado na virtude, resoluto lhe 
volta as costas. Escorregadia, como a serpente e como ella capaz de enroscar-se, só se 
póde evitar, não a deixando enlear, para não tomar posse, porque depois de apertar, 
cada vez nos cinge mais. Se a serpente levanta, por algum tempo, a cabeça, é para a 
abaixar logo; e só caminha de rastos, sempre, vista com repugnancia, como a tentação 
e o crime, que será sempre rasteiro, vil e abjecto; e que para se não apresentar 
horripilante, ou ha-de viver enroscado sobre si mesmo, como a serpente, ou, como 
ella, escondido por entre o matto. 


O que é certo é que o olhar d'estes reptis, com a posição da cabeça, cingindo-se ao 
chão ou elevando-se e estendendo-se, o que faz parecer que uma cobra caminha, sem 
comtudo saír do mesmo logar, assusta de tal modo os pequenos e timidos animaes, que 
procurando fugir-lhe, para qualquer lado que se dirigem, encontrão sempre os olhos do 
seu pequeno inimigo, o qual parece persegui-los; até que cansados, tremulos e 
atordoados pelo mêdo, approximão-se, mão grado seu, do inimigo que os espera e que 
lhes dá a morte! Isto tem feito attribuir ás serpentes a faculdade de magnetisar com a 
vista. Nós mesmos sentimos muitas vezes uma impressão, que quasi nos incommoda, 
com o olhar de certas pessoas que têm os olhos grandes, saídos, e a vista um pouco 
fixa; e como fascinados tambem, tentamos desviar dellas os nossos olhos; mas, apesar 
da impressão um tanto desagradavel, lá se vão sempre encontrar com os outros. 


Porém, o erro, mais commum ácerca das cobras, é o de ellas procurarem as 
mulheres, as vacas e as cabras para mamarem! Que intelligencia lhe concede o vulgo, 
quando afiança que a cobra para enganar a creança, emquanto mama na mãe que 
dorme, mette a ponta da cauda na bôca do filho, para elle chupar, suppondo assim ser 
o bico do peito pela forma cylindro-conica! Como afiança ter encontrado nos curraes 
cobras debaixo das vacas, sugando-lhes o leite! 


A cobra, se mamasse, pertenceria aos mamiferos; daria á luz os filhos vivos, e 
não poria ovos; teria têtas proprias para alimentação dos filhos, e a sua organisação 
seria muito differente. Mas ainda mesmo, apesar de tudo isto, se a cobra, por uma 
especie de lambarice, tentasse mamar, enganando a mãe e o filho com a sua 
intelligencia, não o poderia fazer em razão da disposição anatomica da sua lingoa e 
falta de beiços, para poder fazer preza no mamilão e chupar. É verdade que se 
encontrão algumas vezes nos aidos; mas ahi vão ellas buscar mais elevada 
temperatura, que o calor do gado fornece áquelles logares. Não sei como algumas 
historias, ás quaes não acho fundamento algum, não fôrão desmentidas logo no seu 
principio; e puderão correr de bôca em bôca, de logar para logar, enchendo o paiz 
inteiro, e passando até de nação para nação. 


Tal é o que contam do ouriço cacheiro. Diz o povo que este pequeno animal se 
sustenta de fructos, e que para os colher sobe acima das arvores fructeiras, chega aos 
ramos carregados, abana com elles, deita a fructa ao chão, desce depois e vem rolar-se 
sobre ella, até ficar coberto, espetando-a nos espinhos que lhe revestem o corpo; e que 
assim carregado, caminha para o seu buraco, chiando de contente e fazendo tal bulha, 
como um carro das aldeias, bem carregado, ao qual de proposito fazem chiar o eixo, 
dizendo que os bois se enthusiasmam com aquella infernal chieira. Ora o ouriço 
cacheiro não faz cova na terra para habitar, mas dorme debaixo de hervas que ajunta, 


ou debaixo de raizes junto dos pés das arvores, ou serve-se d'algum buraco já feito ao 
pé dos muros ou debaixo de algum montão de pedras. 


Come fructos, é verdade, e mesmo algumas raizes, quando não tem para comer os 
insectos, que são o seu verdadeiro sustento; assim como a carne dos animaes que 
encontra mortos: e uma cousa que tem sido notada por alguns naturalistas, e poder elle 
comer com grande vontade, sem experimentar incommodo algum, as cantharidas aos 
centos, quando nos outros animaes são veneno tão forte, que basta uma para causar 
tormentos horriveis num cão ou num gato, e tres ou quatro serão sufficientes para 
darem a morte ao homem. 


Quer o povo que este animal suba, e vá abanar a fructa das arvores. Mas, como 
ha-de elle trepar, se não póde” 


Nem tem a flexibilidade e agilidade para isso, nem os membros conformados de 
tal modo, que o possa fazer, nem unhas para se poder segurar. É tão fraco trepador, 
que, para subir a uma pequena pedra, emprega todos os esforços, firmando a cabeça, 
sem ás vezes o poder conseguir. 


Lembra-me dizer aqui, que os espinhos da pelle d'este animal são proveitosos 
para as preparações de historia natural, que têm de estar em alcool; servindo em logar 
de alfinetes, por se não estragarem, oxydando-se, nem estragarem as preparações; 
assim como tambem podem servir, pela mesma razão, para segurarem os insectos nos 
quadros. Porém, nada mais grosseiro e vergonhoso do que a metamorphose do cabello 
em cobra! Um cabello deitado em agoa transforma-se numa cobra muito fina: diz o 
pensar mais rude! 


Este absurdo é de tal grandeza, que não gastarei palavras para o mostrar; mas 
direi sómente que a pretendida cobra é uma espécie de filaria; animal filiforme, 
commum nos regatos e nas agoas pouco correntes, chegando a um metro e ás vezes a 
tres e quatro de comprido, negro ou acastanhado; e como se tem encontrado algumas 
vezes nas agoas, aonde o gado costuma ir beber, e deixa muitas vezes os cabellos, 
coçando-se, o povo ao vêr estes helmintos juntos com os cabellos, decidiu logo a 
metamorphose d'estes nos animaes, aos quaes por serem finos e compridos, lhes 
chamárão cobras! 


Estes animaes costumão dar voltas sobre si, mettendo as extremidades por entre 
ellas, como as pontas d'um nó, e quando morrem, parece terem dado um nó perfeito. 
Tambem terás ouvido dizer que as andorinhas vão á beira do mar procurar e escolher 
uma pedrinha, conhecida pela pedra das andorinhas; e vem com ella no bico para abrir 


no ninho os olhos aos filhos, que sem esta operação os não abrem! E como é 
procurada a tal pedrinha e estimada por algumas pessoas, para, pela sua virtude, 
tirarem os argueiros dos olhos! E de certo precisão bem d'ella, pois devem andar com 
elles bem cobertos de poeira! A tal pedrinha é um seixo chato e bem polido pelo mar, 
ou mesmo um bocado de uma concha preta, que o mar tenha tornado bem lisa e macia! 
Que graça! as andorinhas feitas operadoras da catarata dos proprios filhos! Muito mais 
teria que dize-te sobre estes grosseiros prejuizos, como da amizade que as cobras têm 
aos homens; da sympathia que os sardões têm para com as mulheres; e d'outras muitas 
babuseiras e erros prejudiciaes, mas hoje ficarei por aqui. 


Continuação dos erros acerca de alguns animais 


Os erros ácerca dos animaes são tão variados, tão extravagantes e tantos, que 
ainda hoje te fallarei de mais alguns; e quantos haverá de que não tenho 
conhecimento? Hoje é bem conhecida a utilidade dos sapos na agricultura, pelo 
devaste que fazem nos insectos, nas lagartas, nos caracoes, etc., chegando a ser 
procurados para as estufas, como remedio contra aquelles animaes, que devorão e 
estragão as plantas. Porém é tal a aversão que o povo lhes tem, talvez pela sua fórma e 
vista, pouco agradavel, como em geral é a de quasi todos os répteis, que chega mesmo 
a dizer que se deve cuspir trez vezes fóra, todas as vezes que se fallar em sapo, para 
que não nasção sapinhos na bôca! É tal o odio que lhes tem, attribuindo-lhes o perigo 
de veneno ou peçonha, como vulgarmente dizem, que se não satisfazem só com os 
matar, mas sómente em lhes dar uma morte cruel, espetando-os e atormentando-os, 
deixando-os morrer lentamente; quando estes innocentes animaes, além do bem que 
nos fazem, como já disse, não podem fazer mal a ninguem, pois não têm armas de que 
se possão servir para isso; apenas, em sendo muito apoquentados e atormentados, 
expellem pelo anus um liquido um tanto acre, mas que nem elle, nem a baba, como 
dizem, são venenosos. Reproduzem-se com tanta facilidade e em tanta abundancia, e 
desenvolvem-se tanto com o calor e humidade, que, ás vezes, com as primeiras chuvas 
de maio, são tantos, que por isso e pelos saltos e pulos que dão, coincidindo com a 
quéda das gotas da chuva, em muitas partes dizem que chovem sapos! 


A respeito do pretendido veneno ou peçonha, deves saber que são poucos os 
animaes, exceptuando os mamiferos, as aves e os peixes, aos quaes o nosso povo não 
attribua veneno, a ponto de julgar passagem de bicho que deixára rasto venenoso ou 
peçonhento, a quaesquer feridas que apparecem no corpo das creanças, persuadindo-se 
que matando o bicho, desapparece a peçonha e logo o mal. Mas, como não sabem qual 


fôra o genero, nem a especie do bicho que por alli passára, applicão logo um remedio 
geral para toda a sorte de bicho, dizendo: 


“Ego incide creatura, monstrum magnum; batrachian; Aráneam; Creatura 
universe genti: in laudem Sanctus Silvestre, Quomodo omnia reddam, Et Dominum 
nostrum, Quid est verum Magister.” 


E fazendo passar ao mesmo tempo, em cruz, uma faca por cima das feridas, 
talhão e retalhão d'esta sorte qualquer bicho que por alli passasse! Nada mais difficil 
do que a medicina, nada mais difficultoso do que ser medico, nada mais melindroso do 
que receitar, nada mais delicado do que ser boticario; e todos sabem curar, todos são 
medicos, todos receitão e todos são boticarios, porque todos fazem remedios! E quanto 
mais extravagante, mysterioso e miraculoso e sobrenatural parecer o remedio, mais 
importancia e mais fé lhe dá o povo, pela tendencia que tem para admirar e acreditar 
sempre aquillo que menos entende. É de grande fé tambem, que um frango preto é 
proveitoso para servir de remedio contra as lombrigas que atacão frequentemente as 
creanças. Por meio d'um pequeno golpe dado superficialmente no pescoço do frango, 
extrahem-lhe um pouco de sangue, com o qual dão uma fricção forte nas costas da 
creança doente, até que appareção algumas borbulhasinhas! A mais grosseira 
ignorancia quer vêr n'estas borbulhas as cabeças das lombrigas que acudirão alli ao 
cheiro do sangue; e com uma navalha de barba, bem afiada, corta então as bolhasitas, 
dizendo que talhará assim as bichas, de uma vez para sempre; e que este é o unico 
remedio infallivel! 


Já que fallamos em frango, vem a proposito aqui o preconceito mais grosseiro, 
que revela a maior ignorancia e a mais crassa pequice! Diz o povo que o gallo aos sete 
annos põe um ovo, do qual nasce uma cobra! E isto mesmo tenho eu ouvido dizer a 
algumas pessoas que se querem apartar do povo pelo seu vestuario e pelos seus 
costumes, e ficão a par da mais grosseira plebe, pelo seu modo de pensar e pelas suas 
crenças! 


Acontece que uma gallinha nova, ainda franga, pouco robusta, põe ás vezes um 
ovo pequeno, sem gemma, constando só da clara e casca, que quasi sempre é aspera e 
rugosa; outras vezes uma gallinha já casada, e cansada por uma longa postura, põe um 
ovo semelhante, como fazendo um ultimo esforço; e achados estes ovos nas capoeiras 
ou poleiros, como são differentes dos outros, por serem mais pequenos e pela falta de 
gemma, são do gallo e não das gallinhas! Porém o erro sobe de ponto ao dizerem que 
d'aquelle ovo saíria uma serpente! Um gallo feito mãe! e feito mãe de serpente!! Em 


que ovario se desenvolveria aquelle ovo? em que oviducto tomaria a clara ou 
albúmen? Aonde formaria elle a casca ou essa crusta calcarea? 


Certamente nas tripas! A gemma ou vitellus, para que a esphera germinativa, que 
é o ponto branco que se vé no meio, fique sempre voltada para cima, em qualquer 
posição que o ovo tome, para receber o calor immediato da gallinha no chõco, é ligada 
de cada lado ás duas extremidades do ovo por uma especie de cordão torcido da 
mesma materia da clara, a que se dá o nome de chalases. Ora, estes pequenos ovos 
abortados, apesar de não conterem a gemma, contem a clara e conservam os chalases; 
e são elles a terrivel serpente que mais tarde tinha de se desenvolver! Haverá cousa 
mais grosseira”? Ignorancia maior?! 


O lobo, animal bem commum entre nós, é tido por muitas pessoas, como tendo a 
bôca de um lado escachada até o ouvido; e que agarrando nos cordeiros os lança ás 
costas, fugindo com elles. O lobo tem a bôca regular d'ambos os lados, não põe os 
cordeiros ás costas, mas muitas vezes, vendo-se perseguido, não querendo deixar a 
preza, segura-a pelo lado do pescoço e foge com ella, correndo ambos, como uma 
parelha de cavallos. 


Quando isto se dá com os nossos animaes, a respeito dos quaes o exagero, 
passando de bôca em bôca, tem dado causa tambem a muitos erros, o que será a 
respeito dos animaes estranhos, cujas descripções são feitas por viajantes, quasi 
sempre propensos á mentira, a augmentarem e a exagerarem as cousas! Muitas vezes 
os proprios naturaes de um paiz, pela mesma razão, informando mal os curiosos, os 
fizerão acreditar em falsas narrações e contos extravagantes. Hoje, porém, graças ao 
desenvolvimento do estudo da Historia natural, á sua reconhecida utilidade, á 
protecção dada aos museus e aos jardins d'acclimatação, estes erros têm-se emendado, 
e vão-se conhecendo as cousas á luz da verdade. Só entre nós, aqui no Porto, parece 
desnecessario um museu; pelo menos não vejo ligar-lhe a mais pequena importancia! 
E para que! Aqui já todos são sabios. Que importa o estudo dos bichos e das hervas? 
Dá elle dinheiro? Não dá? Pouco importa dizer tolices; não é cousa de utilidade 
publica. 


As ridiculas historias de alguns macacos, como os gorillos, os chimpanzés e os 
orangos, raptarem as raparigas e fugirem com ellas para os bosques, que tão 
acreditadas forão, e fazião que as mulheres tivessem tanto medo dos macacos, são hoje 
desmentidas. 


A hyena foi tida como um monstro; fizeram-n'a até hermaphrodita! Derão-lhe os 
instinctos mais sanguinarios e a maior ferocidade; disserão que ia aos cemiterios 


desenterrar os cadaveres, para nelles cevar a sua ferocidade! A hyena é um animal 
pouco sanguinario, preferindo a carne morta e de dias, á carne viva e com sangue; 
cobarde, poucas vezes ataca, e se ataca são os animaes pequenos, matando a fome 
muitas vezes com os cadaveres dos animaes que desenterra, quando se achão mal 
cobertos. 


O condor, que passou como ave cruel e temível, é cobarde como em geral todos 
os abutres, que mal merecem o nome de aves de rapina; e estão no caso das hyenas. 
Sustentando-se de carne morta, não atacão os outros animaes; mas lanção-se sobre os 
que encontrão mortos ou sobre aquelles que encontrão morrendo; ou espreitando as 
cabras, as vacas, etc., na occasião em que dão á luz o filho, lanção-se sobre o recem- 
nascido, sem sequer atacarem a mãe, apesar de doente; uma creança armada d'um páo 
basta para os fazer fugir. 


O veneno da tarantula, aranha bem commum na Italia, Hespanha e Portugal, foi 
tido como causa de effeitos terriveis, deixando atarantados ou em convulsões horriveis 
os mordidos por ella, e receitando-se até como remedio a musica. Mas hoje, dizem que 
é bem sabido, que o veneno d'estas aranhas não é perigoso senão para os insectos que 
lhes servem de sustento. 


Has-de ter visto os nossos pescadores andarem pelas ruas vendendo alguns 
polypeiros petrosos, a que chamam arvores do mar. 


Não estranho que elles lhes chamem arvores do mar. Porém estranho que pessoas 
de instrucção, dadas ás letras, nada queirão saber da sciencia e se contentem com a 
lição do pobre pescador, repetindo o mesmo, e até ensinando, que as madréporas, 
astréas, fungias, etc., são tortulhos e arvores do mar, sem fazerem ideia, já se vê, do 
que é uma arvore, nem dos pobres animaes que caírão nas suas mãos e debaixo das 
suas vistas, que tão mal os olharão; porém para maior esclarecimento e maior 
disparate acrescentão os que já não precisão de estudar são arvores do mar 
petrificadas. 


Poderia continuar a fallar-te de mais alguns d'estes erros, mas receio enfadar-te, e 
por isso fico por aqui. Emguanto aos curiosos animaes que habitão a nossa costa da 
Foz, da Granja, Mattosinhos e Leça, terei talvez ainda occasião de te fallar d'elles em 
particular; pois são uma distracção nos solitarios passeios á beira-mar, amenisando o 
que parecia monotono, e tornando habitado o que parecia deserto, achando nós 
companhia aonde nos julgavamos sós. 


A hyena foi tida como um monstro; fizeram-n'a até hermaphrodita! Derão-lhe os 
instinctos mais sanguinarios e a maior ferocidade; disserão que ia aos cemiterios 
desenterrar os cadaveres, para nelles cevar a sua ferocidade! A hyena é um animal 
pouco sanguinario, preferindo a carne morta e de dias, á carne viva e com sangue; 
cobarde, poucas vezes ataca, e se ataca são os animaes pequenos, matando a fome 
muitas vezes com os cadaveres dos animaes que desenterra, quando se achão mal 
cobertos. 


O condor, que passou como ave cruel e temível, é cobarde como em geral todos 
os abutres, que mal merecem o nome de aves de rapina; e estão no caso das hyenas. 
Sustentando-se de carne morta, não atacão os outros animaes; mas lanção-se sobre os 
que encontrão mortos ou sobre aquelles que encontrão morrendo; ou espreitando as 
cabras, as vacas, etc., na occasião em que dão á luz o filho, lanção-se sobre o recem- 
nascido, sem sequer atacarem a mãe, apesar de doente; uma creança armada d'um páo 
basta para os fazer fugir. 


O veneno da tarantula, aranha bem commum na Italia, Hespanha e Portugal, foi 
tido como causa de effeitos terriveis, deixando atarantados ou em convulsões horriveis 
os mordidos por ella, e receitando-se até como remedio a musica. Mas hoje, dizem que 
é bem sabido, que o veneno d'estas aranhas não é perigoso senão para os insectos que 
lhes servem de sustento. Has-de ter visto os nossos pescadores andarem pelas ruas 
vendendo alguns polypeiros petrosos, a que chamam arvores do mar. 


Não estranho que elles lhes chamem arvores do mar. Porém estranho que pessoas 
de instrucção, dadas ás letras, nada queirão saber da sciencia e se contentem com a 
lição do pobre pescador, repetindo o mesmo, e até ensinando, que as madréporas, 
astréas, fungias, etc., são tortulhos e arvores do mar, sem fazerem ideia, já se vê, do 
que é uma arvore, nem dos pobres animaes que caírão nas suas mãos e debaixo das 
suas vistas, que tão mal os olharão; porém para maior esclarecimento e maior 
disparate acrescentão os que já não precisão de estudar são arvores do mar 
petrificadas. 


Poderia continuar a fallar-te de mais alguns d'estes erros, mas receio enfadar-te, e 
por isso fico por aqui. Emguanto aos curiosos animaes que habitão a nossa costa da 
Foz, da Granja, Mattosinhos e Leça, terei talvez ainda occasião de te fallar d'elles em 
particular; pois são uma distracção nos solitarios passeios á beira-mar, amenisando o 
que parecia monotono, e tornando habitado o que parecia deserto, achando nós 
companhia aonde nos julgavamos sós. A hyena foi tida como um monstro; fizeram-n'a 
até hermaphrodita! Derão-lhe os instinctos mais sanguinarios e a maior ferocidade; 


disserão que ia aos cemiterios desenterrar os cadaveres, para nelles cevar a sua 
ferocidade! A hyena é um animal pouco sanguinario, preferindo a carne morta e de 
dias, á carne viva e com sangue: cobarde, poucas vezes ataca, e se ataca são os 
animaes pequenos, matando a fome muitas vezes com os cadaveres dos animaes que 
desenterra, quando se achão mal cobertos. 


O condor, que passou como ave cruel e temivel, é cobarde como em geral todos os 
abutres, que mal merecem o nome de aves de rapina; e estão no caso das hyenas. 
Sustentando-se de carne morta, não atacão os outros animaes; mas lanção-se sobre os 
que encontrão mortos ou sobre aquelles que encontrão morrendo; ou espreitando as 
cabras, as vacas, etc., na occasião em que dão á luz o filho, lanção-se sobre o recem- 
nascido, sem sequer atacarem a mãe, apesar de doente; uma creança armada d'um páo 
basta para os fazer fugir. O veneno da tarantula, aranha bem commum na Italia, 
Hespanha e Portugal, foi tido como causa de effeitos terriveis, deixando atarantados 
ou em convulsões horriveis os mordidos por ella, e receitando-se até como remedio a 
musica. Mas hoje, dizem que é bem sabido, que o veneno d'estas aranhas não é 
perigoso senão para os insectos que lhes servem de sustento. Has-de ter visto os 
nossos pescadores andarem pelas ruas vendendo alguns polypeiros petrosos, a que 
chamam arvores do mar. Não estranho que elles lhes chamem arvores do mar. Porém 
estranho que pessoas de instrucção, dadas ás letras, nada queirão saber da sciencia e se 
contentem com a lição do pobre pescador, repetindo o mesmo, e até ensinando, que as 
madréporas, astréas, fungias, etc., são tortulhos e arvores do mar, sem fazerem ideia, 
já se vê, do que é uma arvore, nem dos pobres animaes que caírão nas suas mãos e 
debaixo das suas vistas, que tão mal os olharão; porém para maior esclarecimento e 
maior disparate acrescentão os que já não precisão de estudar são arvores do mar 
petrificadas. Poderia continuar a fallar-te de mais alguns d'estes erros, mas receio 
enfadar-te, e por isso fico por aqui. Emquanto aos curiosos animaes que habitão a 
nossa costa da Foz, da Granja, Mattosinhos e Leça, terei talvez ainda occasião de te 
fallar d'elles em particular; pois são uma distracção nos solitarios passeios á beira-mar, 
amenisando o que parecia monotono, e tornando habitado o que parecia deserto, 
achando nós companhia aonde nos julgavamos sós. 


SIGNAES PHISIONOMICOS 


Saturno 


Os homens que nascem debaixo do dominio de Saturno, são d'estatura grossa, 
avultada, nervosa, e com alguma imperfeição, o rosto grande e de côr palida, a fronte 
larga e cheia de lineamentos tortuosos, a cabeça imperfeita, os cabellos pretos, 
humidos e crespos nas pontas; os olhos pretos e centralmente disposto um maior que o 
outro, e ás vezes uma macula ou albugem em um d'elles; as sobrancelhas grandes, e 
unidas uma com outra até á raiz superior do nariz; a bocca larga; o beiço superior mais 
contrahido e o inferior mais grosso; os dentes superiores grandes e os inferiores 
agudos, curtos e desiguaes; o pescoço magro, comprido e algum tanto inclinado para 
diante, cheio de musculos, veias e arterias que se manifestam com boa distincção; os 
hombros largos e levantados; o peito apertado; as costas largas; a cutis aspera e bem 
povoada de cabellos; os braços compridos e robustos; as pernas delgadas, compridas e 
tortas; os pés cheios de veias superficialmente dispostas e pela maior parte sugeitos 
aos calos. 


Jupiter 


Os homens nascidos debaixo do dominio de Jupiter, são de boa estatura, bem 
dispostos e temperados; teem o rosto grande mas em boa conformidade de côr rosada; 
a fronte bem formada e descoberta; a cabeça espherica; os cabellos densos e pouco 
crespos, inclinando a louros; os olhos formosos, grandes e sahidos; as sobrancelhas 
agudas e bem povoadas de cabellos; o nariz comprido e no meio com alguma 
eminencia; a bôca rasgada; o labio superior maior que o inferior, ambos vistosos e 
córados; os dentes superiores compridos e largos, especialmente os dous medios, os 
inferiores mais miudos, mas uns e outros firmes e bem collocados; a barba sahida de 
côr castanha com uma cova no meio; o pescoço elegante e bem proporcionado, com 
algumas veias musculosas, e arterias bem distinctas e engraçadas; os hombros largos, 
carnosos e bem compostos; o peito entre largo e apertado, pouco povoado de cabellos; 
os braços e pés medianamente crassos e robustos, povoados de cabellos tenues e 
compridos, com algumas veias ceroleias e manifestas. 


Marte 


Os homens que nascem sob a influencia de Marte, são de estatura avultada, 
fornida, e varonil; o rosto comprido, feio e de côr acceza; a fronte redonda e cheia de 
rugas; a cabeça grande e aguda; os cabellos densos de côr castanha ou ruiva; os olhos 
claros, seccos, e centralmente dispostos, a vista aguda, secca e espantada; as 
sobrancelhas estendidas e mal povoadas: o nariz agudo, apertado e curvo; a bôca 


grande; os beiços delgados e tenues; os dentes pequenos e agudos, mas dispostos por 
boa ordem; a barba aguda e bem povoada de cabellos, com uma cova na ponta; o 
pescoço comprido, magro e cheio de musculos, e veias patentes; os hombros magros e 
robustos; o peito estreito; as costellas vigorosas; a cutis povoada; os braços e pés 
magros, duros e robustos, com musculos, veias, e arterias prominentes e bem 
superficiaes. 


Sol 


Os homens que nascem sob a influencia do Sol, teem a estatura do corpo bem 
formada e proporcionada; são alvos e de muitas carnes; a cabeça redonda e não muito 
grande; os cabellos louros breves e pouco densos; os olhos formosos, claros e 
castanhos; as sobrancelhas bem dispostas, delgadas e pouco povoadas de cabellos; o 
nariz direito e extenso; a bôca pequena; os beiços redondos e carnosos; os dentes 
raros, agudos e firmes; a barba quasi redonda e largamente povoada de cabellos, com 
uma cova profunda no meio; o pescoço breve e robusto, musculoso e pouco patentes 
as arterias e as veias; os hombros grandes, largos, carnosos e robustos; o peito grande 
sahido e bem formado; as costellas largas e robustas; os braços, pernas e pés robustos, 
crassos e bem proporcionados, e o corpo direito, bem formado e forte. 


Venus 


Os homens que Venus vê nascer são elegantes, de estatura pequena, mimosa e 
engraçada; o rosto entre redondo e comprido, bem proporcionado e córado; a fronte 
engraçada, aonde se distingue a linha venera; a cabeça mediocre na grandeza e 
redonda na fórma; os olhos alegres, claros, pretos, grandes e resplandecentes; as 
sobrancelhas formosas, grandes, bem povoadas e unidas; o nariz plano, mediocre e 
prominente; a bôca pequena e engraçada; os dentes miudos, bastos, brancos e firmes; a 
barba abreviada, e cheia; o pescoço comprido, carnoso e bem formado; os hombros 
largos e robustos; o peito carnoso; as costellas robustas; os braços e pés carnosos e 
bem formados. 


Mercurio 


Os homens que nascem sob a influencia de Mercurio, são de estatura mediocre, 
mas bem formada; o rosto entre comprido e redondo de poucas carnes e de côr 
morena; a fronte regular com profundas lineações phisionomicas, e com mais 
distincção a linha mercurial, que é a segunda em ordem, contando da raiz superior das 
sobrancelhas; a cabeça grande e redonda; os cabellos poucos, densos e delgados; os 
olhos profundos, pequenos e formosos, não de todo pretos; as sobrancelhas pequenas, 


pouco arquiadas e unidas ás palpebras; o nariz pequeno, plano, igual e um pouco 
afilado; a bôca rasgada; os beiços carnosos e rubicundos; os dentes superiores 
desiguaes e raros, os inferiores compostos e unidos; a barba redonda, assignalada no 
meio e os cabellos pretos; o pescoço mediocremente comprido; os hombros largos e 
robustos; o peito plano, igual e pouco povoado de cabellos; os braços e dedos das 
mãos compridos, bem feitos do corpo e dos pés, são fortes rapazes. 


Lua 


Os homens que nascem na influencia da Lua a sua estatura é comprida e 
descomposta; o rosto grande, largo, carnoso e de côr trigueira; a cabeça grande e 
algum tanto espherica; os olhos grandes bem dispostos, redondos e superficiaes, e 
algumas vezes um maior que o outro; as sobrancelhas grandes arquiadas e unidas; o 
nariz grande, redondo ou rombo; a bôca rasgada não muito grande; os beiços grossos e 
carnosos; os dentes largos, grandes e mal dispostos; a barba redonda, abreviada e 
pouco povoada de cabellos; o pescoço breve, robusto e carnoso; os hombros grandes e 
mal dispostos; o peito grande e largo com muitas carnes; os braços e pés robustos, 
grossos, com poucos pellos e muitas veias distinctas. 


Oração do justo Juiz 


Justo Juiz de Nazareth, filho da Virgem Maria, que em Belem fostes nascido entre 
as idolatrias, eu vos peço, Senhor, pelo vosso sexto dia, que meu corpo não seja preso, 
nem ferido, nem morto, nem nas mãos da justiça envolto, Pax Tecum, Pax Tecum, Pax 
Tecum. Christo assim o disse aos seus Discípulos, se os meus inimigos vierem para me 
prender, terão olhos não me verão, terão ouvidos não me ouvirão, terão bocca não me 
fallarão, com as armas de S. Jorge serei armado, com a espada de Habrahão serei 
coberto, com o leite da Virgem Maria serei borrifado, com o sangue de meu Senhor 
Jesus Christo serei Baptisado, na Arca de Noé serei arrecadado, com as chaves de S. 
Pedro serei fechado, aonde me não possam vêr, nem ferir, nem matar, nem sangue de 
meu corpo tirar; tambem vos peço Senhor, por aquelles tres Calix bentos, por aquelles 
trez Padres revestidos, por aquellas trez Hostias consagradas, que consagradas ao 
Terceiro dia me deis aquella doce companhia que déste á Virgem desde as portas de 
Belem até Jerusalem, que com prazer e alegria eu seja tão bem guardado de noite 
como de dia, assim como andou Jesus Christo no ventre da Virgem Maria, Deus 
diante, paz na guia, Deus me dê a companhia que Deus deu á virgem Maria; desde a 
casa Santa de Belem até Jerusalem. Deus é meu Pae, a Virgem Santa Maria é minha 
Mãe? com as armas de S. Jorge serei armado, com a espada de S. Thiago serei 
guardado para sempre. Amen. 


Oração 
A Jesus Christo, como a dizia S. Cypriano 


Meu Senhor Jesus Christo, lembrai-vos de mim peccador. Virgem Santissima, 
rogai por mim sempre sereis louvada, bemdita; rogai por este peccador ao vosso 
amado filho, preciosa formosura dos anjos, flor dos archanjos, prophetas e 
Patriarchas, coroa dos Martyres Apostolos e confessores, gloria dos Serafins, coroa 
das Virgens, livrai-me de aquella espantosa figura quando minha alma do meu corpo 
sahir, ó Santissima fonte de piedade, formosura de Jesus Christo, alegria da gloria, 
consolação no ceu, remedio nos trabalhos, comvosco ó Virgem prudentissima se 
alegram os Anjos, encommendae minha alma a todos os fieis christãos e conduz-me 
ao eterno Paraiso aonde viveis e reinaes para sempre e eu para vos louvar. Amen! 


Oração 
Ao Anjo Custodio, como a dizia S. Cypriano 


Anjo Custodio quereis ser Santo pela graça de Deus? Quero. Das treze palavras 
que sabeis dizei-me a uma: 


(Assim se deve dizer em todas as palavras). 


1.º Uma entre o sole a lua. Padre, Filho, Espirito Santo. 

2.º São as duas taboinhas de Moysés. 

3.º São os tres Patriarchas Abraão, Isaac e Jacó. 

4.º São os quatro Evangelistas. 

5.º São as 5 Chagas de Nosso Senhor Jesus Christo. 

6.º São os seis círios bentos que appareceram em Jerusalem para alumiar a Nosso 
Senhor Jesus Christo para todo o sempre. Amen! 

7.º São as sete salvas da Senhora. 

8.º São os oito coros d'Anjos. 

9.º São os Nove Corpos Santos. 

10.º São os Dez Mandamentos. 

11.º São as 11 Mil Virgens. 

12.º São os Doze Apostolos. 

13.º São os 13 raios do Sol que arrebente o demonio do mais pequeno até o maior. 

N. B. Esta oração deve ser principiada e acabada, porque do contrario, o Santo fica de 
joelhos até que a pessoa que a principiou a acabe. 


Receitas curiosas 


Contra a picada da vibora 


Dissolva-se em água chlorureto de cal até que fique em uma massa mole, e se põe 
sobre a picada. 


Contra o envenenamento produzido pelo verdete 


Bata-se uma clara d'ovo, e depois de bem batida misture com água e dê ao doente, 
repetindo o mesmo até acalmar as colicas, tomando depois bebidas temperantes. 


Contra a mordedura de cães damnados 


O que se deve logo fazer é espremer bem a ferida para expellir o sangue e a baba, 
e depois lavar a ferida com a dissolução de pedra caustica (alkali) em água, ou a 
cauterisação de ferro em braza pondo depois pannos e enchumaços molhados na 
dissolução para dilatar a ferida, póde ajuizar-se se é de cão damnado molhando um 
bocado de pão no sangue da ferida e deital-o a uma gallinha e se fôr damnado morre a 
gallinha; se se deitar a outro cão não o quererá comer e até fugirá do pão. 


Contra as queimaduras 


Metta-se immediatamente a parte queimada em água de cal ou envolva-se em 
algodão em rama. 


Contra escaldaduras d'água a ferver 


Esfregue-se a parte offendida com farinha triga e depois cubra-se com bastante 
farinha e pannos de linho. 


Contra os ataques de gota 


Esprema-se um limão na bocca da pessoa atacada que logo cessam os accidentes. 


Para estancar sangue de veia ou outro qualquer vaso 
cortado 


Magisterio d'opio um escropulo, cabellos de lebre cortados miudos e clara d'ovo 
q. b. para fazer uma massa a qual se põe na parte com ataduras. 


Para os surdos 


Toma-se do fel de gallinha, aguia, corvo e lebre (todos ou partes d'elles) uma 
porção sufficiente e cozam-se em panella nova, com vinho branco, bem tapada, até 
ficar em consistencia d'oleo, do qual se deita todos os dias nos ouvidos algumas gotas 
tepidas. 


Para estancar o sangue do nariz 


Esfregue-se a testa com o mesmo sangue, ou levantem os braços para o ar até 
passar. 


Para não cahir o cabello 


Lava-se a cabeça com oleo rosado em o qual se tenha fervido a semente de murta, 
galha, e mirabolanos, o summo das cebolas tambem serve para o mesmo. 


Contra a embriaguez 


Tome seis a oito gotas d'amoniaco liquido (alkali volatil) dissolvidas n'um copo 
d'água. 


Para enjoar o vinho 


Tome-se o chora das videiras misturado em vinho. 


Contra o defluxo 


Esfregue o nariz e entre os olhos ao deitar na cama com pomada camphorada, e 
em jejum tome algumas colheres de mel. 


Contra a dór de dentes 


Sulphato d'alumina em pó uma oitava; ether nitrico uma dita, faça uma pasta mole, 
e cubra o dente dorido. 


Outra para o mesmo 


Ether sulphurico uma oitava, laudam 30 gotas, misture e ponha no dente por meio 
do algodão em rama. 


Outra 


Mel rosado meia onça, alcamphora, espirito de mirrha, e dito de sal commum de 
cada um 30 gotas; misture e ponha no dente por meio do algodão em rama. 


Contra o azedume do estomago 


Serve para a azia comer salsa crua e tambem se recommenda para dôres de 
garganta. 


Para as vespas não picarem 


Lavam-se as mãos e cara com água de colônia, ou de alfazema, vinagre ou água 
ardente. 


Para as moscas não morderem no gado 


Esfreguem o gado com folhas verdes de nogueira. 


Contra picadas das vespas 


Esfregue-se a parte dorida com uma mosca. 


Contra os callos 


Ponha-se sobre elles uma pasta de adzivo morno, até se desfazerem; ou cubram-se 
com algodão em rama para mitigar as dores. 


Contra as formigas 


Deite-se nos formigueiros ou logares aonde ellas causam prejuizo folhas de 
tomates, ou sal, pó de carvão ou cinza. 


Contra o gorgulho 


Deitem-se alguns punhados de linho canhamo com a semente e fresco por toda a 
superficie dos grãos enceleirados. 


Para tirar nodoas de tinta 


Molhe-se o panno no lugar da nodoa, cobre-se esta com uma pitada de sal 
d'azedas (acido oxalico), molha-se outra vez com água e põe-se ao pé do lume. Á 
medida que a água se evapora, molha-se de novo o panno, e se é preciso cobre-se 
outra vez de pó, logo que tem desapparecido a nodoa, lava-se o panno para que a 
dissolução acida o não altere. 


Para evitar os espirros 


Quando nos vierem os espirros, esfreguem-se logo os olhos, e elles se irão sem 
effeito. 


Para a boa criação das gallinhas 


Deverá votar-se as gallinhas ou patos na Lua Cheia de Janeiro ou Fevereiro, os 
ovos mais redondos são machos e os mais compridos são femeas. 


Conhecimento das complexões pelos sonhos 


Quando sonharmos com fogos, guerras, armas ou cousa similhante, é signal de 
complexão colerica; quando sonharmos com arvoredos, flores, festas, banquetes etc., é 
signal de complexão sanguinea; quando sonharmos com chuvas, pescarias, 
embarcações ou cousas d'água, é signal de complexão flegmatica; quando sonharmos 
com prisões, mortes ou desgraças que causem tristeza, é signal de complexão 
melancolica e conforme a estas complexões se applicará o remedio. 


Fim 


